




¡P¡P#f#ÍÉfpÉÉ 
imsfe^pylfSí 


mMM 

% ' •■••••V. 

:• : 


: 4^r^e 

* ■ i/“ 

i«ÍÉ$*S& 


ff/'NV 




Vi-j' 1 - 


Dlrerlnri 


I'ru|irlcMliiilo 

«lo Surlcilmle Anuuyniu 


Augurio do Lima 
Ccronlet Votro Linio 


REDAC^AO, ADMINISTRADO E OFFICINAS: PRAQA MAUÁ, 7 

)NES¡ 4-4340 • 4-4345 (Rld* di li|» t 8ii Inlern»») 4-6330 (Ridacfio i li|o ( 6ii dirtctii) 3-1556 (Iorom«(6ti) 


ASSIGNATUIMHi 


ASHKiNATlIllASi 


NUMERO AVUI.80 IOS REIR 


AGLiNCIA DO LARGO DA CAItlOCAi Teleplionet 2*4918 


NUMERO AVUI.80 100 RÍI8 


Al eolia*, ni política • ni admlnli- 
Iranio do llrnill, ir rmbinlhim do Ul 
minrlri. une nlnuueni n entendí-, r, 
mnrrhindu lulo ■ Indo, mu rm diré- 
rcfici oppoiUi, ni polllleo* prrlurhnm 
»• administrador!-*, t o* administrado- 
reí *c mirlara na* trimii trclda* pe* 
loi polllleo*. 

Sel* partido*, ou ngremlavüe* por- 
lldnrli*. — o l’artldo Republicano da 
l’nrnhylia, o Partido Republicano NI* 
lint*, do Enlodo da Rio. o Partido Re¬ 
publicano Mlnelrn, o Democrático, da 
8. Piulo, o Partido Republicano do Rio 
(¡cande do Huí r o' Libertador, do mel¬ 
eno Otario, ilém de nutro* elemento!, 
do reilu do pal*. unlrnm-ne rm Allltn- 
Cn Liberal, e, depoli. de rlel(dei ruj» 
apararán connidrrnrnm deturpadi, fl- 
ierom unía rrvntucán, — a itevolurio 
A Irlorluki rm 2-1 de nutubro. 

l’rnraia-sr que eme* partido* ti¬ 
ntino) lutado para irluniphnr, para Im¬ 
plantar umn iltuncno farorarel no nd* 
vento de neun principio* e sarantldora 
de non existencia. 

Snhe-ne. agnrn, que todo* elle* ie ll* 
llarnm para morrrr. c que a situarán 
que clin pnrtldm rrearam nio com¬ 
porta n ortirldadc partidaria, extra* 
rthnndn-Hc que o Libertador continué a 
funcrlnnar noh o rcglmc da Dictadura. 

Aiilttnnlo, apenan, o* faetón, c obner* 
vo que dnquellc conjunto de altladon, 
o* llücrtadorr» año o* único* que aprc* 
acntnm todo* o* «ignara de vltnlldade. 
O vcllio Partido Republicano Giqcho, 
com on neun proccre* no Governo do 
Enlndo e da Unido, tcm io ankllqiado, 
condemnondo-ee ó inaccilo, no recelo de 
mqlindrar on llbcrtadorca. On demo¬ 
crático* pauliitna cstño enpcrne'ando 
no* enlerlarcn de umn agonía desdada 
c- promovida pelan furjaa rm acedo no 
governo. O Partido Republicano .MI- 
nclro fol itummnrlamentc declarado ex- 
tinelo. O* nlllitaa fluminense* vagam 
disperso* entre o interventor e on can¬ 
didato* á nun auccctiiio. Os republica¬ 
nos do partido da Pnrnhyba dcsceram 
do poder com os amigos de Joño Res¬ 
eña e desnppnrecernm do scemrlo.' 

E. nu meló densa diisolujáo de for¬ 
ras políticas, rcclanm-*c urna asBem- 
hlea cnnntltulnte. qur neja a expressio 
dos idear* políticos do paix. 


banco, e ncontrada pela «Santa 

OUTROS «MILAGRES» DE MANOELINA 


Km novembro de 1910, o Hr. Musió- 
llnl reunlu o gorrino Italiano para 
ratudar a sltuacAo flnancclra do país r 
vsrlflcau a existencia de um "déficit" 
ortamentarlo da 729 mllhócs do liras. 

Aprnfundando o sru esludo, conslnlou 
que o valor acqulslllvo da lira havla 
augmentado, rm rela<<o ao sru valor 
de antes di auerra. Ums lira, de antes 
da Rurrra, que 11nlia o poder arqulil- 
tlvo equivalente de S a 6 Ursa rm 1929, 
havla halxadi 


duccSo de 10 por eentot o pAo, fol re- 
dunldu de 10 céntimos por kilo! si 
pastas alimenticias, 13 céntimos por 
kilo; o lellc, 10 crnllmos por litro, a 
carne, 1 lira por kilo. , 

Oa multado» obligo», por todas nías 
nirdlda* sabiamente tomada* rm con- 


nrlrntacio e contróle directo do ComllA 
Corporativo Central, prrildldo pelo 
Sr. Munaollnl. 

O que alcancou o Rorerno Italiano, 
demonatrao que pode conseguir, na* 

‘---¡_. ___j 

fortr, que enesr» o» problemas necio- 
naes rm conjunto, de modo a entalle* 


■Ituacóra de emergencia, um governo 

conjunto, de modo a entalle- 
Irrer. na nolucio conjunta, o equilibrio 
entre a* nrcraaldadr» publican e as nr- 
ccnnldndea particulares, harmonlinndo 
a* providencia* de forma a allendrr so 
Estado e a todas as rlssses soclari, sem 
sarrlflclna de nlngurm. 

A nona slluacán dictatorial colines o 
nosso governo eni cnndljúc* rguara is 
que prrmlttlram ao governo Italiano 
tomar a* medidas inlulares de 1930, 
mas aquí se precisarla seguir por com¬ 
pleto a llcAo dr Musnnllnl, rstudandn 
e rrsnlvendo as colaos em conjunto, de 


lo para equivaler apenas 
a quslro liria rm flnn dr 1930. 

A’ víala desne resultado, rrsolvru o 
governo rrmodelar o casto da vida, 
hallando os salarlos, on ordrnsdos 
mentar*, os alugurls r Indi* st lililí- 
Hsdrs. rmfim, dr msnrlra a reajustar 
Indis si Iranssrcñrs ao novo valor 
acqulslllvo di mneds. 

Atsim, os funcclonarlos que perre- 
hlnm alé <0 mil liras par anno, pana- 
ram a rrechrr on neun vrnclmrnlas, a 
pnrllr de I" dr drirmlira dr 1930, com 
12 por crnlo dr dnconto. On que per- 
rehísm mnl* de 10 mil liras, soffreram 
urna rrducqsa de 23 por crnlo de des¬ 
canto, r as que gnnhavsm nclmn dr 00 
mil liras, tlvcram 33 por crnlo de des¬ 
contó. 

Os salarlos ácima de 30 liras por 
dil, soffreram 10 por crnlo dr descon¬ 
tó. on de entre 30 e 12 liras, 8 por 
rento de descanto. Os salarlos abolso 
de 12 liras, ñas cldadrs dr mals de 200 
mil habitantes, e os de 8 liras, nns pe¬ 
queñas cldades, nao noffrcram redu- 

C{ÜO. 

Todo* o* alugucli, tlvrrnm um* fa¬ 


ccionario nSo diminuirán) de cunto, 
dcsrqulllbra-se o scu ornamento do¬ 
mestico, cujo abalo, communlcando-ae 
aos sena fornecedorcs e determinando 
o sen nfaslamcnto do mercado, acaba 
por Influir no erario publico, cm vir- 
tude da pcrturbaqSo da vida commer- 
clnl. 

Parece-nos que o Governo Provisorio 
deve estudar o reajuslnmento operado 
pelo gabinete de Muisollnl, nño para 
coplnl-o, porque o valor de nossa moe- 
dn. em 1931, nio i o da lira, em 1930, 
mas para, examlnando-o, ver se des- 
cobre um plano que sé nfrelróe as 
nossns ncressldadra. 

Para laso, nño Ihe bastará a compre* 
hensáo completa da soluqño Italiana, 
nin* o conherlmrnlo Integral, ampio r 
profundo, da administrarán, da Indus¬ 
tria. rio commerelo do Brasil r da vida 
nns nossni rlnsses snclnes.' 


A menina Limdelina, que. fol encontrada pela “Sania", 
mim circo. — Um ai pecio dos romeirus uu caía de 
Manoelina 


Mussollnl 

Junto, prrmlttlram eobrlr o "déficit" 
orcnmenlarlo, diminuir o cusió da pro¬ 
dúcelo dn Industria llallana, pela re- 
ducciii do salarlo, prrmlttindn-lhc 
luí ir com as suns concurrentes catrín- 
grirns, sem desorganlsnr o orqnmentn 


Os romclros que demandan) Co- 
queiros, mío, segundo o nosso corres¬ 
pondente em Entre Ríos, Sr. Mario 
Pcreirn, cm numero Iño nvultudn, que. 
para conduzll-os ó cusa dn “Sunln” 
einpi-egnm-se no servlvo diario cerca 
de ojíenla nutomnvei*. 

A» estradas de rodagem, pnrcm, sñn 
pessimn», c n Prefeiliiru, por falla de 
verba, nño as repnrn. A* vista disso. 
o majar .luscellnn Parhreo, que é o 
mnlnr fazrndcirn da loralídnde, tnnimi 
n si ri encargo de reínzer os cninlnhov 
e, desln surte, maniera umn lurum de 
Irabalhnrinrés, a expensa proprin, num 
effeclivo serviqo de rcconslrucvño das 


lerla vlndo aquí!" Eu lhe «Tssc, en- 
tSo: — "Nño falle ñ verdade: — 
quandn o senhor saliiu de aun casa 
dlssc ñ familia: — "vou lá por nltri- 
guvñn, mas, como tenlm este braco 
dorntr. cxpcrimenlnrci a agua da 
sania." 

Manoelina nos díase, cnlño, qur o 
rapar, Iransflgaraiidó-sc, lhe confes* 
son qur tlnha rralmcnlr dito aquillo 
ú familia c que era redactor de um 
jornal de Helio Horizonte, razño pela 
qunl se ochava all. 

(¡uso mals curioso nns foi narrado 
miño pojo S<‘. Antonio Adolplm 
Afaujo, residcnlc ñ rila. Antonia Alc- 
xnudrina n. 81, casa í, cm Mndurcl- 
ra. 

— Mlnha Tillilnho, de 3 niinos.I.nu- 
drlinu, dcsnpparcccu, mystcriosnmcn- 
!c., lia inczcs. Tinha sido raptada 
por um pnlliaqo. Recorrí n tudo, in¬ 
clusive. inesmo, uo esforqo c boa van- 
lado do "earioca-reporler 1 '. Nldn. 
Minlm -millber, cnlño, Icmhrou-sc da 
“Santa” o vientos ler aquí. .Apenas 
llic contamos nossn nfflicqño, livcmos 
o rumo ccrto de nossa HlHa — Dlvi- 
nopolis, na Oñsté de Minas, onde es¬ 
lava um circo de cayalllnhos, Pomos 
lá e realmente encontramos a peque¬ 
ña, cm poder de Joaquim Cadmio, 
pac du dono do circo! 

O Sr. Adolpho Araújo, 


Macule em Juiz de rara, nos envión a 
seguinle caria, narrando fados, que, 
por ¡smi masillo que n carta vciu pelo 
córrelo, mío garantimos serení nutlicn- 
llros: 

•‘Juiz de Fórn, IB de abril de 1931. 
Sr. redactor., Cordiaca inudnqócv \'e- 
nlio por mrio deslns rrlnlnr um miln- 
gre de que ful bcnrflciiido -pela Sania 
Manoelina. 

Tdndo-mc perdido de inhiba familia 
l}n mals .de 18 anuos, ful a (¡oqueirns 
pedir A Santa que me désse o endere- 
co. De fucto, de rcgrcsMÍ a Juiz, de 
Fórn encontrcl um cariño de mcu ir- 
mño Alfredo dlzendo que lia mullo me 
procurnvam e que por nraso linvln en- 
contrado minlin casa. Cuino ve,' Sr. 
redactor, trnln*se de um inilag'rr, pols 
cu J4 liavlh perdido todñs as esperan- 
yns. Chnmo-mc l.ourenqo Ferrolra da 
Silva e inoinva cm Capellinba. Sou f¡- 
llio de Josí Fcrnundcs Hnrlmsn c An¬ 
tonia Ferrcira da Silva; trnho muitos 
Irinños, entre os quacs Alfredo, Jocc- 
llno. Esperanza, ele. 

Moro nctuaiinentc em Juiz de Fórn, 
á rúa Ploriano Pelxolo 113. 

Sem mals c agradeeendo-lhc n pu- 
blicucño daatns, sou com lodn estima e 
cpnsidí-rncño. De V. S.,.Lourcnvo Fcr- 
rcira dn Silva.” 

957 cartas nndere^ailas a 
Manoelina 

ENTRE RIOS (Minas), 20 fServlvo 
especial da A NOI.TK) — Endentadas 


As despedidas do 


A senáo civica de hoje, no edifi¬ 
cio da Cantara dos Deputados, e 
outrai cerimonias commemorati- 
vas da data de 21. de abril 


US rnnuiirurs rlnginm mullo n nifl- 
jor Jusccllnri, que. no emtnnlo, foge 
ii lodn» ns ninnifcsta^ocs que lhe que¬ 
ría m fnr.e|\ 

lima crcancn encontrada pela 
“Sania” 

Mnnocllliq nño í Udn pelo .povo co¬ 
mo capaz, apenas, de “curar” moles¬ 
tias ¡ncuravcls mns, tambera, a ella 
se nttrlbucm oulros dons. 

Certa vez, na nossn presenta, allis, 
urna senhora cntrou no scu quarto 


O. appeilo feito aos rjograndenses 
do tul para que se mantenham 


Olavo Bilac e a estatua de E$a de Queiroz 


cokesos e unidos 


da A PtOITE a Lisboa) 

O terremoto destruiu todas cssas ri¬ 
quezas, dcstruindo, por cgual, n Varan¬ 
do das Damas, a Armarla, n Casa dn 
ludia, a Opera» o Palco dn Capclln» a 
famosa Torre do Reloglo. 

Sobro essas ruinas, o anipllandó-lhca 
a uren, o marquez do Porabnl conslruiu 
a soberlia prava, que servo do'entra¬ 
da A cidndc c constltuc a primeirn at- 
trncvño a dcspcrlur a curlosidgdo do’ 
turlsla. Mcdo 177 x 192,5 meLros o é 
toda rodenda de edificios, de nobre 
linrmonin de linlins^ que remñtnm, nns 
mnrgens pcrpcndicúlnrcs do Tejo, por 
dols torreóos soberbos. 

NeSscs edificios cstño lustnllndos os 
Ministerios, os Corrcios e os Tclegrn- 
phos. 

No centro dn prava, n estatua cques- 
tre de I). José. E* o mnin bello monu- 


PORTO ALEGRE, 20' (Scfvlvo : cspc- 
clnl tln A N01TE) — Os jomaos pú-' 
blicatn as dospedidns do Dr. Baiitlslo. 
Cúsanlo, o qual seguiu boje por vía 
aerea. 

Ncssn despedida, o ardoroso liber¬ 
tador dlssc que o congrcsso Influirá 
decisivamente na vida política nacio¬ 
nal que tudo fez, lendó em visto os 
superiores ¡ulereases do Partido c do 
Rio Grande do Sul. 

O Dr. Buplist.'i Lusnrdo termina fa- 
zendo um appeilo nos scus patricias 
para que continúen! cqhcsus c unidos, 
sem (lislilicvño de credos pnrtidurios 
u Irnbniharem pela felicidndc do Rio 
Grande c pela grnndozn do Brasil. 

O Dr. Aiilonio. Souzn Mello, resi¬ 
dente em Hapeliningu, Sñu Paulo, te- 
Icgraphou no Dr. Bap'tista Lusnrdo, 


Portugal sempre teve situnvño de 
preponderancia no florcsclmcnlo das 
arles. A areliitecturn, pordm, foi 
dcnlrc todas, a que inais seduziu o 
genio das “élites” c dcixoti, nns chin¬ 
des do paiz, vestigios ucccnUindos da 
cUtura portuguezn. Do cstylo román¬ 
tico no gothlco, do manuelluo no re- 
nnseimento, guardam-sc nimia, cm In¬ 
das ns regiñesi de norte n sul, os mo- 


-.—- a _, rcconbc- 

cido á “Santa”,• Jcvou-lhc .a menina 
c dcu-lhu como nfilhada. 

A “Santa” descobre um-roubo 

O Sr; Lcormindo Travcssonc é o ne- 
trocíante mals prospero "de Joño Rlbel- 
ro. No diu exactamente que de !ñ vl- 
ultamas, os ladróos dernm cm sua casa 
c roubarnm, no quintal, todas as rou- 
pns que till cstnvum extendidas. A es¬ 
posa do Sr. Travcssonc, que á devota 
de Mnnoeiinn, ngarrou-se com a "San¬ 
ta”, pnrq llio indicar o rumo tomndo 
pelos ladrñcs. Pols bem: — hnvendo 
quinzc suidas no logar, o negociante 
optou pela que realmente tinha sido 
optada pelos galunon c os foi prender, 
no finí do dia, era Bello Valle, com a 
auxilio espontaneo da policía local, 
encontrando, em scu poder, toda a 
roupa roiibntln I 

A esposa, do negociante nos disse, 
enlao; 1 , 


A eslaína a ser inaugurada 

A’ hora cm que esla follín cstlver 
circulando, será dado inicio no edificio 
da Cámara dos Deputados, A cerimo¬ 
hín cívica cm que se vac glorificar a 
memoria de Tiradenles, o grande már¬ 
tir da Inconfidencia. 

A sessño será publica c contará com 
a prcseuvu de individualidades de des¬ 
taque, ministros de Estado e.oulras au¬ 
toridades. 

Scrño nnnlysndos por varios orado¬ 
res, cm seus aspectos mnis expressivos, 
as figuras de Tiradenles e de scus glo¬ 
riosos compnnhclros, tendo sido fixu- 
do o limite de 10 minutos para cada 
discurso. 

O grupo principal dn estatua qu$ vnc 
ser crguidu ú memoria de Tiradenles, 
com seus quiltro baixo-relcvos, cxecuta- 
do pelo eseulptor Eduardo Sñ, foi lion- 
tem transportado para a larga prava 
fronteirn a,o edificio da Camarn, para 
tirar exposto no publica. 

A commissño organisndorn da sessño 

( ivicn fez distribuir profusamente um 
olclltn convidando o povo a assistir ao 
culto civica. 

Annupciii-sc que fnlarño os senhores 
Jleliii Franco, Osivaldo Aronhit, Dcme- 
Irio Ribciru, J, J. Seabrn, Augbsto de 
Lima, general ’i'asso Fragoso, c Flores 
du Chulla, c Sr. Amaro dn Silvcirn, 

Unía gesBao civica no Centro 
Mineiro 

O Cenlro Mineiro tnmbcm commc- 
inorará a dala com urna sessño civica, 
quesc.realisnni ñs 20 lloras, no saino 
da Lniáo dos Empregados do Commcr- 
eio. 

psnllnri a figura de Tiradenles o cs- 
eriptar c poeta mincho Dr. Augusto 
de Lima, director dcsta follín. 

Ko Templo da Humanidade 

Havcrñ, ás 19 1¡2 horas, no Templo 
«a Humanidade, urna conferencia sobre 
a dnta de 21 de abril, prcccdidu de urna 
l>erle musicíij. 

A entrada é franca. , 

A contriliuigSo de Juiz de Fóra 

i FORA, 20 (Scrvivd'oipccial 

c" A d N 01TE) Sob o caminando do 
ar. Pedro Marques, prorcito dn cidade, 
juirlíriini, Jjoje, 85 rapazas para Bello 
Horizonte, afim de tomnrem parte, amn- 


mcrcío durou tres días c mcio e foi fei¬ 
to com grande ccrimonial, sendo o 
carro puxndo por niais de tres mil pes- 
sons, entre as qunes as de mnior rc- 
prcscntáváo lia cidade. bucccdcu, po- 
rcm, .que, no momento cm que o es¬ 
eulptor ahí eliéguva, á hora, exacta¬ 
mente, cm que a estatua subin no pe¬ 
destal, um tenente da Guarda altcrcou 
com o artista c o prendeu. 


fuEVOLUQÁO EM O levante das gua 
HONDURAS ni?oes da ilha da 

Madeira 


O povo occorrcu cm nuxilio do cS' 
culptnr : 

— Nño póde I Nao póde I 
O officiul, entretanto, a nada alten- 


Foi decretada a leí marcial parí 
todo o paiz 

TEGU.IGALPA.2J (United Press)-, , _ , , 

o Congrcsso deerctou a lei marcial I de runchal 
para todo o paiz, sendo ;uc ó governo 
está tomqndo ns mala severas medidas 
para estnbdU-ccr novnmontc n onlcm. 

Os vultos mai¡ piMcminentcs de todos 
os pnrtidos políticos cstño offercceu- 
do todo o possivei npoio ao governo. 

O cruzador nmericnn “Memphis’* 

partió para Truxillo, de La Ceiba, dc- 
vido á sltuuvñu ameavadora íuqucile 
porto. 

Um general e outros “leader*” 

opposicionistas presos quando 
pretendiam penetrar em 
Honduras 

TEGUCIGALPA, 21 (United Press)— 
laya e ou- 
opjiosicio- 

scgulrnni dcixar esle paiz c tcñtuvá'm 
...j,- -cln fronteira, 
para se asoselarvm 

, -o forum presos pe¬ 

las autoridades RVatemaienscs o leva¬ 
dos como prlsioneiros para' a chladc 
de Guatemala. 

Os insurrectos avangara contra 
San Pedro del Sur 

NOVA YORK, 21 (Hnvas), — Noti¬ 
cias de fonte particular procedentes de' 

Honduras nnnunchim que os insurre¬ 
ctos cstño nvnnvando contra San Pedro 
del Sur, lodulidude de 8.000 habitan¬ 
tes. 

Na regina de Tela reinara, á ultima 
hora, completa tranquillidadc. O nu¬ 
mero dos rebeldes ncssn c noutrns re¬ 
glóos do paiz era, no emtanto, bnstun- 
to elevado. 

Ujp eommunicado de Tegnclgnlpn in¬ 
forma que o governo .tomou niedidni 
pnra reprimir 1 o niovimento c nnuuu- 
ciou officiul mente que ns tropas legnci 
do commnndo do coronel'López bntc- 
ram os insurrectos cm S«vo e mis pro¬ 
ximidades de Progresso, infllgindo- 
lites nlüumns büixns. 

N» capital corría com Insistencia nue 


LONDRES» 21 (Ü.'P.) — O corres* 
pondente do “News Chroniclc” cm 
Funélial, nbtcvc'uma entrevista cora o 
governador militar rebelde, general 
Souza Dhis, que Jhedlssc: “Nño snu di¬ 
ctador, mas governador militar. O único 
bloquolo presentemente mnntido c fet- 
to pela canhoneirn portngucza “Ibo" e 
nao cnusn-ncithuma'dlffcrenva nn nos- 
sii vida. Temos (rigo bastante pnra rc- 
siMir um semestre, mas, é ncecssnrio 
diminuir um pouco o abastecimcuto de 
clcctrlcidade. , 

. T ,‘' , ! 1 . C 5C .R' 1 ® 0 hlnquelo deixc sem 
trnhalho ' vlhlc mil pessons. dcvldo á 
ialta-.de forja eléctrica. Tnlvcz cssa 


tros ¡mporlnutes “lenders” 
nlstna, residindo no El Salvador, con- 

entrar cin Honduras, 
com a Guatemala, 


e conhecida por “Terreiro do Paco” 

din, de* modo que ninntcve scu nelo, 
privando, nssim, que o artista nssis- 
lissc n festn, quc.entño se rcnlisavn c 
que f cou celebre nos animes du mo- 
narebla portuguezn. 

Na face norte dn prava, crguc-se o 
Arco Iriumpbul dn run Augusta. E’ 
c ujeo a porta uobro, quo conduz o 
viandante, pelos corredores das runs 
Augusta, do Ouro c da Protn, ao co- 
ravño du cidndc. Na.parte superior do 
monumento, representando o grupo nl- 
Jcgorico que encima o arco, vé-sp a 
Gloria coronndo o Genio e o Valor. 

Ao lado, o Tejo e o Douro, asslm 
corno qa figuras de Nun’Alvares, Viria- 
to, Pombnl c Vasco da Gama. 

Eu me detivo, durante muito tem¬ 
po, a apreciar esses monumentos, que 

Roclo, 

terminando no Tbenlro Nacional Al- 
biclda Garren. Sño todos lindos c dei- 
Sbm ver, clnrnmonlc, a vlsño do ccle- 


reformou n nrchitectura civil, pnra 
construir, na sua parte bnixn, unía d- 
dade elegante, cujo marco ’ principa] 
i n prnga do Commerelo, que os tu¬ 
ristas affirmnm ser. urna das mals 
vnstns do mundo c que Martin Hume 
considerou ser “a mais imponente da 
Europa, com excepvño, tnlvcz,'da pra¬ 
va dn Concordin, cm París”. 

A prava do Commerelo, entretanto, 
6 conhecida por todos os pnrjnguezes 
como — “Tvrrebo do Pato i'. E. por 
que? Julio Dantas, Joaquim Eeltño, Al¬ 
fredo Candido, os artistas do Lisboa, 
cmfim, n quera cu fnzla essa pergun- 
tn, rcspondlam-mc, apenns; 

— E' n tradlvño I 

Com effeijo, essa dosignncño vcm-lhc 
de ter sido nquclle o. local dos Pavos 
dn Hibclrn, edificados, cm principios 
do secuto-XV!, por D, Manocl I que 
nelle morreu cm 1521. Eni um pilla- 
cío sumptuoso, com tres andares, .qua- 
tro torres quudradns, corondás de 
anidas, repleto de preciosas rique¬ 
zas c joins artísticas, tudo de primei- 
ra ordem,,sohrctudu qundros e Inpc- 
vnrins, c contcnilo umn das! niais ricas 
livrnrins renes de toda n Europa. 

Era nhl que Gil Vicente rccítava seus 
autos. 


presidente 


lean* c Dragonea, c hisnétn, portnn- 
to, de t). Pedro 11, ultimo Imperador 
do Brasil. 

O flngrnntc que offereccmo? nos 
IcHorgs mo.slra ns recem-ensadns 
quandn sniain dn Culbcdrnl. 



















































PABLO SUERO 


0 methodo thera 


eos e Novidades 


ViiiU'iioi o jornaliita argentino 
que previu, em Porto Alegre, a 
pone do Sr. Gctulio Vargas 


devorado pelas chammas 


“O flra'll nn lllilnrla", do Sr. M t , 
noel llomlim, t Aitiet llvroi qur i. ,| a 
n nenio d#Ve lér. JA, atora, ninguna 
poilcrA tirrmr, conscIciicloisMirutr. , 
rnprlln da» colMS da nema HUtorlt 
sem ler. «mu, vl»to c rm-dltailo v„ 
lile « obra erudita o segura do llt/m. 
Uní. que te Inlrtra, definitivamente, 
na nona lUrruiut.i hhlorlca, como «m* 
de tuat capnnóc» culminantes. 

lia Util capitulo de "Q Ilraill na ||U. 
loria" que é, hor a*»lm dlier, » , w 
chave; o capitulo cm que o aulor. cmiv 
o tru tiom tentó, a nu lógica c .1 -ua 
terent pcrccpgio «las coltat, drmoiti. 
Ira, A luz do» docmnrnlot, como, al» 
hoje, te Iciii cscrlpto a limia historia, 
douaturaudo-lCi de um modo s\%t f . 
mal Ico, "ot licroítmoi gcnulnaniont» 
nacionact". 

Motlra, cntJo, o Sr. Manocl Bomílnt 
eitei exemplot exprest lvo«: a lnturre|. 
ció pcrnuiiiliucanu de 1817; a Cnnfi. 
drraci '10 do Equndor: o movlinriilo 1 
hlano de 18.37; a revoluto de ISIS; 
renegón liberal do periodo da Urgencia; 
lodo* cale* fado», cm que lanío ir., 
brcinlram a energía, o vigor e o he¬ 
roísmo do Brasil sao drtvlrtuadoi, di. 
inlnuldot. uniCMiulnbadot pelo* qu» 
ello denomina de “nottot historiado* 
res offlclart"... 

A lilttnrin do Brasil, de cometo, fol 
frita, realmente, uño direi, eom o 
"espirito portuguci". de hostilidad? ,1 
nós, mas eom o espirito legalista ¡, r. 
tugue* de reducir srmprc as prop.r. 
füc» dos nossos movlmrntos de rebrí. 
día contra o Jugo da inctrnpole, da 
desmerecer o heroísmo nacional e de 
npnucar os heróes brasilciros. 

Os historiadores qué vlcrnm de. 
poli... riño qulzcrom ter trabalho, fo. 
ram se recoplando uns nos outros, pela 
leí do menor csíorgo, e sem nenhuta 
preoecupatáo de Investigar a verdade. 

Ahí se tem como n historia do llr. • 
sil, até boje, mió fol aínda feitn, o 
como tú agora ella comeen • ter c> 
cripta. 

Desojo ncccntunr que, ncm sempre, 
no modo de encarar ccrtos fados c lo 
Julgar certas individualidades, cu mn 
encontró de «ccordo eom o Sr. Mar I 
Boinflm. em que pese n distancia que 
vac do mcu desvalimento ao mérito u 
grande mestre. 

O 5cu tirado de rcvolta contra os fal¬ 
sificadores da nossa historia e os ocluí- 
Icradorcs das nossas glorias, merece, 
poréni, ser ucolhido eom calor e eom 
cnlbuslnsmopor todos os hrasilelros, 
sobretudo como utn convite honesto <• 
conscleucioso para urna revlsüo ge cal 
da Historia du Brasil. 

Essa revlsño letn que se fazer t ó 
ncccssario, mesmo, que ella se faga. 

Heitor Moni:. 


A rúa Aristldes Lobo empolgada durante 
duas horas — As causas do sinlstro da 
tarde de hontem — A acgáo enérgica dos 
bombelros e da policía 

Nao está no seguro a fabrica de cera 

“Rival” 


Nrtso Inoimnln, em que sr pro- 
curain todos os lorlns p«r« diminuir 
n i desperas. t< Miando o lío ambicio, 
nado rqulllluln otcamenlarlo, evitan- 
•In o malt possisel torur no foncclo* 
nullstno, o acto do 8r. Whllakcr revela 
bous dispoikoes. 

(Tomo quaiquer praga do Egyplo, a 
dot nlltninovels olflelae* no arme-) 
da» rrparllcúct publicas no Brasil, 
era unía calnmldade especia do toinll 
das D.innldc», para o quul as rendas 
urrveadadus eonverglum Incestante- 
mente, sem Janinli se encontrar Ulna 
«■dueño que puirssr cubro n esia si* 
lilacao clamorosa. 

Nossas rampanlmi, parece tercin 
produtldo resultado. 

V&o saludo da clrciilagño todos os 
tarros, que, de proprleduile o inniiu- 
Inicuo do Halado, srrvlum ao luso de 
fldulgos fuiicclonarlns. K os que res* 
tarem, enrrendo at desperas por cun¬ 
ta de quem dilles se utlllsa, bao de 
Irr pouco servlco, 

Todos vtráo, poréni. qur em nada 
se prejudlca n tntrrcsse publico, con- 


Intcressantcs curas de 
pnralyticos e outros en¬ 
fermos, pela excítalo 
do ñervo “grande sym¬ 
pathico” 

0 f)r. Glllel, ehegado ha pouco a 
París, de regresso da America do Nor¬ 
te, onde estove cm axcurilo, exerccn- 
do o seu processo especial de trata- 
mentó dr numerosa* vnfcrmidadrs, 
fol rnlrevltlnilii pela Imprcnsa pari¬ 
siense, desejosa de eolher pormenores 
sobre a pratlea do methodo therapeu- 
llbn do conbecldo clínico. 

Um Jornsllita que fol visitar o dou- 
tor Glllel nu hotel onde se ocha hos¬ 
pedado, narra que miando IA rbrgou 
vlu grande numero de (lóenles, de va¬ 
ria» categoría*. A espera de srr alten- 
disto pelo famoso facultativo. 

Sendo Interrogado rielo Jornallila 
acerca do» seu» trabamos em Nova 
York, respondeu: 

— Unicamente demonstragCe* »cl- 
A 2b de freerelro, flx na 


•nllflca». .. _l „J|L, .... H 

Academia dr Medicina urna eommu- 
nirngán sobre o mcu methodo, e, dio» 
drpoli, drinnnstrel, em dol» do» prin¬ 
cipar» tiospilne» de Nova York, as 
minbss poisihllidade» a respello do» 
mal» dlvcrjos casos. 

— Como punba em pratlea o seu 
s.vslemu, dnutor? Dizcm qne o senhor 
oporava milagrea! 

— De nenhum modo. Trato e me- 
Ihoro o» meus docntes por um pro- 
crsso sclcntifleo, utlllsando a» pro- 
priedades du ñervo prende lympnthi- 
eo. Mas para que Ibo fazer urna ton¬ 
ga Iheorla acerca do um assumpto, de 
resto mal conlu-cida? Tcnbo o habito, 
quando me intcrpcllnm, de c.xpór fa¬ 
dos. Hiles sao mal» eloquentes «tur» lo¬ 
dos os discursos. Vou mostrar-lbe al¬ 
guna exrmplos. Os pacientes que cs- 
peram Ihc dlráo mcíhor do quo cu o 
que clics tém experimentado desde 
que se nchnm aquí em Iratumrnto. 

0 enfcrmrlro introduzlu na salu 
urna mulhcr de 40 a unos presumí- 
veis, acompanhada de seu marido. 

— A doente, dlssc o esposo, soffrla, 
desde varios annos, de vcrtlgcns con¬ 
tinuas, c náo podio suster-io de pe. 
Tlnlm-sc pensarlo «té nu existencia de 
um tumor cerebral. (Juer ver os dia¬ 
gnósticos'.’ Resolví tifinal n levnl-n A 
presenta do l)r. Glllel. e, em desespero 
do causa, suppllquei-lhc que procurns- 
se ciiral-n, Urna melhorn nolnvcl rna- 
nifestou-sc logo nos prlmeiros cu¬ 
sa ins, c a inha rloentc pmide pnssenr 
sósinhn. Verdaderamente, i admira- 


Pasan, boje, ruáis um armo da mor¬ 
ir do Tiradrntr». 

Hncarnniido o grande ideal dr Inde¬ 
pendencia, seu dcsatipareclmcnlo o 
clovou As supremas alturas de syrnho- 
lo nacional. 

Proto-mnrtyr da Ilcjiubilcu, quando 
ns sonlios aínda se lino alrrvium aos 
arremessos o ús tentativa» contra a 
sujelgño irrcstrlcln aos caprichos da 
seiba Córte pnrtugucza, o alteres José 
Joaqulm da Silva Xavier soube bem, c 
eom coragvm, desprender-se dos pro- 
conccilov gerues, para lialnlbar pela 
Patria livrv. 

Fol victima de sun almegagáb. Mas 
o Juizo da historia rcdimiu-lhe a me¬ 
moria, illurninando-n carao um exciu- 
plo. 

As cnmmumorngóes sálennos, eom 
que boje celebran! a aun figura de 
aposlolo, rclrmlirnndo o seu hediondo 
esqunrtejamcnlo, deverúo ser vistas 
eom muís prnl'undcza, procurando lo¬ 
dos cnxcrgnr na gloria do marlyr urna 
Jlgáo, sobre a quul se devs meditar. 

¡f. 


Jornal/ila Pablo Duero 

O nosso confrade Pablo Suero, re¬ 
presentante de “La Union" e "Caras y 
Careta»”, do Bueno» Aires, é um dos 
Jornallstas argentino» que tiesta cilia¬ 
do aguardam a passagem do Sr. Mar- 
cello Alvcar, ex-presidente dn Republl- 
ea vlzlnha c amiga, que, da Europa, 
regresa ao seu pniz. Na visita qui¬ 
nos fez Paiilo Suero, que tem grandes 
anillados no Brasil, tivcinos ensejo de 
recordar a acllvldadc que Ihe coube, 
como jornalÍ5ta, no scrvlgo informati¬ 
vo do preparo da roYolugüo de outu- 
bro. Achnvn-»c. cntáo, cm Porto Ale¬ 
gre, onde acnmpauhnu, minuciosamen¬ 
te, todo o desdobrnnionlo da eainpn- 
nha. Hmquanto nós, aquí no Rio, vi¬ 
víamos desorientados pela confusáo 
dn» reservas offlciacs, na Argentina, 
incrcé das correspondencias de Pabla 
Suero, Inda gente aitdnva ao par dos 
iicontcelmrntos em marcha. Dessc 
convivio do brilliunte confrade argen¬ 
tino eom os orgnnisndorcs do movi- 
mentó no Rio Gránelo do Sul. ha um 
episodio curioso. Convencido di- que o 


O major Yo: ilonlelro e os tnlHiulnt ni. 470 e 6/3, 1 fo Corpa Je 
Hambrina, que toUrerum Icrlmcntoi llgeina 

Duranlo duas horas, toda a 
Aristides Lobo esteve einpolgada, 
anoitcccr de hontem, etn ennsequen- 
clu de um grande Incendio verificado 
nos fundos do predio n. 249. Náo fui 
sámente cssa rúa, riliAs. As que lile 
ficam ñas proximidades apresenta- 
vam, tninhem. aspectos nunca vistos. 

Isto porque, desde que teve Inicio o 
fogo, este so desenvolvía de mnnclra 
lúo nssustadora, quo punba em 
correrías uinu infinídade de curio¬ 
sos, na sup inaioria moradores do 
balrro. 

O clario enorme tomnva propor- 
cürs iitiprcssinnnntrs, de nioriu que, 
denlro de pouco» minutos mais, o es¬ 
pectáculo terrive! era «ssistido por 
scnslvi-l mnssa de povo. 

(junndo os soldados inimlgos do 
fogo alcantaram o local onde teriam 
de enfrentar o perlgu, a lunssa curio¬ 
sa abriu caminho, para, momentos 
após, eom a chc-gada das praga» (la 
nromptldAo de incendios, da Policía 
Militar, di-lxnr aos bombeiros campo 
completamente ilvre. Os populares 
ficarnm A distancia, acompnnhando 
a actúo enérgica dos que trabulha- 
vam contra as chammas. Estas, en¬ 
tretanto, se mostravam ameaendorns, 
o que nugincntnva ns prcoccupatóes 
do moradores das vlslnhantas, (|ur rlc- 
sejnvum collncar movéis c uutras 
coisas cm logar seguro. Tnl espectá¬ 
culo, dissemos, leve a duragáo de 
duas horas. 


c»se, completo, o nomo dn moga cm 
questúo, — tem, apenas, 27 annos de 
edade. Natural do Estado de Minas Ce¬ 
níes, Irnballtava como cnfcrmclrn da 
Cusa do Saudo c Mnternldndc Thcrczl- 
nlia de Jesús, A avenida Vlntc e Olio 
do Sctcmbro n. 222. Anle» disso, isto 
é, até dezembro dcsto nnno, fol enfer- 
melrn dn Hospital de Sao Joño Baptls- 
I 11 da I.agóa, A rila da Passagem. 

Ncssc cslabelreimentn, durante lodo 
o lempo em que allí dcsenvolvcu a sun 
nctlviilnde, fol sempre exriiiplnr cum- 
prldorn das Mías obrlgacócs. Era um 
ínnlo ncurastbeniea, inas isso náo n Im¬ 
pedía de dar contn de tudo quanto Ihc 
rrn confiado. AliAs, é a propria inná 
Pililo,nena quein allislit esse proct-ill- 
milito de Muría Amelia, joven (|iie, por 
Isso mesmo, era da» mais csllmnnits, 
lunlo dos médicos e clifcrmclros, como 
dos Internos c enfermas que procura- 
vam o S. Joño Baptisla. 

Olíanlos conhcclam a Ireslonradn, 


run fe do firma proprletnrla da fabrica de 
eéra "Rival", esse eslabelccimcnlo náo 
so encanten acanlelado rm nenhunm 
compnnhln de seguros. Entretanto, fol 
o qur mais soffreu os canscqucnclns 
do sinlstro. Sius dependencias o ma¬ 
chinamos fumín totalmente destruidos. 

Tanto quanlo apuraran) as autori¬ 
dades competentes, o fogo comrfou no 
Interior da fabrica, por cuusa de 11111:1 
garrafa do liquido liiflammavel par¬ 
tida. A vaslltm tcrla caldo de tuna 
prnlclrlra, quebrando-se, precisamente 
nura ponto em que se preparava eolia. 
Ergucram-sc, Incontinenti, Impetuosas 
labaredas, náo lardando, nbl, um gran¬ 
de monte de escombros. 


A Fedrracño Académica do Rio de 
Janeiro, urgió da classe universitaria, 
tem andado, ao que se annuncia, cm 
entcndinieutos successivos eom as au¬ 
toridades competentes, pleiteando a re- 
■luc(Ao das ta.xas onerosas que prsam 
sobre os estudantcs dos cursos superio- 
re». 

A attituilc raima dos ncndcmicos, 
nconsclbandu-se prudencia e orilcm lias 
dclibcragócs que devem tomar, inspira 
sympathin. 

O momento actual, mullo grave, náo 
comporta, por forra, eucnrgos pecunia- 
ríos pesados como os quo se estnbele- 
crin para os alumnos das Escolas Supe¬ 
riores, nos varios departamentos da 
L’iiiversidade rcccm-organisndn. E’ esse 
um argumento forte que milita ao lado 
das prctcncács dos mogos. 

Sem quae-squer cxaggcros prcjudl- 
cines, os ucudcinlcos andnm pelo ter¬ 
reno dos argumentos disputando urna 
minora cao de laxas, quo nao de-isa de 
ser rnzoavrl. 

O Dr. Francisco Campos, ministro da 
Educarán, que visa sobretudo a intensi¬ 
ficará'' da cultura nacional, devo exa¬ 
minar n questno eom o entínho mere¬ 
cido, para que o assumpto so resolva, 
de prompto, scin os inconvenientes túo 
pouco dcsrjnvcis dos cxccssos. 


Nn Casa de Saudo Thrrezlnlia de Jesús, 
onde María Amelia deixou, 


-Jp—-Inmbeni, 

mullas amizndes bous, todos se mostra- 
rnm impressionados com o seu gesto. 

O Dr. Zefcrino Bastos, director des- 
so estubelcclmenlo bospitolar, 


Com pericia, rapidez c probidade, lio 
tratados pela Agencia Minerva. A rúa 
de S. José 1 , 22, 1’ andar, tclcphono 
3-1204, das 12 As 17 horas, tftf* 


so estubelcclmenlo haspitalar, lomou 
as providencias nécessarias para o cn- 
terrumento da desdítosa cnfcrincira. 

Certa vez, quando Irnbalhavn no 
Hospilal S. Joño Baptisla, María Ame¬ 
lla di.ssc n suas compiinheiras; 

— Se náo me casar, .mu cabo dn 
vida I 

Derain consclhos. Náo havia, afinal, 
razáo para seinclhaníc senleura. En- 


maíar o seu 
efeefie 


As autoridades policiacs du 1* dclr- 
gneia auxiliar c do 9" disiricto csthe- 
ruin no local, desde que coincfmi o 
fogn, nIA depnls das 20 horas, quando 
Icrmlnarnni os trahalhos dos bombel¬ 
ros. Todas ns providencias que se lor- 
navnm neccssarlas para o Inqucrito, JA 
instaurado, foram adoptadas hontem 
mesmo, tendo sido reduzido n termos 
os dcpninicnlo» de varias tcslcinunbas 
c de interessados do predio 249. 

Duranlo os serviros, Iros pracas dos 
bombelros snffrernm accidentes ligci- 
los, tendo sido (odas mcdlcudu» cotivc- 
nicnlemenle, Sáo ellas as de números 
7fi0, 711 c G13. O major Vuz Monleiro 
leve eseoríacóes no pulso. 

Além dos officlacs ja mencionados, 
csllvcrani, tambem, trabnlhundn no lo¬ 
cal, o coronel Aríslarclio Pcssóa, com- 
mandantc da corporarño; tonente Mel¬ 
lo, chcfc das manobras dagiia, c léñen¬ 
te Goncalvcs Santos, que cominandou o 
segundo soccorro. 


Nuraas obras da Avenida 

'i 

Na avenida Rio Branco, ao lado do 
Trianon, está se construindo um predio 
destinado A Soclcdadc Sul Rio-Gran, 
dense. Nessas obras ha muitos opera¬ 
rios. 

No numero dellcs revclara-sc máo 
irobalhador José Anizio de Azevedo, 
brnsllciro, estucador, residente A rm 
Freí Gaspar. 

Todo o seu tempo era empregado cm 
palestra com outros, que, por sun vez, 
se distralam do servijo. Chamado va¬ 
rias vezes A ordem, rccalcitrou. Tor- 
nara-se, mesmo, insolente, desrespei- 
lando os scus chcfes. 

Deante desse procedimcnto, foi ello 
dispensado pelo mostré, recebendo or¬ 
dem de aprcscular-se ao chefe do i>* 
críptorio, Sr. Alfredo Wngner, no refe¬ 
rido jiredio cm conslrucráo. 

O Sr. Alfredo Wngner nllcndcii a 
José Anisio de Azevedo. Afim de rea- 
Usar o pagamento dos salarios do ope¬ 
rarlo, o seu ehefe levantou-sc, dando. 
Ule as costas. Sobre a mesa eslava 
um fncño usado cm servido, no cutí- 
plopio. José Anisio passou u ináo nes- 
sa arma c, estando, ainda, de costas, 
sem nada prever, Wngner, dc-u Diste 
violento golpe. 

Com o rumor provocado, varios ope¬ 
rarios accorrcram ao ponto onde *e 
dera a aggressáo. JA o aggressor «o 
punhn em fuga, ganhando a avenida. 
Outros trnlmlhadoros perseguiram-co, 
até que o guarda civil n. 341 u ira-u- 
dcu. 


láo, tcrA de morrer (|uem uáo se casa 7 
O motivo do gesto da enfenneirn tanto 
poderiajer sido esse, como outro qual- 
accellaVel, de vez 


A sciencia aconsellia o uso 
da Agua de Colonia 


quer, Esso náo é _.__ 

qnc, sendo ainda multo joven, náo es¬ 
lava aínda desengañada, quanto no 
casamento, com que sonhavn. 

Do Hospital S. .Infm Baptisla saira 


« RENY 


por ter sido accomincUida de urna he- 
moptisc. Xcntiu-5c muí, cntáo. Manda- 
rani-mi para S. Paulo, onde se recol lu-u 
A residencia de urna familia. Pouco 


ADVOGADOl 

JOAO MANGABEIRA 

Edificio dn A N0ITE — 4" andar 
Sala 40ñ — Til. 3-3761 


ror cmmes, que- 
riam matar-se um 
ao outro 


DR. R0D. J0SETTI -vías n 

— Cirurgía gcral — R. Trczc 
44-4 As 7 — 2-1000 

UEMOIIRHOIDAS^ Cura 
** sem operacáo. — Dr. R. 
Sanios, Passcio, 06. 


Foram amantes, durante algum 
tempo, c depois se separnram, Nel- 
son Silva, funccionarlo da Prefeitu- 
ra, residente A ron Morncs e Valle 
n. 32, c Annn Lcnlo, urna doudiva¬ 
no, que den o logar vago no seu co- 
racáo ao empregado nn commercio, 
Juvenal Perclru de Almeida, que wó- 
ra A run Sáo Carlos n. 32. 

Ora, Nelson tem um "heguin” dain- 
nndo por Annn e, apesnr de sepa¬ 
rados, quando ello a via, em compa- 
niiia de outro, perdía as cstribclras. 
O seu passcio habitual era pelas pro¬ 
ximidades dn casa de Anna, ó aveni¬ 
da Mcm de SA n. 159. Vcl-a, mesmo 
sem ser por ella amado, era toda a 
sua ventura... 

Acontcccu, que, hontem, A noite, 
a rapariga saiu, a passear, levando 
cm sua companilla, o novo amante, 
o Juvcnai. O rival (leste cstava na 
prnea Vieira Sonto. Viu-os juntinlios 
c enehcu-sc de rniva. Approximou-sc, 
deixou cxplodir o scu ciumc. Juv.e- 
nal náo é covarde e tomo» a defesa 
de sua dama, sacando de urna navu- 
llia, investindo para Juvcnai, que, pnr 
sua vez puxou de um revolver. Fez 
fogo duas vezes. Os projectis perdo- 
ram-sc no espago. 

Ambos, eom n causadora do chari¬ 
vari, foram levados para o 12“ dia- 
tricto o autuados em flagrante, pelo 
commissario Virgilio Pnssos, por uso 
de arma. 

No xadrez, os dois fizeram as pa¬ 
zos. 


riveis cffcitos. 

Da familia dessa infeliz cnfcrmclrn, 
nada se soube. Náo leve animo para 
esclarecer, nuni pedngo de papel, a ver- 
dadeirn causa determinante úc táo trá¬ 
gica rcSolugáo. 

Scu carpo scrA boje mesmo dado A 
sepultura. 


Sessenfa e seis mil 
libras esterlinas, 
para Londres 

~ ■ — > ” 1 . 

A safra de laranjas brasileiras 
para o mercado de Coving 


Bello Horizonte 
vae ter a sua Feira 
de Amostras 


0 SERVIQ0 MINERALOGICO EN 
TR0U, A0 QUE PARECE, NO 
TERRENO DAS REALISA£OES 
PRATICAS 


grimas. E fot só. E’ doloroso? Náo, 
apcuos urnas coccgas na mucosa nazal. 

Vendo que o JornaHsta cstava admi¬ 
rado, faiou-ihe, nssim, o Dr. Gillct: 

— O senhor está admirado de que 
umn pequeña coisa, um simples "to¬ 
que" possn produzir tantos cffcitos fc- 
lizcs... tu comprchendo a sua adrnira- 
gáo e c nnturnl. 

Mostrou-lbc, entáo, um movcl on¬ 
de se nchavam numerosas cartas de re- 
conhccimenLo, de gralidño, enviadas 
por pessons curadas de varías moles¬ 
tias por nquelle curioso methodo. 

— Sinlo-mc feliz dcclarou o facul¬ 
tativo no redactor, de 4er o seulior 
mesmo verificado os casos. O mcu mc- 
tbodo náo recorre no hypnolismo peni 
á nutusuggestáo. A prova é que cu re¬ 
cuso os ncurasthcnicos que reclaman) 
os meus cuidados. O senhor ficou sur- 
prchendldo com os meus resultados, 
mas é porque náo eonhcce a pujnnga 
do "grande sympalhlco”, que é o mo¬ 
tor de toda a machina humana. Nño 
somentc ello tem sob sua dependencia 
ns funegóes respiratorias, digestiva e 


BRANCO - ASfaiate 

tlruguaynna, 47 — Loja — Fono 2-5561 


Seu director acha-se em Minas, 
procedendo a pesquizas 

Ao que parece, o nosso Servlco Geo¬ 
lógico c Mineralógico está, cml'im, dis¬ 
posto a cumprir a finalidade da sun 
erencío. 

O Dr. Euzeblo de Oliveira, director 
duquclle importante departamento do' 
Ministerio da Agricultura, nclia-sc cm 
Minas, na rcgláo próximo A capital, 
proporcionando meios para n renlisa- 
íño de sondugens, procedendo a pes¬ 
quizas sobre a qunlldnde do mlnerío, 
empenhado, cm smnraa, cm cstudos 
tendentes a se obter quaiquer resul¬ 
tado prntico da cxploracáo das nossas 


Como e onde será o importantis- 
simo certame 

Urna grande fclrn de amostras vae 
reallsar-se cm Bello Horizonte. A ou- 
pitnl do grande Estado central, que, 
hn ccrea de qiralro annos, por iniciati¬ 
va do governo do Esludo, foi sede de 
urna grande exposigáo de agricultura, 
industria o commcrcio, com retumban¬ 
te éxito, vae, dentro cm pouco, orienta¬ 
da pela Prcfeitura, proporcionar aos 
mlneiro.» o grato ensejo de verem c 
ndmirarcm o progrosso do scu Estado, 
nos varios ramos de sua industria, do 
commcrcio f da Iavoura. 

Os preparativos para esse certame, 
que deverá inaugurar-so cm setembro 


REABERTURA DAS AULAS 

Oh pnes tem o dever Inilluriivel de 
verificar no a vlnao do soub filhoa £ 
normal. Umn viaSo normal £ imprc- 
«dndivel pnru que um esludante faga 
progrcsHOK em aciiB eetudos. Seu filho 
está neste caso? Por que 9. S. nño Ihe 
faz examinar n vlats? Nossas casas 
póom A aun dlsposlgáo, “gratuitamen¬ 
te”, 4 medico» especialistas, das 10 1¡2 
ás 6 dn tnrdc. Sua visita nao impor¬ 
to cm nenhum comnromisao, 

LUTZ, FERRANDO & C. LTDA. 

Ouvldor, 88 — G. Días, 40 


uaraen 


a caminno ac Londres, passou, 
hoje, pelo Rio, o paquete "Avila 
Mar”, quo aportará a Lisboa no din 
2 de mnio. 

Entre os varios assumpto» interes- 
santes colbidos a bordo, podemos des¬ 
tacar cm prlmeirn máo, a grande re- 
messa de ouro, felto, boje, pelo Ban¬ 
co do Brasil, para Londres, que monta 
em cerca de 60 mil libras esterlinas, 
c que se destiuam a pagar umn das 


0 eaplü® Castelb 
Branco morreu sob 


naquclla praga bancaria. 

Márquez de Eldon 

O mnrquez do j Eldon, pcrteiicente A 
<¡ue é, boje, o 
Novaos 
iportou cm eom- 
RR. o principe 

de regresso A 

encontramos o 

• - . J soldado inglez, 

no enes do Armnzem de Bagagens, em 
cómpanhJa do cupiiño Hoppcr, que 
nos apresentou Aqucllc seu velho 


minas 

Essa noticia recebemos c transmit¬ 
idnos com a innior satlsfagfto, 


próximo, JA estao sendo cxccutados. 
Ella scrA instnllnda ú praga Rio ¿ran¬ 
eo, cujn grande arca c situagao cen¬ 
tral vem concorrer para maior faci- 
Hdnde dos expositores. 

Dentro algumas medidas que consll- 
tuiráo o programmn desse promissor 
certame mlneiro, sabe-se que o Com- 
missnriado pretende levar uo recinto 
dn grande feira, um moderno parque 
de divorsóes, composto de nppnreihos 
variados c do recente invongáo para 
regalo do povo. 

Posto que a Feira de Bello Horizonte 
vise principalmente a collccgao dos se¬ 
leccionados productos minciros, a ella 


niños coin a innior satisfagno, porque 
foi n A NOITE que, pelas suas colu¬ 
mnas, cstimulou os uossos tcchnicos 
a salr da apalliia cm que jazinm nos 
scus gabinetes e a entrar no terreno 
das reailsagács prntlcas. 


aristocracia londrlna, qi!_ f, 
com mandante dos Fuxlleirns 
da Escocia, que aquí aportou 

panhlu de SS. AA. RR. o .. . 

de Galles e o principe Jorge, embar- 

mu nn 44 A »•»I n Ci»." .1..___ . 


| circulatoria, mas, grabas ás conncxócs 
intimas que o ilgnm ao cerebro e A 
mcdulln cspínhnl, podc-se, por seu In¬ 
termedio e seguindo seu curso, attingir 
certas Icsñes do systema nervoso cen¬ 
tral c agir utilmente sobre ellcs. Vcr- 
ligcns, angustias, dores de cabcga con- 
stilucm um problema simples, porque 
mullas vezes suas nffccgócs proccdcm 
únicamente de um desequilibrio do 
"grande sympathico”. As ncvrnlgias, 
as dores mais diversas que trnduzem 
urna pnralysngño da circulogáo no ñer¬ 
vo doente, ccdem egualnicnte com mili¬ 
ta rapidez. As vezes na prlmeirn nppli- 
cngño, 0 "toque”, de facto, gratas A 
negáo vaso-dilntadorn do "grande syiti- 
pathlco", pode restabelccer a clrculn- 
tño de um modo instantáneo. E^ a dor 
se evola... Restam, e é este o ponto 
mais fnteressantc, os tabéticos e os pa- 
rnlytlcos. E’ ainda e sempre grngas 
no "grande sympathico” que eu resta- 
bclego, uo nivel da rcgláo atlingida, o 
rcllcxo circulatorio útil c que obtenho, 
cm cortos casos, vérdadeiras resurrei- 
tóes. Náo fago revlvcr o quo está mof¬ 
lo, mas excito militas vezes cellulns 
nervosas, vizinlm» das zonas destrui¬ 
das, que donnem, esperando n mortc! 

E, modestamente, o Dr. Gillct ajun- 
tou : 

— Acliel aquí ponen coisa. Umn le¬ 
tra ueste novo nlphabcta mysterioso, 
que cu trato de compór. A sympalhi- 
cothcrapia reserva multa satisfatüo nos 
pesquisndorcs que explorarem os scus 
dominios. Ellcs abtoráo, aperfeitoan- 


Homenagem á escriptora 
Sra. Iveta Ribeiro 

A colonia porLugueza do Rio de Ja¬ 
neiro, grugus A iniciativa de um gru¬ 
po de distinctas scuhorns portuguezas 
vne promover a Ida a Portugal dn es- 
criplora brnsilpira, Sra. Iveta Rlbel- 
ro, que tem sido devotnda amiga dos 
inteilectuaes e artistas portuguezes 
quc_nos tém visitado. 

Sao jA de grande vulto as ndhesóes 
para a Cesta em kumcnagcm A cscri- 
plora patricia. 

A Federagño Brasilcira ,pclo Pro- 
firesso Fertiinino envlou sun adbesáo 
A commíssáo, desginandoas Sras. Ma¬ 
fia Amalia de Fnrlu, Cnrinen do Cnr- 
valho o Adelaidc da Silva Córtcs, para 
reprcscntnl-a. 

As lisias de adhcsño, continunm no 
Real Gnbinctc Portuguez de Lcllura e 
na secretarla dn Associagáo Brasilcira 
de Imprcnsa. 


OS MAIS BARATOS 

Drogaría Sul Americana 

Silva Gomes & Ció. 

LARGO 9. FRANCISCO, 42 


nao cstáo Inhibidos de concorrer lam¬ 
ben!, ns estranhos ao Estado c mesmo 
ru pniz. 

Durante Irintn días ou soja todo o 
mez de setembro, a capital de Minas 
tcrA a offiucncin de innúmeros visi- 
Innlcs, curiosos c Interessados de eo- 
nliecerem o scu certame, que, além de 
proveitoso cm lodos os sentidos, pelo 
estimulo qne provoca no productor, tc¬ 
rA sobretudo a vantagem de facilitar o 
coinmerclo de muitos nrtigos que dor- 
mem sob n penumbra de umn iraca c 
qnnsl nuiin propaganda. 

Nn, Feira de Bello Horizonte os ex¬ 
positores náo ficam ndslrictos só A 
exposigáo dos productos: podem tro- 
cabos ou vondej-os, fazer quaesquer 
especie de trnnsnccóes, sem o inconve¬ 
niente dos Intermediarlos, que serño 
«instados, o quo importa em n tornar, 
por isso mesmo, mais intéressantc o 
útil, pois a desposa, omborn pequeña, 
fica fnrlamentc compensada ñas trnns- 
iicgóes que effcctuarem durante a ex- 
posigáo. 

~ - # —-- - -—— 

Foi adiado o pic-nic em 

homenajíem á rainha da 

“Mi-Caréme” 

O pic-nic que as scnhnritas Zclln Pas- 
s >s e Marín Stclln, cura o npoio glns 
suas collcgns (loa Lnjus Americanas, 
jirclendiam rcaiisar, domingo, na Ur- 
c:i, cin Jiomcnngom A Rninhn dn “Mi- 
C.arémc”, scnliuriln Yqlanda Costa, fi- 
cmii adiado para o din 10 do mnio, do¬ 
mingo. 


com destino a sun residencia, A roa 
Din» da Cruz n. 122. Ao alravcssar a 
cancclla do Jockey Club, náo rennrou 
qpc se approximavn um trem dn Estra¬ 
da de Ferro Theroznpolls, puxndo pela 
locomotiva n. 30. sendo por esta colin¬ 
do c Jogndo á distancia, de encontró 
ao muro, O offlclnl leve mortc instnn- 
tnnen. 

Communicada o Inmentnvcl oceorren- 
cin A policía do 18” districto, o commis- 
snrio Brignnte compareceu no local c 
pravldcnclou pnrn a remogño dn cor- 
po parn o Hospital Central do Exercl- 
to, onde, boje, foi verificado o oblto 
por um medico legista. 

O capitán Virgilio Vlnnnn Cnstello 
Bronco tlnhn 52 annos de cdailc, c re¬ 
sidía á rúa Dias dn Cruz n. 22. Ini¬ 
ciara a sun vida militar cm 1896. Era 
cnpitáo desde 1922. 

A familia do indltoso offlcinl mudn- 
vn-sc hoje para n run Vinte e Quntro 
de Mnio n. 205. Vclarnm o corpa, 
mima sala dn ntlministragño do H. C. 
E., muitos offlciacs c amigos. 


Continúa desappa 
recido o aviador 


O Sr. Alfredo Wagricr, a victima 

tricto, foi pelo commissnrlo Em'gdlo 
liéis mandado autunr em flngrnnle. 

Para fugir, o accusmlo tomou o nond 
mular do predio c dahi jogou l'óra « 
arma. Esta quasi attinge no palco do 
Palacc-Hotcl, onde eniu. imi hospedo 
ou ompregndo desse hotel. 


----- ,-- ,w -ajíiuiu 

üa ordem, e o seu progresso é regido 
pelos mothores leinmns dos velhos po- 
vos. Vejo que o futuro dcstn parte do 
planeta é solido e multo promissor. 

A cultura do povo brnsilelro é unía 
da» mais perfeltns, como pude obser¬ 
var cm todas as minhas vlngcns. 

A er!se rjuc cntA envolvendu todo» 
os palzcs náo encontrará grande base 
para permanecer durante muito tem¬ 
po na America do Sul. Creio que ella 
sera debelada mais prompto do que 
se espera. 

Assirn terminou o visconde de El¬ 
don a sun intéressantc palestra. 

F. Warriner 

De regresso n Londres, scgnlu, boje, 
0 , /' Wnrr IDér, superintendente 

geral de varias empresas inglczns de 
navegagáo, que veiu A America do 
Sol, noladnmcntc ao Brasil c á Ar- 
Kcntina, cstudnr os nossos merendos e 
05 meios de augmentar u nossa expor- 
tuyñu para os mercados lomfrinos. 

As laranjas para Londres 

Os compradores de Jnranjns brasi¬ 
leiras, que fnzeni_ n base frutifera no 
mercado de Covíg Carden, Informa- 


S. PAULO, 21 (A. B.) - Continúa 
dcsnppareeldo o avluo do eonde de Iln- 
bilnnt, de que nño se sabe noticias 
desde sexta-foira passnda.. 

Segundo Informn o delegado de poli¬ 
cía de Jalm', o npparclho fol visto nn- 
qiicllc municipio, voando em dirocgño 
de Bauru'. 

Ácrcdita-sc ali que o nviáo náo calu 
no territorio do municipio, que é um 
dos mais povondos de S. Paulo, pois 
tería cortamente sido visto. 


Operagáo de Voronoff C1¡ f ^ a a g 

iiculur, bem apparolhada o cxclujb 
vomenle destinmla a esse finí. Dr. Bel* 
n " i x a ' vcrdc - Sáo José 84, 4° andar, 


de nenhunm corrento eléctrica. Além 
(llsso, náo_me sirvo do trigemeo. A 
miniia acgáo, repito, .se exerce unicn- 
mente sobre o ñervo “grande sytnpa- 
thico . Eu “ tóco" esse ñervo no na- 
f j' m P s °^ en ho multas vezes resul¬ 
tados Interessnntcs, procurando suas 
lorminagóes o cxcilnndo-as no nivel de 
outrns mucosas... 

E terminando : 

Einfim, nao conhego nenhum caso 
do paralysla curado pela eenlrothc- 
rnpia. 

El» nhl o que conta o rcspclto o pe¬ 
no- - nccz. A bagagem sciontlfica 

n . . '• nue ha uns vlnto annos 

“ íl , 'os bospitnes o. chcfc de 
hn^rül 01 ’' J-MuWadc, nos permilte 

jfJJF™/. 0 «abio multo progre- 

dirA nind. 'inda magnifica que 
± r “„T 5( ' -vos horizontes, mc- 

ra ñn d ll»r í ' r lrJgal ’ dc ,lon - 
*a nn liicr. l niodcrnn. 


Renssumlu sun clínica de molestias 
dc olbos. Rúa Álclndo Guanabara, 15. 


ram á praga dc Londres, que n safra 
brasileh'u para os mercados ingiere», 
no (¡orrento anno, scrA num total (ie 
500 mil cuixns, enm cem milhóes dc 
umdndes, visto cada cnixn transpor- 


AGENCIA : LARGO DA CARIOCA 
N. 10 — SOB — TELEI’H. 2-4918 

Para facilldnde dos nossos clientes 
o do publico cm gcral, n A NOITE 
mantém umn agencia no Largo da Ca¬ 
rioca que allende a annuneios. asal- 
gnaturaa, rcclamagües • pequeñas no¬ 
ticias. 


parllu, 





























Rio de Janeiro 


1930, 02*1§; Municípnes, 1.535] 
155$; Idem, 3.264, 148$; ídem, 


!ip[° ra ndt> 08 pr”; Pítimas Noticias I GlorifícaQáo da memorial p se está pas - 1 Supremo Tr,bunal 


prios sobrinhos! 


Sportivas 

FAZIA-OS VENDER 0 JOCO " 

DE "BICHO" „ . . , . T . , , 

A pollcli. do !«• dUtrlclo araba de üa **'«•&• *>“ «««*■«■«» I»™» 1 * 
elucidar um caso que 6 paia rcvol- Iriril 

‘* r .' ... , , , A drlrgafún hrxiilrlr. que parle 

Ante>l)onlcin, ( fol prean, quando nninntiA. pnrn Argrnlltia, c»lA aitlm 
lidia Joan do bicho . no largo do ronsiltuldn: !)r. llénalo P|checo, ca¬ 
pitán Orlando Silva e Max llarroi. 

O* juizca lirnsllrlroa 
Serio juize» no campeonato de 
nllilrtliino, pelo lirasll, o» Sr%. capl*l 


d e Tiraderit es 

A cerlmonia cívica, de hoje, á tarde, no recinto 
' da Cantara dos Deputados 


vendía Jogn do "bicho", no lamo do. . . 

Jacari, uin menor do 14 annos, rm 
poder do qnnl ac npprrlirnderam Ib 
la» e dlnlirlrn. 

O Dr. (ionfalves Fcrrelra, como 

Ihe compelía, poí» uc Iralava de me- . _ _____ 

ñor, aujellov A Jurltdlegáo do Juljc de tan Orlando Silva, Max dr narros, 

Menorca, ícl-o uprcirntar a c»»c ma- Arromo de (Catiro, 1‘lulnrclin Gon- 

glstradn, com o corpo do delicio r na calve» r llénalo l'achrco I-lili», 
testemunba». O menino fúl auluudo n „ „ .ni .1 

em flagrante. Mal» larde apparcccu ** Renato I UCIICCO Inlvcz 


uño c-inhnrc|iic nninnliñ 


ull um Individuo, que prrvlou rianca 
e o menor r«l povlo em llherdude. 

Moje, A» prlinclra» hora» da larde, 
ao pannr pelo momo local, o «ul- superior, o ur. nrnaio lino i 
dado n. 38. dn 4‘ compon lila, do 3» nmanliñ. Se. Inl se veriric'n 
balalliAo da Policía Mllllnr, aurpre- »“*»«• da C ' "• U '* rm,,n 
hendeu em flagrante, rccelirndo lisian “la 31, pelo "Conlc Ilovnu”, 
de Jogo e dlnlielro um oulro menor, 
dr 10 annos, IrinAo do prlnirirol 

Km scu poder encontrou o policial 
cinco listas e pequeña Importancia 
em dlnhrlro. 

Esta errónea conducida para nqurl- 


E‘ lirio possltel que, por innllvo 
superior, o Dr. llénalo uño emliarque 
nruanliü. Se. tal se vtrifk'nr, o pre¬ 
sidente da C. II. 1)., einlmrcarA no 


O Cymiiatiin y Esgrimn vue ln* 
frentar uní combinado PnlcMru* 
Syrlo 

S. PAULO, 31 (A. n.) — KslA as¬ 


usta errónea cnnuuzliln para aquel- . ¡ ** »**• as- 

la delegada c em meló do eanilnho ’ n,,n ‘ l " ‘I* 1 ® pimitaala y Esgrima 
obordou o soldudo o Individuo MI- J, ’ Rara ‘l“'»»»'« c|p « próxima, no Par- 


gurí Mnclilonr. Qucrln falar-llic.' E I 1 ..'! 0 pc ' ,ca - no ll f am l , ° ,,nU '** 
dlcendo Isto, mettru a niño no bolso o ' a !,,„*• , n »■“!>"'? | ,ar, ¿ ,la . fnn " 
puxou de qulnze mil réis, para dar r « u t M '‘.2 ’-*r>n*lo. 1 . nlc i! ,ra '•’*'■ ,,, • 
aqllcllc. O 38 slmulou quo ncccllnrln 1 Iniciado A» lli horas, 

o “licencio" r ronv,.rs,.i,d„ mnííí... A preliminar será trovada cnlre os 

com o menino i Miguel até o’ 18* dls- íríi'rn' 11 " , > uadro> 1,0 s > r| o c do Pn- 

índívlduo. 1 PrC " dCU ° " U,lnC,OS ° J«'« ^ r |%f r X1 ,re * f0 ‘ C0, ‘* 

0_ Dr. Goncnlvrs Fcrrelra, snube, -_ j— _ 

enlúo, que Miguel Machlone era lio 7171 _ inAaGAACAAG 

dos dols meninos, o» quacs, bem como **■* <1UU.UU0§UUV 

criminoso negocio.'” lorpcmcM,e 110 Vendido Snldiutlo c pago hon- 
Com um circunstanciado offlclo fol tetn no 

elle nprcscntndo ao Juiz de Menores, C/anliA alas í>iiv« 

aíim de ser dcvldnmcnle proccssndo. 3011110 U© vUTO 


sando no mundo 


Rebeldes tomam urna localidade 
no Paraguay 

ASSUMPCAO, 31 (U. P.) - Noli- 
rías jirorrtlrnlr» dr Albcldl, conflr- 


Federal 


Foram julgados hoje os seguintei 
(eitos: 

. Ilrcursnt ralraordlnarliitl 

N. 1.187 — Halda —— llrlntor, o mi* 

nlslro Sorlano de Souuj rtvlsor*i, na 

ministros Edimimlo Lint e ('.ardoto 
lllbrlro; Julzrs da lumia, ut nilnlslrot 
' Plrmlno Wbllnlter Pililo, Itodrlgo 


modas pelo govrrno, ilizrm que um ¡ Octavio, llernn nrglldo dr barros a Ar¬ 
enilla dr rebeldes rapturou vintenia- lluir lllbrlro; recorre ni e, a nuitM 
inrnlr esta localidade. As coiiiiniinl- I fnllldn dr Monlrlru A C.¡ recorrido,,1 
emúes rtláo Inlrrroinpidai, ignoran- I llacbr, l.vllc A ('.. - Prrllmlnurmrii** 
do-se porlnnto oulros detnllirs sobre le, nAo se lomou roribrclniriitn dn re- 
este aconleelmenlo. 0 govrrno ado- curso extraordinario, por uóo ser catt» 
plovi medidas urgentes allns dr resta- drllc, roiilra os votos dos iniulslros 
hclccer a ordein. As aiitoridndrs af- Edmundo Lilis, Cnrdosn lllbririi e llo- 
(irinain que domlniim a sllllacáo rm drlgo Octavio, que dcllc conbcclnni. 
lodu o poli (l'rcsldiii o Julgamcnln o ministro Kd- 

0 mausoleo de Foch m s n . ,, *i .ao"*— Mallo Groiso — iicin-' 


PAIUS. 3b (U |> t _ o corno, loe. n ministro Edmundo Llns; revi- 

■ ■' 1 •’ U 8"'' ,rnf ' rnrt ., ( mlnlslros Hermenegildo de 


rcsolvru Iniciar brcvcuirrile 


. xaint i ii isiikins iimniinnr o* ira- ,, . ,, 

bullios de consIruccAo do grandioso ¡ ,,,rr " , c Rodrigo (Iclntlo, Julzi.s <lu, 
innusoléo rm que descansará» nx '. ,lrl ," a ' "í 'S 1 " 1 ' 1 "?. Artiiur HUiclr... 
restos morían do marccbnl Pmli no, S?!!?," 0 . ufiü!l r ’.’ M Lr, 


Inválidos. O nroJrrlo do siiinnliiñt,. Hrmlno Whllnlier !• lilis,: rreorrrnles. 

lüinulo Á da ^autoría do n^aTcl aV’ »'*«M s^S** ifXb^ 

rlittrdo Lundow.nkl. O cunto da obra 11 n ! un c *} ° 10 ^runibá. <. nhc- 
A calculado rm 2.SOO.U(m francos. ccmlo-sc do ricur»o, n<, l,a r » P ro ~ 
A t vhiii'iilo. iiiiaiihiuMitcittc. írrcalnlu o 

Accidente ñas manobras allemás Jwiunmciiio o miniAiro Edmundo 

mlnislr» ItrilMir HHwjms”r«Wtor«» P, o». 


1‘tsiot» preuntc» d lolennljmle, entre at «une* se i'Aem o mlnlilro ,1a Guerra. General l.eile de Ca,- 
tro, o Dr. Áuuuito di Urna, director da A .XOITh:, c o Dr. Amaro da Stlueira 


vintenio, iiunnlinrineiilc. I.l'rcsldlu o 
Juiganivnlo o ministro Edmundo 
Lilis.) 

N. 1,340 — S. Paulo — Relator, o 


Vestir com suprema 

elegancia _--PP —- _.-____ 

AlfaiatariaGuannbara CRESCENDO SE.MPRE ! n icssño, ossumindo esle n presiden- so “alendo pela unlforniisacán de din- Infcllzincnle, esse especiando suprc- 
II. Carioca, 64-3-0092 "Ao Mundo Lotérico" — rúa do cla < ,en( lo ao scu lado, o ministro da !’, n ,, tn(ias ns «'Hitares do rao, cssa mouumcntnl audlfño dcixarA 

E.vamlncm suns vi- Ouvldor, 139; que JA venden c pagou r,ucmi > general Lrlto de Castro, c na espernada de que os gover- de se rcalisar por falla de um local 

trines, as majorca e olA hontcm, 610 sorl es grandes c almirante Masca rcnlias. ^° S f° ! !im U i S 5 Uo * ¡'•Y* 1 ? 8 * cm “Proprlado. Isto é urna da» lacunns 

mals bellas do lUo «rnrules premios de 5 n Mil conloa de ,lnv|a . «I»da, na pnrlc reservada A " m P nar «* posslbllldadei cducnclonacs mnis vlsIveU mnn centro de cultura 


7171 — 100:0005000 

Vendido Saldiudo c pago hon- 
lern no 

Sonho de Ouro 

GALERIA CRUZEIRO, 1 


Te ve Inicio á» 15,15 horas a ce- A rcunlüo dlssolvou-s 
rlmonla cívica em que se comnienm-1 pola, em perfeita orden, 
rou a memoria de Tlradcnlcs, o gran- n_ . 

s i ■ «■ ■ . . IB i vil ti irrnttilis zsi,iss«s,*.i 


A reunían dlssolvou-se, pouco de-1 symbolisnm os sinos de Villa nica 
lis, em perfeila ordem. Ao Coral, sob um pcdnl de bnrmanln 


de martyr dn inconfidencia, por mu Umn grande coinmcmorn ? ño ci* °i ,nililn , r) ‘ Prisáo de traidores da patria 

cla.lya do Club Tlradcntes, dista ca- vico m.c núo «c pode redimir — Xaii^Si^.í 'üíl'fí.f d °- '. " '° . W 31 ™ 


clnllva do Club Tlradcntci, dcstn ca- vico qxic nuo «c pode rcnlÍHar — 

O recinto fin *n)n tías Rcasocs dn ca P^ n ^ ^ Rcpilbllco n2o pos- 
Cninura dos Dcputadn», que 6 mí- filie um auditorio onde se pos- 
nlslro da Jusll íu codera para c:.sa 8am nccommodar grande» mn»- 
coiiimrmornciin, nclmvn-sc rcpleio. b . " 


As galerías c ns tribunas esp'eclncs 8a * co rae» c conjunlo» or* 
tnmhrm, vendo-se cnlre a nsslstencla chcatrac» 

mullas srnlmrns. n . 

O Sr. Amaro da Sllvrlro, um dos ” |« ac5 I ro Hernán) Bastos c um no- 
promoturrs da cerimonla, convldou o ,, . lc de proJcceSo no novo mundo mu- 
Sr. Augusto de Limn pura presidir na mala de dols annos vem elle 

_ __» . * «i «n hnlfvnrlii tsnln isnirne,..: .1 _ .»»_ 


mlnnnlc, desenvolve este episodio : .., u< , 

Os dais ullimos episodios do gran- policía prendru quiltro ¡ 
dioso super poema symphonlco com- suspeilos de lercm vendido 
plclnm-sc, cm grandeza rlltnicn, fn- manila planos secretos de d 
zcmlo do magistral trnballin do inncs* frontclra, nní proxlmidndes 
tro Hernán i Bastos, umn obra digna schinbourg, reccbentln ail.tlll 


nor omisl'io /los ... r .i,i„. .„ir ,. m nlslro .srinur ninciro revisores, o» 

«BlÚSdOT n,^ OsirmU. " M*’?' ministros Edmundo Llns c llernicnc- 

eiHnl morreu m i.lLn US “ ni* «1® »nrros; Julzcs da tsirinn, o» 

Chiwélm fícando . ,l " “ r * ministros Suriano de SollzAj Caldoso 

rírtK? d gravemente i U | ir i ro , Fimitno WhllnUer Fllho .• 

_ . I Itodrlgo Octavio; recorrenle, Aurelia- 

Prisáo ae traidores da oatria «<• (l " silva Amula: recorrida, n mm- 
co-i, icc,,it»r*/s .. V »" fallida de Annthal Larnry &S.— 

aijMUHunGO, 21 (U. P.) — A Conhccendo-sc do recurso, contra os 
pollcin prendru quiltro nlsnclnnos votos dos ministros Artliur lllbclro, 
suspeilos de tercm vendido A Alie- l'irinino Whllnlier Fllho e Sorlano de 


rltinien, fn- innnlin plano» secretos cíe defesa da Souza; "de merltls". nrgnrnm-liie 
ío do maes* frontclra, nní proxlmidndes de Wls- provlmrnto, unnnlmcrarnte. Relnlor 
obra digna schinbrmrg, reecbcmlo 311.011» francos p.irn o necordo. o ministro Rodriga 
[torio de es- «•«■» um. Dols dos accusndos con- Octavio. (Prcsldlu o julgnnieulo a 


O maestro llcrnanl Bastos c um no- |{cm dn g rnn 'fo dala nacional, unía lió¬ 
me de projccfño no novo mundo mu- , " t ’, nnf ’ cm 8 rn, «liosa A memoria de Tl- 


de ser ouvldn prir um nudltorlo de es- cada um. Dols dos accusndos con 
col c que serla por occasiño da pnssn- fessarnm o crline. 


a scssfio. ossumindo esle a presiden- so Uniendo pela uniformisneáo de díñ¬ 


ela, leudo no scu Indo, o ministro da I P a *ño de todas ns bandas militares do 


rndcntcs. 

Infelizmente, esse especiando supre¬ 
mo, cssa monumental uudlvñn dcixnrá 


- * - --.......... ...... UVIAtlttt 

“rostí, nn esperanza de que os gover- de se rcalisar por falta de um local 
nos eonscios dos scus altos «leyeres cm aproprludo. Istn < urna das lacunns 


A LEI DE FERIAS 


Como ficou constituida a cotnmis- 
láo que vae elaborar o ante* 
projecto 

A commbsáo cncuiiciíuila de elabo¬ 
rar o unte-projccto de reforma dn 
Icl n . 4.9A2, de 24 de dezemhro de 


réis, no total de 27.3ÍI1 •51 t Jíüí)Ó _ Mesa, representantes de varios nit- d‘> povo brasilclro, venlmm por decreto como o do Bln do slanelro. 

* * . * ^ 1^1 u ... 1, . . .1 r I. ii I fivnt ll'n f I rmop *s .. 11 . 1 .. OIA _. í I I A 1 1, _ . I _ 1, i i 


nimia v c n d c r A 
Depois d'aninnliñ 


próximamente: 
os 100:111)0? da 


ralnbn (nova lotería cíe Scrglpc), R®l*uhlica. 


nistrus, do prefelto, do ebefe de I’o- laxativo, firmar n altura de 870 Vibra- JA i lempo da capital da Bepublica 
Hela c de nutras nltns autoridades da P ,lrn 0 instrumental cm uso no possulr um nmlltorium capaz de com- 

r».i.r:__ nntv » mm 1 , 0 . 1 *, i 11 l.x . t . nn. i.« ..... __t _ ... . 


pnlz, o que permlItlrA n fusño ¡ntelll 


¡nlelros 25$, meios 128500, frnctoes ü primelro orador fol o Sr. Ama- gente de todas as bandas. 


n 2$50(l; 6*-fclra, além dos 200:000$ r0 daSllvcIrn, que proferlu urna bre- 
da guiicba, correm os 200 contos da ve nllocutno a Tlradcnlcs, acgulndo- 


portar um grnmlo conjunto musical, 
para que, nmllgóe» como n que so pro- 


Pnulisln, intclros 50$, meios 25$, 
fracases 5 o Snbbado — 100:000$ 

por 30$. meios 15?, frorríírs SRPfm. 


Dentro de moldes que rcvclam altos jcctasa com a obra do professor Hcr- 
conbecinirntos (le harmonía e. tirocinio «««l Bastos, núo deixcin de se renllsar 


sc-llie o presidente, Sr. Augusto de cm conjuntos musicncs, ncabn de pftr P°r falta de local. Que o Interventor 
Limn, que occupou n tribuna profu- «« paula um grande poema sympboni- do Dislrlcti. Federal, Dr. Adolpbo IH-r- 
rlndo o seguinto discurso: c «. inlltulndo ‘‘Tlradcnlcs”: sob libreto gaminl, tome a pello n conslruecóo de 

fin Inanlrn/ln rsr.nl n llt.rw-11 .1*.. I»t __ itm n...l ti ».!_ tj • . ' _ 


uc (iczcmnro ac „ .im n r.im.nniíí oda® 
««■ios 100$. qunrtos 59$ $ frn P cc6es a 


f» # -fclr«, 7 ~ 500:000$ por 1701, meios P^^strn «le nlguns juristas c poetas <lo <lo inspirado poeta Brasil dos Reí». 
85$, qunrtos 428500, fraccocs n 8*500 sas 1,0 ^ í(l clc Jnncí r° c de Minas Ge- A instrumentaeño audaclosn e orí 
e. ¿ — - - nese», alto espirito c cnjtcnhoso in- 1 cnn -*--- •- * 


bre conccssao de «rlaV a 7mprég¡í. u,8°l’tmfi » 

dos c operarlos, está constituida, con- tc 0 r ? I( . o » ^ ÍL do Ouvidñr iio nd ° L °* 
forme nomeaeño do ministro do Tra- tcr co un do Ou ' idor < 139 ■ 
balbo, pelos Srs.: Jorge Luiz Gusta¬ 
vo Street c Gustavo Pinicnta, por 
parte do referido ministerio; Affon- 
so Toledo Bnndcirn do Mello c Fran¬ 
cisco de Ollvulra Pasaos, do Consc- 
lho Nacional do Trnbalho; Roberto 
Juliano Pncgc c Vicente Paulo Gal- 
licz, industriaos; Adriano Vnz de 
Cnrvalho c .losó Lourdes Carvalbo 
Scnrpa, commcrciantcs; Paulino da 
Rocha Lima c Eugenio Monteiro dé 
Barros, empregados no commcrclo c 


A instrumentacúo nudneiosa c origi¬ 
nal pede, porém, 1.500 músicos Instru- 


‘"Irnido, preso, sentenciado, exe- mentislns c 1.50(11 vozes para o desen- alcance, que viiA grandemente cr 
cutado e dividido cm pcda t os o scu v olvfmcnt° pnlyphonlco da obra c seu rer para a cultura “rtisH?" do 
üLfifc °. * er !f.í'k.5 ue f ?' S P U Cq V iUllrl0 .°y an . oltl g ico '. en. Conseguida cssa obra pndrúr 


A República na 
Hespanha 

jt. 


A Inglaterra reconhece a Repú¬ 
blica hespanhola 


. Inr, c mnbiito cm sua dcsccnclcncin, A cxpnsicfio do 1* episodio, é feito 
Tlradcnlcs, que ludo isso padecen, por Pela banda "A”, coin 150 músicos, se- 
scr o autor principal do levante pre- gundo o quadro organisado pelo mnes- 
nicditndo contra a Corúa, antes de de- Iro c que dcixnmos de publicar, só por 
corrido um-scculo, c apesnr dos" rio- interessar os tcchnlms. A banda "B” 


um mulitoriuni, como JA existe em Por¬ 
to Alegre, por exeinplo, e cora malor 
cnpncldadc. E‘ unía medida de grande 
alcance, que vlrA grandemente concor¬ 
rer para a cultura artistiea do ca¬ 
ca. Conseguida cssa obra pndrúo por 
onde se inUriria do grúa de nossa cul¬ 
tura musical, terlamos ensejos de ou- 
vir audigñcs monumentncs, como a do 


os operarios Joan José dos Santos ,i * Us Uo " li " 

e Curios Del Valle, o priraciro dos m. Bri t» n « lc03 rcconhcccram a Rc- 
quacs, marítimo. > lul, ' 1 , ca dc Hespanha. 


nicdltndo contra a Corúa, antes de dc- ¡®o c que dcixnmos dc publicar, sú por presente trábailio dn mr,i..i™ h “ dI ? 

corrido um seculo, c apesnr dos-do- interessar os tcchnims. A banda "B" K “ u'" n " ,,i 

cuincntos aínda recentes do seu gran- com 150 figuras collaborn nns nuances destinas do Districto Fcde?al ¡í ™ 

dc criinc, pnssou a ser suppliclado do 1* episodio. seguir esse " c 

pela critica de alguns historiadores, No segundo episodio, o tlicma gran- pussnmos commtmJírVi.ii P "[ n nUC 
que a principio se limitnram a lanear dioso occupa as bandas "A” o “B” nivcrsarlo dn °- Pr á mC r ? f n * 

o ridiculo sobre o papel que desem- O descnvoívimento occupa as bandni de Tlradcntes ousdmto o CS,n,Ua 

penhou na Gonjuracno, mas ncnboram “C" c “D”, cora 3Ü0 músicos cada umn, phonlco do maestro Hímníl » ? Sym ‘ 

culpnndo-o pelo insucccsso dclln. Era que fnzem os largos grandiosos bro o s-idtoTeeerdseu J b Un5l " !< ' ; , °- 

SuJa .toaiK Wgio.tUyulA*» N® icrceiro episodio, os cnrVilbSc, confidcncta. * d ° hCr °° dn ' n * 


LONDRES 21 t (I p > _ n* nnrr,¡ ura lc vIn no, cuja indlserctúo divulgA- 

os Britaimlcos ( jxcmijicccrani a Reí Ali V 

iblica de Hesnnnhn accrcsccntnm, tudo Issa nno pnssou dc 


QUEM DISSE QUE 
HAVIA CRISE ? 


Contos e contos de réis 
de máo beijada! 


publica dc Hcspnnhn. 

Chegou a Genovp 
D.Juan 


, , palestra do alguns juristas c poetas da 

Hitante Villa Rica. A injustiga enmecou cm 
Joaquín» Norbcrto c terminou, infe¬ 
lizmente, em Caplstrano dc Abreu. 


GENOVA, 21 (Ilavas) — O Infante Dlssemos “infelizmente”, porque Ca- 
D. Juan, dc Hespnnbn, chegou a esta plstrano é umn grande nutoridade na 
cldade, viudo dc Ñapóles, As 15 horas. Historia do Brasil c as suns llgñcs súo 
S. Alteza proseguiu viugcm para Fn- seinprc bem rcecbidns. Dcsta vez, po- 


ris, vin Turim c Modcua. 

Foi preso o general Mola 


rém, durmiu Homero, o mals do que 
n sun nutoridade dc mcslre, falnm os 
documentos c os procesaos das dcvns- 


COMPflNHU AMERICA FABRIL 

Os maloreg fabricantes de tecldos do algodáo da America do Sul 

Fabricantes do acreditado brim kaki “CAVADOR" 


i cssa ram o crlmo. mlnhtro Edmundo Llns.) 

^ — N. 1 .475 — S. Paulo, relator o Sr. 

ministro Cardoso lllbclro — Revi lo¬ 
as * 1 * ■ re» «s Srs. mlnlslros Flrmlno Whi- 

llnitAin NA AmniflkÁ taller Fllllo c Edmundo Lilis. Julzcs' 

U 6 D 0 S 06 HII 13 IIÍ 12 t^ o B a -. n, ^F«v^. 

IiV|fWlV KtJ lllllllllim Sorlano de Smizn c Rodrigo Octavio 

— Recorrenle: Dr. Joaqulm Doiiiin-' 
. _____ gues I.elte dc Cnslrn. Recorridos: 

”0 A B I*I « U A *1^1 A P Eloy Modesto de Medclros c outros 

a ítiLlflllsS'fu 38/1 \ — Coñheccndo-sc do recurso, negu- 

nr&llllin IJIrlllI rnm-lhe provlrncnto, unanliiicmcnlc. 

* r ** fc/ — (Prcsldlu o julgainenlu o Sr. mi- 

I nlslro Edmundo Lilis). 

¥ ATmT íl Í15? N. 1.633 — Rio Grande do Sul — 

I nnfilMícfl/üV Relator, o Sr. ministro Flrmlno Whl- 

IJl V B IlSft I ril 1 ,ula ' r Fllho. Revisores, os Srs. mi- 

V «fcdüsfiztLJ nistros Edmundo Llns e Hermenegil¬ 

do de Barros. Julzcs da turma, os 
/. • , , , _, Srs. ministros Artliur Rilieiro, Sorln- 

t, Lotería do Astado «° dc Souza, Cardoso Rlbclro c Ro¬ 

drigo Octavio — Recorrenle, Francis- 
de Sereine} co Medclros de Alliuquerquc. Hccor- 

° ^ rliln, a Fazcmta Municipal. — Co- 

nhccendn-se do recurso, negarnm-lbe 

>! g* g provlrncnto, unánimemente. — (Prc- 

UE ll I sillín o jutgamcnto o Sr. ministro 

■ SSi Edmundo Llns). 

II II I lllll IIP N - Fñ 1.1 - S. Paulo - Relator, o 

* . ^ IwIflBR III Nk Sr. ministro Artliur Rlbclro — Rc- 

I B i I 9II H M H fin visores, os Srs. ministros Rodrigo 

U U wUUlvIUI Octavio e Cardoso Rlbclro. Juiz da 

turma, o Sr. ministro Hermenegildo 
x . • „ dc Barros. Recorrenle, Dr. José Ge- 

inteiro. ...... 25S000B tullo Monteiro. Recorridos, Bnrsottt 

I & Glorgi — Conheceiida-»c do rc- 
p - fl curso, dernni-1 he proviinenlo pura rc- 

rraccao .. 2¡J)500 I formando ii decisño recorrida, julgar 

I preseripto o direlto do autor, unani- 
mcmenle. Impedidos, os Srs, mlnis- 

--- - tros Flrmlno Whilnlicr Fllho e So* 

FAI I riUCDAC rinno do Souza. — (Presidí o jnl- 

gamento o Sr. ministro Edmundo 

Rodrigues & Franca — O juíz da 

1* Vara Civcl, dccrctou o fallencia dc — Rclntor, o 


Inteiro.25SO00 

Fraccáo. 2$500 


FALLENCIAS 


1* Vara Civcl, dccrctou a fallencia de 
Rodrigues & Franja, cstnbeiecidos ú 


ministro Firmino Whilakcr Fllho. Ro- 


Pclo menos nn npiniúo dc alguns, gurnnja Publica. 


a crise i “blnguc" para assustnr. 
Esscs súo os que ganhnram dc múo 
beijadn contos c contos dc réls, nn 
magnifica “Rainha das Lotcrins" c 
logo os reccbcrnm na vclha c neredi- 


M i rt n t TA m /II ——........ s. uo OVVJÜWJ uua «tilia- 

ADR ID, 21 (Hnvas) — Por or- sas do Jo dc Janeiro c dc Minas Ge- 
dem do ministro dn Guerra fol prc- raes. O concgo Sonrcs de Araujo cs- 
so o general Mola, cx-dircctor da Se- crcvcu nás suns “Memorias Hislori- 
guranga Publica. cas da Capitanía de Minas M , entre ou- 


Perú e Costa Rica reconheceram lr ? 5 trccl . ins *.° s 5B u i" lc: “o padre Do- 


•* — «»(bU IVliVIlllCVUaUl _ . J rvs, . T *-: r - 

D If . . iningns, irmno de Tlradcntes, foi seu 

a República Hespanhola professor c ministrou-lhe conhcclmcn- 
MADR1D, 21 (Hayas) — Os gover- J, 05 ' encantado pela viveza inlellectunl 


zSSPECIALIDADE EM 


bllam a marca remirarla 


ms 


TECIDOS FINOS 


rúa Súo Pedro, 164, n requerimento de v l 3orc3 os ministros Edmundo Lilis, o¡ 
Paulo Menegassi, crcdor por réis... Hermenegildo dc Barros. Julzcs da tur- 
2:0ü0$009. O termo legal rctroagiu á mn > os ministros Artliur Ribciro, So-' 
29 dc junho; marcado o prazo dc 20 r ' all ° *1° •‘muza c Rodrigo Octavio. Ro- 
dias para habllItacSo dc créditos, c corrrn| rs: Fry, Vouic & Cía.. Rccorri- 
dcsignndo n dia 26 dc junho para a 'i o: ,° banco Nacional Ultramarino. 

' ' Prcliminnrmcntc, núo lomaran) coniie. 


Casa Gnúcha”, a trndieclonal nns do Pcr n u ' c , d ,® Co3la 11 lea reconhe- 


de scu irmáo” 


agencia da rúa Chile, 3. 

Os bilhetes da "Rnlnha’’ que fo- 
rain pagos, sño os das cxtracjñes dos 
dias 9 e 16, as ditas ultimas quintns- 
feiras, e tcm, respectivamente, os nú¬ 
meros 1.896 c 18.979. Cem contos dc 
cada um. Ganhnram o primelro os 
Srs. Wlnsido Dan, jonlhciro o 


,,WJ m mu- viu3iu iiivu rcioimc- r\ _t.. •„ . T . ... . „, 

ce ram u República Hespanhola. O padre José Jonqnim \ legas do Mc- 

--C __ • . , ncres, alto espirito c cngcnboso in- 

ESla eniermo O ex-mimstro ventor da imprensa em Minas, dclxou 

rnndo dp Rnmannncc eseripto que “Tiradentes era intclli- 

COnue ae uomanones gente c activo, dr.rnnversa ngradavel, 

MADRID, 21 (Hnvas) — O cx-mlnls- lendo urna bella ¡tima c encéllente ce¬ 
tro dos Estrangeiros, conde do Roma- rnfáo". —* 


nones, enfermo de nlguns dins n cstn 
pnrlc, tcm oblido sensiveis niel horas. 


0 padre Mnrtlnbo dc Froitas Gui- 
marñes, collega dos irmños padres do 


J sw_ . , . ■ , i . ' , --, ..... --vv..a.«s,.a uikiiiDiua. uua iiiiihus lUtUlCS UC 

•*’ n 8 ri ® r » residente no Hotel Sulsso Na opiniuo dos médicos nssistcnlcs, a Tiradentes, dizia (leste: 
c Felipe Sclmnnn, A nía Márquez de convnlcsccnja virA breve. “Era um homcm enérgico o obsli- 

as se- n ¡ Aífnncft . n_ nado -era suns'crenjas; generoso até 


— * - --- ------ —-— *' “ .. •tis.susrtí.i iiaaiJitiuta, 

c rciipe Sclmnnn, A rúa Márquez de con va les conga virA breve. 

Ilu, 4. Ganhnram o segundo as se- a • irr ■ 

guintos pessoas: Diamantino Gomes, © Tei ArtOflSO ChegOU a Dover 

morador A rua Gustavo Snmpaio, 68; DOVFR 21 (II p i _ n . - , r 

D. Marlba Lobacearo, A rua SA Fer- ’ ? ex ' r ?‘ A /* 

reirá, 50; D. Ella Malino, A rua Fer- fu , XI H. chegou a este porto A 
reirá de Brito 38* Frnncisrn Vevr. lloras e 40 minutos, aconipanhad 
á rua Schimitd de’Vn do de Miranda e do cx-cmhni 

D. Dulce Azcvcdo Móia, A Trávessá oulñones , Hc í Panlm V" I ’ !U 1 S ‘ S \' 
Virgilio. 20; Benjamín Rcich, A rua P u, " onos do La p«- *>«“ majestad 
Senador Euzebio, 87. mostrnva-sc multo calmo, sendo snu 

Depois de Aronnhú, n "Rainha das ?, p , . c ,í'? mbalxnd ?, r '«arquez d 
Lotcrias" offercrc ao povo carioca ««• 'al c por diversns perso 

mnis 100 contos, tnmbcni por 258000, «a*m a< l cs ncspnVibolas. 
dividido cm fractócs dc 2$500. ¥*¥ 


"MIL RÉIS GASTOS NUM ARTIGO EXTRANGEIRO SAO MIL 
RÉIS QUE O BRASIL PERDE” 


aAofl/SM/SAM.. _I _ í» _. A ___ ■ ■ ■ mm 

vcvic8i atfvc* uu ar. u presídeme noo- 
Joáo Neves da Fon- ver collocou Sandi 
toura sobre o mo- no fóra do gremio 


asscmhlén do^crcdorcs. Prcliminnrmcntc, nño lomunuu conhe. 

Manuel Cardoso dn Costa ■— Alten- c «« cnto dn recurso, por nño ser caso 
dendo A confissúo de Insolvencia, to- dc ** c ’, co «tn o voto ¡lo nilnislro Ed- 
innda por termo, fol decretada a fal- m ' ,ní,íl L1 « s - (Presidia o julgamento o 
lencin dc Manocl Cardoso da Costa, ministro Edmundo Llns), 
cstubclccido A rua Vasco dn Gnmn! , "’ 9S — Federal — Relnlor o 
13, com restaurante. — O Juiz da ministro Firmino Whllnker Flllio. Re- 
Primelru Vara Civcl fixou o termo ' , r iaot ' es os ministros Edmundo fcins e 
legal a partir dc 11 dc marco; marcou Hermenegildo de Barros. Juizes da 
o prazo de 20 dina para hnbililncñn *. llrl . n:l > ministrus Artliur Ribciro, 
de créditos; deslgnou o din 26 de ju- f l or , ia . no do Souzq, Cnrdoso Ribelro e 


nho pnrn a nsscmbléa dc crcdorcs e 
nomcou syndicos Nuncs & Martlns. 
Passivo declarado, 83:9038850. 


Rodrigo Octavio. Recorrenle: Antonio 
Dias dos Santos. Recorrido: José Gon¬ 
zález Suarcz. Conhccendo-se do re- 


v reí mionso cnegOU a Llover descuidar de si propvio, frnnco c leal". manfn nnlltirn 
DOVER, 21 (U. P.) — O cx-rcl Af- Frci Haymuntlo dc Penna Forte, quo gJVIlLIUU 

fonso XIII, chegou n este porto As 0 * eu . 1 ? nl ? í c* s . or ® o acotnpnnhou -*- 

16 horas e 40 minulos, acompanhado a c n ° P? ¡¡J* ^ e P° c * c n i • ■ 

do duque de Miranda e do ex-embai- d 11611 " individuos da especie huma- U ar. DOrgeS deve, em jüllho, re¬ 
zador da Hespanha em Parts, Sr. assumir a chefia efferliva Jn 


Mello & Fiel — Em vlsla da con- SV 80 ' 0 v °lo do ministro Fir- 
fissúo dc insolvencia, tomndn por n,MI ° " hltaker Fllho; negnram-Ihc 
tormo, o Juiz da 3* Vara Civcl, de- Pavimenta, unánimemente. (Prcsidiu 
erciou boje, n fallencia de Mello & °. jmgamcnlo o ministro Edmundo 


Quiñones dc León. Sua mojesladé IS.* C ° m n f c í ro 


ssi&rsaasí'ata: a* •*.« - >,¡«i,-,-. 


emprchendedor 


assumir a chefia effectiva do 
Partido Republicano 


N. 1.639i ■ D. Federal — Relator o 
niinislro Firmino Whltnller Filho. Re¬ 
visores os ministros Edmundo Lins c 
Hei meneglldo dc Barros. Juizes da 


lidoso con. um deslntcrcsso philoso- PORTO ALEGRE, 21 (Serví™ espe- 
nalidadcs hcspaViholas. i"^* dc *‘?, mido > c ‘ Jc mal da A NOITE) - O Sr. Joáo Neves 

—---O nrnnrln f I m ñ„i ■ VI. dn Fan,our «. interpcllado pelos Joima- 

0 NOVO CURADOR DF AIKFN sWl? r iL T¡, m Norbcrto rcco- listas, disse-lhcs que continúa inteira- 
LunAUUK Ut AUJlLN- nbecla tcr Tiradentes “o dom da pa- mente solidario com o seu partido c 
TES DA JUSTICA LOCAL l»vra, cxprcssando-sc com enthusins- «cha que o pniz deve vollnr, quanto 
n tsT , „ „ V , . L ' nQ f dcpoc, de necordo com o tes- antes, ao reglme constitucional Prosc- 

O Dr. Justo R. Mendos de Maraes,, temunho da tempo, sobre os planos guindo, no se referir A sun vinaein ao 

?n Toen? InlTnT m,5cn , 1C r S auc 0 f ande . «n«»nfldedte tratara Irapuasinho. o Sr. Joño Cel deebrSu 

tn local, logar no qunl foi reinte- l 1 ‘ l > a ° frunqucio coinmercial da Gua- que o venerando chele do Partido II,.- 

níiT P T SCn Cn ? a ‘ ,omou possc dcssc nnl,n , rn .' 1 todu ««indo e o abastecí- publlcano, Dr. Borges do Medeiros cs- 

do DTst??ctT ,n Dr E ,?lf P r r ?| CUr n d0r g T aI ¿f,-“ 8U “ no Ri ? dc J “ nciro - «A vivamente Interossndo no flesdobra- 

(lo Distncto, Dr. Alfredo Bcrnardcs, , "«* c5t “ (1 «s proprlas pnlavras nr- mentó da necSo rcvolucinnnrin devnn. 
por intermedio do Dr. Alfredo dn Ro- dente» o vigorosas que a tradlfúo con- do, elle, rcgressnr a Porto Alccre cm 
cha Lene, a ,,ncm deu poderes espe- JS™*u da sua propaganda pelos ser- JuTlioí^fto^S^ehefb ef 
cl,,es ' toes* dn Capitanía : “Se todos tives- íectivi do narlldn “ Ua Cl 

— _ '<>JT _ _»<«" o mcu animoI Mas 1A eslA a máo —-- - ---- 


ELEGANCIAS 

OUVIDOR, 175 

Acabe de recebcr nova e Un- 
disgima Collccgáo dc Vesti- 
flos — ChapéoB — Carteiras 
— Collares — e outras No- 
vidade», ludo da Alia Moda 
dc Parí». 


mente solidario com o scu partido e P rn S a | nesse pniz procurando cucan 
ndm cuc o oniz devo vnltnr nuntiir, trnr Snndino. 


■ ° termo, o Juiz dn 3* Vara Civél, dc- P r< > v j««'iita, unánimemente. (Prcsidiu 

CSOS noiflfins nvill* m cl . uu hí ? Jc ,’ a fa U e « c i a dc Mello & ° ju gamento o ministro Edmundo 

«s#.» iivmiems VlVlll Fiel, cstnbeiecidos A rua da Concoi- „ s) ' 

pozlnis rí“í' * 1 '*’ í orn ,° negocios dc fcrrngens. .!' 639 ~ P' Federal — Relator o 

S3ÍI0S 0 tcrmo Ic B al rctroagiu a 11 do mar- n ) ,ni:>lro Firmino AVhltnker Filho. Re- 

wmirarTav. o, „ t°, marcado o prazo de 20 días para |'ls° ,, ex os ministros Edmundo Lins e 

, •'SIIINGION, 21 (U. P.) — O hnhilitngao ele créditos; designado o J* ei meneglldo dc Barros. Juizes da 
presidente Hoovcr declnrou quo o din 8 do julho pnrn a assomblén de t “ rn > a , os ministros Arthur Rlbclro Sa- 
r*r| f n!,y°T dc da Jvlc ? rn K ua . Snndino, crcdorcs c noincados syndicos. Malta r , ano 1° Sott * a » Cardoso Rlbclro o'no- 
cxcluiu-sc a si proprio do gremio dos Innáos & C. Passivo declarádo 5ÁS drí «2 Octavio. Recorrenle '^ csnoHo 
homens civilisndos. nssnssinando fría- 85:286?m)9. ‘«.«.laraao, léxs Dr. Hcnriquc Santos Dnm, „ 

mente nove cldndnos norte-amcricn- Jnymc Vainstock — A requerimento d ? : 0scar Pragnna. Prcliminarmonte^ 
,?L A . ?* 0 presidente que se do Banco do Brasil, crcdor por nno tomaram conheeimento do mmr- 
actualmente mil e trescntns 1:7658300, duplícala, o Juiz da 6* Vara so ’ T«>' nao ser caso delle' contra o' 
Fr n T a í n< if e pou P rocarn,ld o cncon- Civcl dccrctou, hoje, n fallcucia de v .“í° do ministro Edmundo i Ins (Pr..° 

L r, L S 1 ,£„.__ „ú b[ |« M n l ‘ríi g 1 » * MU., o 

m ^ c j° «unció, 7. rixndo o termo de 25 uo '/■••ns). 

A ©XEJ©ff8lí!áíí Challa, u 0lltubr< Jí »¡nrendo o prnzo dc 15 , l ü !5. 8 — PnrnnA — Bdntor o mi- 1 

n iU>IBLV«a dins pnrn hnbilitacñó dc créditos; dc- " islro «'«'mino Whllnker Filho Rcv 

lian d n T 1 dc junho P |lra a os- ®? rea os ministros Artliur llilielira So- 

Sí©! 30 IÍOríS©SL© sembléa de crcdorcs. r . Iano do bouz:i, Cardoso Itil„.lro 


A expedido Cheva 
lier ao nordeste 

0 crédito deve ser assignado 
quinta-feira 


_ _, - _semo mcu ahfmp^l'Mas lAcsU amúo _Deye scr assignado quinta-feira 

precisad 'em copacab, • a ar.’tSf',S,S""Í 

A rua Santa Isabel n. 118, cm liento l,, nd° os seus cumplices c chamando dc empregados. Tcicpbounr: 7-3735 r ' °' 

Ribciro, pretendeu, na rua Buenos ft *í.. a rc8 P ol 'K a hilidndc da ln- das 8 As 14 horas. 

Aires, defronte uo predio n 228 to- f 011 • S, 1 rompem os moldes da-—-—_ 

mar o hondo n, 677, dirigido Velo Para.czaitar- fl _ 


sesie dc crcdorcs - r . ía . no do Souza, Cnrdoso Ribciro o Ral 

, Asscrublcaa de (¡redores cisco”r . nc f orrc " lo: Dr. Fran. 

ssienado „ , . u " rLS Cisco Xavier rcixelrn dc Cnrvalho nd 

11 *lmrn« dM '^ Knad ? s P flrB amanbñ, As ~ r , ro: " Kstndo do Paraná. Conhe- 
* Asif*** í- s . BC Kui , :tes: ccndo-sc do recurso, negaratn-llic «rn 

ssgz teiaaja'it;. 

If^J— - ministro da tfltlfilOS 4 


commum, para cxaltnr- 


0 caso da Revista 
do Supremo 

Com referencia a umn carta do Dr. 
Humboldt Fontninho, publicada nes- 
{? folba, em a qual nquclie cava- 


Indro declnrou que a commissúo do soccorrox de que ncccssitnvn 
syndicancla cscolbida pelo ministro , p ?_!i_ districto. r 

Oswnldo Aranha para rcalisar umk 
devassa nos negocios dn Rcvlsla do 
Supremo, fomos informados, hoje, no 
gabinete do ministro dn Justiga, que 


motornciro n. 3.822, do nomo Fran- 80 a i , 1 I P B ,j 10 su Pcrlor, rnrissimns vc- 
eisco Salles, que por aii pnssnvn. O fS! nl ‘ in B‘dos nos peripecias dn po- 
enrro eslava cm movlmcnto, dahl n mas D'cnns alcanzados pelos 

infclicidade de Ribelro, que caindo mn n nyrc f 0 "«ifessorcs da Fé. 
foi batee eom a caheea num autol Q» a «do, nn ultima Rcvolugñn de 
caminhao que eslava encostado jun- ? utld,ro > “ tc " a de Minas Gcfaes se 
to A calcada. J lcvnnlou cm toda a sun grnndczn, 

A victima, com ferimento nn cabe- n!lhV*nTT n Tn lst °i dn , libt! r d . ade rc - 
cn e esenrineñes pelo'eoron trvn n- P u ‘«‘ cann confiscada pelo ultimo go- 


0 cambio fechou 
fraco 


Is funccionarios da Alfandega e Jus»¡ca.‘dirlgiu no pTcshhln™ “dn'cúrtS 


-- — ....miuuga C » a * ,| “ i"(-'3Hiciue un Lurte -~ ^ 

os decretos ns. 19.869 e 19.868 a s i c/stasTo^j,ro«ssTvSe # fil^„e°i“' c tej^^í 7 itu,os 

O inspector da Alfandega bnlxou in » f n, ° dc 3a nciro, 20 de abril* do ccírs- ct ‘ stndas as seguintes colu- 
hnntcm, umn porlnrln chamando a , ' r~ Sl j deseniliargndor-presidcnie Geracs 71fi« re. • , .. ‘ 

attencSo_ dos funccionarios de sun ¿ a . Có f‘ e da AppeIla f úo do Dfatrlcto «4M)” c T tr L' vla dos, a réis 

rennrticuo nnrn o rxnrt n .. Federal — Tenlm i,-Diversas emissoes. nom nn,.». 


temln 0 r»ifc?i° P lulos f»« c clonou boje? 
lendo rcgistadas ns seguintes cotn- 


verno, o noine dc Tiradentes andnvn 


A policía do 4” districto. represen- V t f d . ,g , ns mcmorlas ' co ™ »•« cía- * r ® 2 nl0 ¿ n fc ® 1 " ,runl , <»,«• "S fnzas dc 

tndn pelo coinmlssnrio Alvaro No- r Í m ! nlcrior > n 9ue correspondinm os 3 Dí a 99 días, e 3 15|33 A vista, com 

guolrn, tomou ns providencias que o »Í*?Í?« 0 , a! q “ C < T ondu ,í lam «* comba- ° J“?! lar “ l 4 ® 180 a 14$2l0, francos 

caso exigía. ten tes As priinciras linhns. fl $«jo 5 a $557. c a libra nn esneeia 


- reparticao pnrn o cxnrto cumprimen- F P <iclnl — Tenlio a honra de commu 7498 ° míss , 0p3 - «ominues, 

O mercado do cambio oncerrou-Sc to d °s decretos ns. 19.869 c 19.868 !’ ,cnr “V. Ex., para os devidos Hns 715R- cm . Hvmá); Geracs, 

boje aínda mnis fraco. do corrento mez, Invrndos pelo elide 5 avc , r ««olvido que, na conformidóde 7.I0S líilíJf emissoes, nomlnncs, 

O Banco do Brasil manteve ns do Governo Provisorio sobre n ulu" ‘ ,0 d ‘ 3 P°»to «o a'rtigo loTVa b u- píes’7 í» Íj Mun,cU 

mesillas taxas, da abertura no fecho- «f“o dc tnxas relativas o dlreitos nlcro 4 - 242 . de 5 de janeiro He in-i ??' i i » J-2(,-í, 1488500; Idem, 1996, 

tretunto, °teeharanf com^Tíáxas Te' Í L” nllOI ' t,lta,) c ^^O; - SSWl* 180?!’Banco 

. .* F ““'- i» 


As primeirns linhas. 


a 8555 n 8557, c a libra nn especie 

CDOrti o i. .s * ao * I 


Que clic resúc bem alto nn con- a 688571 n 698189, respectivamente. 


“ ' ministro da Justiga, que n , nlla ,T «ciencia nacional, aflm do que se pos- » tt ordc «> «cime. a prazo e A vis a, 

«o contrario do que affirmou o mis- U decreto que regula a COncessaO sn rcalisar o ideal quo levou no --__ 


• dade de Medicina 

Communlcnm-nos: 


ue uczemnro do 1929 ; nodendo ns „ ' . 7 “ ,^‘»'ssao, azi»; un- 

cr 1 vúe S _ cobrar, juntamente eom Ts' wtn? ««•* 


sivista, a referida commissúo já se 
rouniu duns vezes, c, nn próxima se- 
jiianuj irá dar prosegulmcnto nos seus 


de subven;5es 

JA se achn redigido pelo ministro 


sn renusnr o incnl quo levou no pa¬ 
tíbulo c A gloria o malar martyr dn 
nossa Patria.” 


BHi ■ A posse do 

i“rti ,ra dar ProscBuimcnto nos seus Ja se achn redigido pelo ministro Em seguida, o presidente nnnunciou Ja Pa„»„. 

rabaIhos . ... dn 3 . usli C ,, i o decreto que regula a con- a pnlnvra para quem dclln quizesse ' or ^°* 

mi s^'T'r^ 10 da 1 flc ' a , o da con ?* ««'i 0 . 110 subvengoes n instituitOcs de usar, fnzendo-se ouvir mals tres ora- Tomou hoje, posse. As 15 horas no 

ra denlos SC ' n ° faC, ° papelS ' aritiad0 c n oulro5 cstnbcleclmontos, dores, um dos qunes dotado de mnior gabinete do ministro da Viacúo do 

rciercnjcs no caso se achnrcm cm devendo o mesmo subir A snnecao do oloquoncln, provocou fartos nnnlnu- alto careo <Ia Ih.oapIa* tía ..* i i 

vrocumdoría. do Tribunal chefc do Governo Provisoria, ama- .0,^0 PotioTfHos? cáSSTé^kvSS-ffo. ^ 

DPtt ’ «unte um minuto, de pé, a Tiradentes. engenheiro Dr. Oscar Wcinscbcnck. 


"O Directorio Académico da Facul- «fi3 l jí a , T., fo iIcncln, o prc í( : pro- 
dnde de Medicina, vem, n bem dn ver- tal BcT-T" v í# í do rcs P ccti vo edi- 
dade, com relncúo n nina nota hoie .»*”* “.• V ‘ Ex -, os mcus protes- 

inseridu num vespertino, fazer pu- rneJn aIla cs ^ ln ’ a 0 dlsUncla consldo- 

blleo que ignora l¿do e qunlqucr de- ' ~ (a) Qawnlll ° A «"h a .'' 

tnlhc por ventura contldo na referí- _ _ «• 1 , iuo.i, laej; nu-m, 2.093, 10O8; 

eoufitnntT'i quc T. l° ja malc r> a Casa confortavel idcm ‘ 7 ’i*. «o?; Minas g*: 

constante dn que foi hoje offícinl- Alneo „ it . raos . 9 * ”, 785$: Ídem, 6 "K 7093. 

monte fornecidn pelo Directorio nos com Tn MSn ’a modor A la ’ Estadn d " m °. 4 "I”. 70$; BáAco dos 

matutinos. — (a) Leoberto dc Cas- demptor 131 nr JmT't"' á ru ií He- Funccionarios, 428500; Porlugucz, por- 

tro Perrera, presidente.” H'aTuT ¿hav^m m™ Cwl “ ÍTJoOÍODüV Arg ° 5 ’ ** mi V “ rcjísUs * 


clnratoria 5^ ^" ^ ,,r ° 8rC5S ° ^ 

DHc/tos — Geracs, 7.18$: Diversas 
tn! Reitero a V. Ex. os meus proles- i n TT°V 5 Ao2? n, Víí?í?’ 


Hicm, 7 *|* 1.999, 160$: Minas Ce¬ 
rnes, 9 •(«, 785$: Ídem, 5 «I», 700?: 
Estado do Rio, 4 70$; Bnnco dos 




















Noticias do Minls 


REVOLUTO EM 1 


trado em casa 


h* mente» ccrimomai que te 

realiiaráo amanhá 

HUMA. 21 (IU>a*) — A riilade ce- 
Irlirnu, r»t» nmnlii, rom varia» r Iiii|mi. 
nenie» cerlmonlit « dala il« »un (un- 
dzcán t o Illa di» Trzlullm. 

No Capitolio hnuie unía »r*»ón »n> 
Ir uno da Araritnila ilr Italia, a que, 
«Win tic Marronl r nutro» nirinhro» iln 
Instituid, cniniurtcrrain o» «iiIntuiiii» 
r a prlllrrra Ma | •. «arlo» mrmlirn» t|n 
imrrno, n prrtlilrntr lio Srnailn, alta» 
amurillarle» romana» r Innuinrra» ner- 
aonallrluitc» ilr ifr»tar|iir na torlníailr 
* na pollllra. 

No lirrurm ala *r»»án forani ill*trl- 
Iiuiito» o» prrmlnt, no «alnr global ilr 
um mllhóo itr lira». ln»tltiiiilo» prlo 
••Córrelo drlla Sera" e a Kutitlavón 
' olla. 

hnt argüida, o dirfr do imrrnn, 
Sr. Mu»»oltlil. a»»l»tlu an arlo ila pro- 
mo(Ao do» no un nvangunrriltla». uur 
levou á Villa -Uorghésr irinninrruiri r 
rnlhusUitlca mulllríón. 

f) Buce, ferrado da» alia» aiilnrlrin- 
de» do Fatclo. fnl al»o ilr drliranlr» 
arelama(Aej. Toda» a» asnrlncóri pn. 
trlotlra» e sindicar» a»«oe!ar»m-»e ó 
errimonia . 


teirio do Trabalho 


A lm|iurl«cóii de inarliInUmo» dea- 
liñudo» A io-hill.irúo dr uiiiu Mullirá, 
ría prla Campanilla Vainita ludii», 
Irlal, na rapltal do Estado du Maílla, 
fnl ohjrrtn dr mu offlrlo do dlrrrlor 
geral ilr Kaprdlrnlr r Ciintalilllilndr 
rio Ministerio di) Tinbalhn ao ln»|... 
rtor da Alfandrita rlai|ilrlla canllnl, 
no iriilldo de »er rvlladn qiiulmirr 
drniora un rirsrmhariico do ulliidldn 
mnlrr|nI,„prl« i|llr »r rrlarloiir ruin 
a» dl»|iu»lcAr» do drrrrln n, III. 739, 
dr 7 dr iiinrco próxima iludo. 

- Para «nll»fn/rrrm exigencia* 

rrfrrrnlr» A irllngrm de doruinenloa 
npprii«o» a »rii« rriiurriinrnlo», ritvrm 
rnmparrrrr na Itlrrcloiln Geral tlr 
Expediente e Cmilnblllrinrir do Mlnl«- 
lerlii do Trabalho o» iriirririilaiilr» 
Ha» »egulnlr« filipina» fnillittrlar» : 
Campanilla dr Terlilo» Paitllala, So* 
rlrdinlr Comiiirrrlal r IinluatríaI Sol»- 
»a do llrnill, Campanilla A ni inri Ira 
Paullsl» S. A., Karra Irmáo», Cumpa- 
obla Anlnrcllra Mlurlra 5. A., lio- 
* 11 » é C., Trcrla*rui Alarla l.ulra l.lil., 
I.uli TrrvUloll llrlli.inn t (I, i De¬ 
nla* A. (7. UiiMnir*. 


Mulherei e ereanqa» e*trange¡ra» 
recolhidat a bordo doi navioi 
em Tela e Trujillo 

NOVA VORI», Jl illa»»») — A» ul¬ 
tima» nollria» rrrrblda» de Tr*url*ul|>a 
aniilinrlani que a» iiinllirrr» r rmo¬ 
ra» rtlran*rlra« fnram prrrlpllaila- 
nirnlr rrctdlilda» a bordo do» navio» 
aurorado» nu Tria r Trujillo, pura 
pol a» a >r*uro ila «nidia do» rrhclilrx. 

Ao qiir aicrrtrrnlam r»»a» Informa- 
(An o prealllrnlr Collndrr» r»iA rnn- 
«rnrlilo qiir a rruriuváo »rrA «tifforuda 
mullo brrve. 


Cuntía,illnn da Cimba l'rrrlra, mo¬ 
rador A rúa l»ala« u. 'Jl, no Val l.olio, 
prrndril, drnlro dr « 11.1 ra«a, o Indi- 
vlililí» Antonio Alte» do» Santo», na¬ 
tural dr Srrglpr, pardo, dr 29 a.. r 

mlrirnlr A mu Nunaliirhi n. ID. K' An¬ 
tonio i|iirm d.í r»»n rata romo «na mu¬ 
radla 

Nao »r i oiilla dr tulirr »r di/ a »rr- 
dadr, »r all rv»lrie, rom rffrllo. I'úric 
arr, alé ipir elle Uno trulla en»# Mu», 
«r liño irm rn»a, iiAii ipirr lavo dlltr 
que imdiu mirar nn dr Coii*lnilllmi. 
Por l»»o fui prrto Prr»n prlo rrlme 
dr rnlmdn em raía allirla 

A lumlnlio da rielrgucin do 23-, prr- 
frrlu i'rii*ir Cnii»turil llin srgltmtl-n 

rom mnl» rnrr*ln. K ful. por ..ir- 

dido |>rlo prr»n. Fie, mi Icrldo mi braco 
dirallo, ( rol»», a*ora. muiloii dr rí¬ 
anla. Anlonlo Al»r» iiralmu srililn pir¬ 
an por mal» mu crlme • afgre»»íi>. 
'•om autillo dr Frunrlvrn PurAdu r dr 
um toldado da Pnllrla Mllllnr, dr mi- 
inrro 134, du 'J* rompanlila do 3* lia- 
lalhAn, (.oiiatniilluo ron»r*iitu upirtru- 
lar o prrao an drlr*udn fiarlo» Toledo, 
qur o auluou, ron» rnlrnlrmrulr.' 


0* principe» ingleze* nio iráo 
mai» ¿ Hnpanlia 

LONDRES. 31 (t*. P.) - Sato •» 
aulorliadamrnlr qur n» prlnrlpr» da 
fiallr» r firorer cumprlrAo Inda» a» 
olirigavnr» offlrlar» nn l.iihoa. nui 
lornamlo-tr ImpralliJivrl a tlagiu 
(Ir rr*rr»»o a ln*lalrrra por vi» 
arre», nn «Itla dn* ultimo» aran. 
Irrlmenlot du Hr»patiba, rmliarrarJo 
a Imrdo dr um mirador, qur n« ron- 
du/irA dlrrctamrnle ao »ru pal/. 

Morte de um explorador 

HHHMF.NHAVK.N, Jl (t\ P ) . 

Fnllrcru'domingo ulllino o explora, 
ilor Hliill Trinkirr, dr 35 annot, vi- 
rllmndo por um alaqur do coracJo 
drvidn A prrda dr »un*ur, nn seguid.» 
A ampulacAo dn prrna . 

O rxllnrlo fAra npanliailo pnr um 
atilomotrl na arman* pu«»nda, leudo 
lomado parir na» rxprdlcórj »t 
Tilirl r luir ni uro. 


O» abalan a»al*nadua, prnprlalarlna 
r fahrlranlr» daa afamada» rrraa para 
luatrar murria * aaaoalhna, marra» 
«oral, Esmeralda e Liberty, mullo 
rontra aua vnnladr. nán nhatanl# arr 
dr M % a drprrrlacto do ramhln 
atlual, alo ohrlgadoa a augmentar de 
ti a 10 % ana prrena daa reraa, rom- 
promrtlrndo-ar, entrrtanto, a lialiar 
iminrdlnlamrnlr, lugo qur »r verifique 
mrlhnra; aa rara» drrrrAo arr vendi¬ 
da» naa arguintra labrllaai Cera Boyal 
tala AAáOO. P.amrralda 4t, l.ihrrly • 
Aviadora .15300 

CARLOS GOMES A CIA. 


E»tá gripndn ? 

Ponche de Sian 

Promovendo o hara* 
teamento da jjazoli- 
na no Estado do Rio 


JOIAS E ARTICOS PARA 
PRESENTES 

PRUCOS DR OCCA9IAO 

Joaiheria Therezinha 

«I - RDA URtlCtJAYANA — 41 
COA1PRAM. TROCA»! K CON- 
CBRTAM JOIAS K H El.OLIOS 
COMPRAMOS OliltO 


Afghanisláo, 

Falleceu o aviador Bellair 

PAHIS, 31 (ll»v»*l — O "Prtll P». 
Halen", noniinrla qur o embulxadir 
Ingle/ rrrrbni du liidln um trlegram- 
mu nollrlnndn o fnllrrimnito nn lint- 
pllal militar dr limare» do piloto tr- 
nenie llrllalr, urna dn» virlima» du 
remite dr«u»tre rom o avino do prin¬ 
cipe llibrtro. 

A guarnlvAn Inrnl prr»lnrA na drr- 
radrlra» bnnrn» an niallogrndn aw«. 
dnr, rujo» dr»pojn» hnvinin «ido 
¡nhtimndn» nn prevenga rln» atitnri- 
dailra e dr mullos notaveis du cirio- 
de. 

A populado da iiha Terccira feli- 
citou o general Cartnona pela 
volta á normalidade 

I.ISHOA. 31 (C. P.) — O pnvn di 
illin Teicrlrn envino um trlrgrainma 
dr aandiivñr» nn prrviilmle Carmnnn 
r nn govrrnn rln dirlndiiru, ngrndccrn- 
do a rfflear. ncfiln dn» forc»» rvprdi- 
elnnnrin», Miffonnidn a relii'lliñn. 

Partiu para a Bahia o Sr. Góc» 
Calmon 

I.ISHOA, Jl ti’. P.) — A burdo dn 
"Oranla" »eguin para a Había o p.t- 
lllIco braailrirn, Kranritro GAr» Cal¬ 
mo n. 


SU., f'rifne/io", « Hubha - W/.r.urJmr 1 * , nulra . ahorita, 
uur rorn/mrr rrroio d frtln 

t.lne VIII» l«ubrl rrgllauu-sq, 
n, unía 11 mi o fruta, cuju prorlu- 
irrlrii pura o monumento rom. 
nlivn lio frito do» 13 do l-'orte 
Mirubumi. na rrvoluvio de 1924. 
evprrlneulo, qur nmvtou da 
de films c de nigona mime- 
I lien tro, roniparrcerum a» »e- 


»»EI 003 UAItATGIIIOS 
l.oDcaa, Vid roa, Kamalladna c Aluqilnlu. 

19.1. RUA LARGA, 193 

EM FRENTE A' I.ICHT 


norljna Vola oda Pereirn. “MI»» Fnl- 
r, 2l„ l ? 3 " 5 Yidanda Cn>l», ralnli» 
i Ml-C*r#me"¡ Odrllr Mnutinha. 
irnirn Urtloso. Victoria lloclla. 01- 
I oiirinho, l»nurn Snnlo» u Nnir 
mío. 

A conroirencl» Tnl grundr, ..ido- 

.na rlrgunlr ca»n dr illvmór», fa¬ 
llía» da nn»«n mal» alia «nrlrdadr. 


Dlstribul^des de cré¬ 
ditos requisitados ao 
Tribunal de Contas 


0 G0VERN0 MINEIRO EMPE 
NHADO EM RESOLVER 0 PRO¬ 
BLEMA EC0N0MIC0-FINAN- 
CEIRO 

HKI.4.0 


Urna reuniáo, amanhá, dos 
interesaado», na Seeretajria 
de Obras Publicas, era 
Nictheroy 

Nío fol cm ván o apprllo fcllo pelo 
Centro do» Chauffeur» dr NirlhMoT, 
por inlrrniedlu do »ru preafilenlr, o 
Sr. Atonto Ollirro. no Dr. Amrrira- 
no Freirr, «rcrrlarlo dr flhrii» Pulill- 
exs do n»lndo do nio, relnllenoirote 
ao harulfumcnto dn prreo rln an/oll- 
oo na vi/lnhu cirladr, alé cuja pru»*o 
nio chrgurnm o» beneficia» drror- 
rínle» dn solufiin rrrrnlemrole duda, 
nest» eapllnl, no cato dnqurlla r»- 
teneia, por iniciativa do gnvrriiu fe¬ 
deral. Snllcllado a Inlervir no e»»o, 
n «ecrclarlfj do gmrrnn flnminrn»i. 
rntrou a agir e jé nmnnhii, A» 14 ho¬ 
ra», »e reailtarA nn galdnrlr ila »e- 
cre '*rla de Obra» Ptibliraa unía re- 
uniio do» inlerrMndn» no momrntn- 
»o problema, qur inlerrtía fiirnln- 
mrnlnlmrnle o» meln» aulomohifla- 
tlcos da vjzinba unidad# da l-'edcra- 
{uo. 

Ncjsa rcuniñn. que »c realUará »nh 


S. S. A. A. os princi¬ 
pes Inglezos gosta- 
ram do mate brasi- 
leiro 

• 

O Sr. KruncÍM -0 K. Alrgrlu, rrprraen- 
Innle no Rio do “Male IldrfmiMi", do 
Paraná, Curlllbu, dr F. F. l-unlan» & 
Cl»„ rccebrii de lord Kdtvan, ujiiilnnlr 
de nrden» dn |irlcipe de Galle», um car¬ 
iño dr iigi-udreimeiilo». pelo prevente 
que lile fea o rcprrveulnnlr diiqurlle 
nerrditado prndueln, "de que S. S. A, A. 
mullo apreelnram o kabor". 

Tambem l.nrd Kdtvan, l.ord Thoma» 
I-lord, os mujnrr» lliiller r / Ird esere- 
veram ao mrttno rrprrsenlanle. «gra- 
dccendo e rxallundu a qunllilndr dn 
mulé "Ildefonso", do qual passnrain n 


Guerra ao jogo i Ocaso do café 


O roe#fregado do Kxpeiüenlr do 
Minlslrrlo dn Agricultura «ollcllou no 
Tribiinnl dr Cunta» a» srguinlr» di»- 
Iribulqñr» dr rrrdlln: 

A' Drlrgarln l•■¡»cal na Parnli.vlia dr 
20. pura nltemliir an pugnnirnln, 
un corredle aunó, do pestunl vnrln- 
vrl, conlraladu, du fu/rndn Slmúrs 
Cope» e dn ln»prrlurin Agríenla do 7* 
pitlrirln do Servido de Insprrviio e 
llirsouro Nnrinnnl. para nllrndrr nn 
liesuiiro Nnrionul, pura alleuiter no 
pngumrnlo no rnrrrnlc mino do pr»- 
trtnl vnriavel, eontrnlado du Dlrrrlo- 
rlu do Srrrivo de Inspeefüo e Fomen¬ 
to Agrleoln». 

l-ol solicitado tuiubrm n pagninrn- 
lo de 17(15, h Kulrr Cocí lio, inspector 
agrícola no listado dr Govuz. prove- 
nlonlr» de diurla» a qur n mranin fet 
jrtv no» nir/ea de jnnriro c imir;o do 
cúrrenle mino. 


1 dido em chicara 


HORIZONTE, 21 (.Service 
esprrlnl Ha A NOlTKi — lislA euipr- 
nhado o govrrno do K»ludo eui resol¬ 
ver a -erl»e eroiiotúlro-fliliiiircira. 
oriunda unin, principalmente, du bni- 
xn do enfí, e oulrn da divida fin- 
elunnlr. dr mala de dtt/enlo» mil con- 
lo», legado do» doi» ulllumv goveruos 
que Mina» (cíe. 

Knlravaidn a sita ae?ño prln divida 
lliu'luanlr, o» nelnaei deleillorr» do 
poder imbllco miliriro, vOm ra/rudo 
um grande csfnr»o pma ronsnllilal-a, 
mluplnudu varia» medida», bous unías, 
. mfellze» oiitros. 

-í : "‘ 'dHl , l o rastillado ulinrjndo o 
Irnbalho Tailn pura que, rom ubjerlos 
de valor, eni|iirslmlii» prlo puvo ml- 
iielri), »c roiistilulsse iiui In.steo ouro 
dpsllnndn a lima ruiissñn que serlo 
frita pelo govrrnn federal, a qnal se¬ 
rla npplk-uda lili pugainrnlo dos rrr- 


Irlrlo, prrndril cm flngrantr, na ron 
Giillliermlitu, n birhelrn Mario Cnc- 
Hm dn Nasrinicnln, que rerrbla, na 
orí-as lío, duna Hilas de Joro de nm 
popular. 

l-.tn m-u poder, ful, plmln, npprrlirn- 
dido um loliin do uieaino jogo. 

O delegado Dr. Afriinio l’nlharrs 


0 memorial foi entregue, hoje, ao 

chefe do Governo Provisorio 

‘ Conforme anlerlpnmos, o Centro du* 
(.umuiercliinle» em Uolrqiiina r Hcs- 
lmirantes, fea entrega. Iinjr, nu iluu- 

n r chefe dn (ioverim 

l rnvlsnrlo, dn memorial em que pede 
a revogncim da resnliifíp dn Interven¬ 
tor no. Dial rielo Federal, no raso rtn 
vmclM do unfé rm tdiirnru. . 

AGUA FIGARO^ 'tINTI'RA IDEAL 
PAflÁ O CABELLO I 


O» commisvarlu» Millón Sticupira e 
Al o lihn Dios prendera m em flagran¬ 
te, un easn da rila dos Arcos SO, 
quamjo vriidlu n mesma jogo, n eon- 
Iraventor Manuel Vlrlro, sendo oppre- 
lu-iididu» linas lisias, iu« lalío c a 
i|ituniin de 9357119- 

Vieirn foi uulmida no 12“ dislrleln. 


Vae reassumir o ex- 
ercicio de seu cargo 
effectivo 

n rncarrcgado dn expediente dn Ml- 
nisleelo da Agricultura mandón n Ser- 
vlio de Inspcreán e Fomenta Agrícola 
providenciar, nn sentido do njudante 
de Inspector agrícola no nio Grande 
do Su). José Raptisla, reapsumlr o 
«creído dr aru carfn fffrtlivo. 

__ __ 

Um» crean;* salva milagrosa¬ 
mente num dciabamento 

CAMPOS (Estado do Rio), 21 fSer- 
v«m fsprclal da A NOITEl — Ruii-»m 
rlnco rommodos do predio 107, A nía 
Conlelhn. Tres pesions receberam fr- 
rimenlos. escapando oulras. Urna 
creanea fnl salva poique flcnu debaixo 
de um» cu.su daguu, emborcada, e ape¬ 
nas rrccbcu um Iwnlio. 


POK QUESTOES 
DE SERVIDO 


As commissóes de syn- 
dienneias do Ministerio 
da Educagáo 

O ministro dn Kdiicavño r Snmle Pu¬ 
blica recummendiiii providencias «ns 
presidente» das runiinissdrs de s.viiril- 
rnneias dn Depcirlanienln Nacional de 
Saude Publica. Hospital de Clínicas, 
Inspectoría de Aguas e Esgulns, Insti¬ 
lólo Benjamín Constan!, Assislencia a 
Psychopalhas e Insliluln dr Nunlni- 
Mudns, nfim de que srjant iilllmndos 
rom a pqgalvel hrevidadr os Irabglh'usl 
das respectivas commissóes. 


LICENCIADOS DA PREFEITURA 

O inlcrvcnlur do Districto Krder.il 
nsslgnuu, boje, os srguintrs arto»; 
nmncnudn, Carmen l'inhelro, pura 
servir ínlrrlnninriilr, cuino cnnlru¬ 
ines! rn de rhapéos, rtn eslnhelcclnim- 
In de rnslno profissionnl; cnnccricmiri 
as srguinles llccncns: dr seis mc/r«, 
As adjuntas Cnnccifñn Rlbeirn, Dív» 
Cavnllriro, Kurydlce Corría, .lorgr da 
Cruz, The reza Castro dr Frcitas. Alba 
Rucha. Kdlth Britn de Mrnczcs. r, »rm 
venclmenlo», an guarda dn Dlrrrtoria 
da Arborisnv-áo c Jardlns, Anlnnin 
.Mnnffrrncll; de tpes mezes, A adjun¬ 
ta. Zulmira Gonealvcs Bastos! dr dnh 
mezes, A qdjunta. Argentina Fnntt» 
P«IM 4 r Sylvia Pcrclra .incohim: de 
trlnta dias, A auxiliar de exprdirnle 
da Escola Prnfisslonal Rivndavia f.'or- 
rén. Ovara Franco Vazt cunrrdendn 
os segiiinlrs dispensas dn "ponto": 
durante seis mezes. sem dirriln A prr. 
cepeño de qtinlquci- salario, no lava¬ 
dor dn Garage e Offlclnn Mecánica, 
dn Departamento de Malrrinl. Selia«- 
lián Carlos dn Cimba; dlirnntr tres 
meara, rom dois lerdos do que vrrtre, 
no pedreiro da Direcloria de tHirn», 
Antonio Sbnrcs. 


O vidreiro abriu, 


com um 
páo, a cabera do ajudante,. 
em Nictheroy 

Por questór» dr servido, rala l*r- 
de. na Fabrica de Vldros Orion, dr 
Nictheroy, desnvirram-sr o vidreiro 
Juvenal de Olivcira, prrln, de 3(1 an- 
nns, casado r morador no Porto do 
* eHio, «rm numero, rm SAo Gnnca- 
lo e n ajudanta dr vlrlrrlro Lindlnn 
-lose dos .Santos, prrlo, dr I» nonos, 
snllelro. resldenlr A nía Trnenlr .lar- 
dlni. srin numero, amhos rm San Onn- 
calo. Depnls dr dlseotlrrm aralnra- 
damrnlr, n virirrlrn liivrnal, qur Iraha- 
lliava com mu prdafn de pAu, »g- 
grrdiu com rile n sen ajndaute, que 
Ileon com a cabrea partida. 

A vlclhna a prese ti I o ii 


QUERIA SER VENDEDOR EX 
TERN0 DO SELLO ADHESIVO 


Nio ba o que deferir 


.... . fnl o des¬ 
pacho dado pelo ministro da Fazen- 
dn no rrqurrlmrnlo de Salvador Mal- 
bilnini. prdinrio a sua nomcagAo para 
n logar de vendedor externo do «ello 
adhesivo nenia capital. 


OS B0MBEIR0S 
ACUDIRAM A 
TEMPO! 


PAGAMENTOS NO THESOURO 

Nu Primeir» Pagadorlu serio pagas 
amuubú as scgiiinles folbas: — Pru- 
sócs d» Vljyio (desastres I de A a Z; 
— Montepío Civil dn Vlngio. A e B — 
.Montepío Civil du .luslica, de P a Z. 


Divertai 


A victima upresculoii qurlxa an 
commlaxarlo Heracles ile Araujo, de 
sen-leo no posto policial do Burre¬ 
jo, sendo remnvldu para o Sci-vico 
dr Prnmplo Snccni-ro, onde fnl mr- 
dlrnda. 

O aggressor fiigiu, leudo sido aber- 
10 inqiiri-lto. 

O peticionario nao declarou 
■e o juiz mandou suspender 
as «c;5es contra o» de- 
vedores 

0 Dr. Oldemar Pacheco, juiz da 
1* Vara de Nictheroy, despachando na 
negán excctil iva movida prlo Dr. 
Nelsnn de Oliveira e Silva contra Cle¬ 
mente Machado, indeferiu unía peíi- 
»-Ao » mearan apresen Inda por nao 
se achíle dcvidamcntc instruida. “O 
pellcionurln — drclAra o juiz. •— 
derla pi'ovar se, no processo de con¬ 
cordata preventiva, houve o despa¬ 
cho do juiz determinando a suspen- 
sáo das aci-ócs movidas contra o de- 


ac;oe» pense» extinets» 

n..r." r i S * l 3! Cns ? ,l . e , ll0|e ° J ulz da á< 

Pujoria Criminal julgou extlndas a» 
acgocs penaos movidas conlra Salva¬ 
dor da Costa Azevedo, Alberto Lou- 
renfo. Agrlpino Barbosa C.irrén, .fo¬ 
sé Augusto Moraes, Pedro Gullhermc 
Coellto, todos accusailos de atropcin- 
menlo. 

Um juJgamento inte- 
ressante 11a Relagáo 
Fluminense 


Suicidio no Paraná 

IRA TV (Paraná), 20 tSrn-lgo espe¬ 
cial da A- NOITEl — Suicldnu-se nes- 
In cidiulc o guariln-cliavcs Miguel La- 
chinki que drsrerhiui dois Uros de re¬ 
vólver cm pleno pello, fnllccendo ¡m- 
medlalnmenlc. 

Suppae-se que Miguel rslivesse com 
as facilidades mculacs nlterndas. 


N» delegucin rio .1* divínelo prose¬ 
guí. emn todo n rigor, o inquei-ito re¬ 
lativamente no principio de incendio 
tln casa de t-nli-ados, "A Regin", n run 
Sote de Srlcmhro n. 190. Pelo qur JA 
con.scgiiiu apurar o respectivo delega¬ 
do. Dr. Percgriiin de Oliveira. qur. 
na» sitas diligencias tem sido nusitis- 
dn prlo cnmmissnrin Dr. Edgurd Ma- 
clindo, o Sr. Carlos de Oliveira, que 
era o vcrdadclro propríetario do e»la- 
hrlccimenlo. tem a um silunvín no 
enso caria vez mais aggr.ivndn. Certas 
circunstancias ninda estío pnra ser 
explicada*. Ficou evidenciado que 
esse commet-rianles esleve na Inja ho¬ 
ras antes do comean do fogn, que uño 
i-liegou ñ destruir n predio, gravas a 
ter o Corpo de Boinbciros acudido u 
lempo. 

No locante A escripia dn easn, nrmi- 
Icee o incsmo. ist» é, Inda rila está 
pnrniysudu, revelnndn, entretanto, co¬ 
mo JA hnnlcm, notició mas na cdlvío 
rxlniordinnrin, o pagamento de segu¬ 
ros em tres eninpunbias c o eapllnl 
declarado de cetn cotilos de réis. 

Por ultimo, o Dr. Peregrino de ()||- 
vclrn npiii-oii que u “A Regia” gviuut 
eum a firma ficlicla de l>. Ecricira, 
que | a do Sr, Eusebia Maximiano Pi- 
V rrel1 '*’ 110 "Dm de Carlos de 
Oliveira. Esle eslralngcmn í usado 


u préndente Ierra ssxumia urna 

politica de *evéra* economías 

MON'TEVIDE'O, 21 (Havas) — En- 
Irevistado n proponIIo dn prngrjimmn 
<le economías do governo, u presidente 
da Hepolriira, l)r. Gabriel Terra, pro- 
dsou que o que se fazia misli-r era 
suspender a a morí I sueño da iliiida 
publica, c náo o scrvlco o esla rela¬ 
tivo. 


tribunal do jury 

o» reo» aue vao i»r 


0 juiz Barro» Barreto condemna 

O Julx Barros Bárrelo, da 2* Vara 
Criminal, por scnlcnga.de hoje, con- 
demiiou Ruphael de Oliveira, a mu 
anno e nm mez de prlsño cellnlur, 
porque, nn din 4 de outiibro dn mi¬ 
no pnssndn, conduzlndo um nulo do 
Corre i o GcritL nlropeluu e nml mi um 
Iranseunle. 


Os interventore» uo Rio Grande e 
em Sao Paulo eitiveram no Minii- 
ferio da Faxenda 

. | 

Kslivcraiii buje, A tarde, em visita 
dv ciliiiprlniciilus uo miuislro da Fn- 
zendu o» Sr». general Flores da 
Cimba c coronel Joño Alberto, respe¬ 
ctivamente interventores no Rio 


AGENOR 

TERRENO 


Processos de dividas 
enviados ao Tribunal 
de Contas 

O enenrregndo do expediente do Ml- 
nislerlo dn Agricultura, Irnnsmllliu 
uo Iribiiniil de Conliis, dcvlrinmcnte 
■-elneinnndos, os segulnlrs processo» 
de dividas de excrcirios flndos, con- 
4raidos alcm dos recursos das respe¬ 
ctivas dolavíes urvamenlarlns para os 
fins do dlsposln no uri. 97 e seus 
pnragrnphos do Hegulzmeiilo Geral de 
Cohtnbilidnde Publica: 

De O. Wacliucldt & C., na impor¬ 
tancia do 9:070520(1, proveiiienle de 
forncdmenlDs folios ctu 1923; de 1). 
Mello & C., un importancia de rila 
2:91354011, Idem, Idem, em 1929; dn 
Soeiété Anonymt du Gaz du Rio de 
■lanelro, nn importanria de 5935249, 
proveniente de fnrnftinienio de luz 
em 1927; dn Compnnliia de Ngvcgu- 
cño J.loyd Brasil,'Im, nn importancia 
de 3715, proveniente de transporte em 
1930; da Sociéli- Anonyine du Gaz dit 
Rio de Janeiro, un Impot-ltincln de 
71195429, proveniente de forneciineuto 
tle luz eléctrica em 1930. 


Av. Paria r 
Av. New York 

Em frente ¿ eatagáo de Bnnisurressa 
Amanhá, á» 5 horas, A GEN 011 irn- 
¡J r ¡ fs, f terreno plano, medlntln 
JllxSO, pela Av. París, junto c (tennis 
rio n. 21. 


0 general Ximeno Villeroy apre- 
lentou-ie ái altas autoridad» 
da República 

O general Augusto Ximeno Ville¬ 
roy, lenrio sido, liuntem, mnm-ndo 
presidente ila commissñn de limites 
entre its Estados de Mitins e de Sño 
Pitillo, peiliu ilemissúa do eurgo de 
membro du rommissño de Syndican- 
el» uo Exrrclto, temió, boje, se apre¬ 
sentado no miuislro du Guerra. 

Amuiihí, deverí elle ir an palacio, 
do Catitee, nfim de agradecer ao 
Dr. Gelolio Vargas a sua nomeacáo. 

A inda esta semana parí Irá o ¡I- 
luslre engeubeii-n para Minas, afim 
de Iniciar os seus esturión sobre a 
tleinnrcnvAo dos limlles cnt litigio. 

Fundado um grupo de 
escoteiros em Cuyabá 

, CITABA', 20 (Scrvlco especial da A 
NOrTE) — Solí os niisplelos do padeo 
Al ve» Corrí a.-fui fundado nesln capital 
o K r upo de “Escoteiros Cuyabunos Don 
Bosco ". 


vedor, por créditos sujrilos aos effei- 
los tic concordata. Assim,. srjmn ex¬ 
pedidos novo,» erillaes de prava (pri 
meira prava)”. 


A Bolsa de Fundo» Públicos náo 

vae mais pagar casa 

Attendend' 


Alteragdes feltas no 
2° Districto do Servi¬ 
do de Fomento Agrl- 


---—1° n urna reprcsoiitnvün da 
(■amura Synrilcnl de Corrctorcs. o itd- 
J'rt» da Fazenda mandón entregar 
b Bolsa de Fundos Publico* a parle 
ate agora occupndn pela Inspectoría 
de Bancos, ccssando, assim. o auxi¬ 
lio de (Iczolto conloa de ríi* que lite 
fóra concedido para pagamento do 
nlugtiel das salas cm que fttnccintig 
a secretaria dniiuelln Cnmnrn, 


A FEIRA LIVRE DE 
RAMOS 


Um appello ao interventor 

O Dr. Adolpho Bergnminl vlsítou, 
bonlem, a feira-Ilvrc dn ruu Amlrr Pin¬ 
to, em Hamos, que segundo informa- 
«oes- recebldns pelo Inlorvcnlrir. vem 
perturbando os trnbnlhas dn escola 
municipal da locnlidndc. 

laúd 0 , porcm, que S. S. pretende 
mudar o local dn felra, unta comniissún 
de moradores de Ramos Velu a A NOI- 
Jt- pedir que, por nosso ¡ntcrmcdlo. 
nJvltrasse ao Interventor tiesta capital 
a mudauva do din. pois a fclrn se ren- 
lisa is scfiundns-relra. din ric aulas, 
pma milnta-felrn, ficundo deNsc modo 
resolví da esse palpitante nssurnpto. 

Seráo summaria- 
dos amanhá 

Nns varas crlminne» scráó sttmmarln- 
dos, amanhá, os seguinles ríos: 


Quanto rendeu a Central do 
Brasil durante a semana 
passada 

A renda ila Central do Brasil Jiltin- 
Riu á Imporlnncln de 3.311:9465904. 


0 PREC0 DA CARNE VERDE 

\jgornrnm, hoje, os seguinles pre- 
Vos dn carne verde: 

Sito Diogo. 1501)0 o 15180; A tifio, 
15149; M. Modelo. 1419(1. 


0 ASSASSINIO DO TENENTE 
GARRO NUMA PENSÁ0 ALEGRE 
DA RUA DA GLORIA 


Denunciado por atropelamento, 
foi indultado 

No diu 29 de seleitibro de 1980, 
cerca rius 10 l|2 horas, o chauffeur 
José Alves Perelrp, poi-liiguez, de 39 
‘"inris, casado, condnzindo o uulomo- 
vel de pi-ncu n. 9097, nlropelou José 
hseleves, que montnva urna bleyeleta, 
protltixindo Icsócs enrporaes grni-es. 
Apis o alropeloincnl» . necelerou i 
marcha dn uiitomuvel e fugitt. 

De mi nc indo, fol Indultado. Dor 
sciilcnvn de hoje do Juiz da Quinta 
Prílm-ia Criminal. 


vmviiwbiiu, imi.mu, A>urro]il)lio, 

Breves, Afitú, Chuves, GiimpA, MucnpA 
e Montenegro. 

4* elrcunscrlpcAo — Sédet Santn- 
rím, —compi-chenricndo os munici¬ 
pios de Sanlarém, Almerlm, AltnmlVa. 
Monte Alegre, Avcieos llailuba, Alem- 
quer, Obidos e Jimity. 

UM BICHEIROABSOEvÍDd - 

Por scnlcncn do Juiz da 6» Prelu- 
rfa Criminal foi hoje absolvldn por 
rolla de pravas, Arnaldo Costa, hrn- 
sileiro, casado, de 39 anno» de edn- 
de, «censado de vender o "bicho”. 

PODE AFASTAILSE DO EXER^ 
CICI0 DO CARGO 

O director geral do Thesouro ron- 
ccdcu pcrmissño ao escrlváo da collc.- 
clorln federal cm Colomho, Joño Del- 
phlnn IVernecli, para se arnslnr do 
exercieio de seu cargo pnr uní nano. 


COMMUNICADOS 


0 juiz Magarínoi Torres pronun- 
ciou, hoje, os accuiadot 

•Tonquini Teixctra Paes, foi denuncia¬ 
do, no Julzo da 4* Pretoria Criminal, 
porque, no din 14 de Janeiro do anuo 
corren c, com o Dr. David Alves de 
Al hoy de, nggrcdiram « socos o tencnle 
da .'orga ! idílica dp Esludn de Minas 
Gerae». cmqunnlo o prlmeiro sncou de 
um revólver pnrn conlra a victimo Mi¬ 
rar, mnlnndo-u. 

O _ fado delictuoso se pasmo na 
pcnsnii alegre da run da Glori- n. 20 

O processo correu Indos os seu» tra¬ 
mites »em Incidentes e indo os autos 
a conclusa,! do juiz Migadnos Torres, 
este, por despacho de boje, prommeiou 
os nrcusndos, Mljeilando-os a jiilgnmcn- 
lo pelo Tiihiinal do Jury. 

Denuncia na 5* Vara Criminal 

No Jjtlzo da ó* Vara Crimino) fol, 
boje, denunciado, Alberto Tnvares 
porque, no din 3 de fevereiro dn cór¬ 
ranle anno, pasanndn pela run Sao 
Salvador, rniihnu urna “vnllse" de 
como da casa n. 31. Ent Cnpacahnna. 
num > boleqUtm, veriricóu iuie n "va. 

!^n(iíTi 1Ính *‘ " l í m ,ln de 

i .oiiuí jolas nn valor de 7:32050111) 


Antonio José Barbosa 

Í María Burhosn convida a In» 
dos amigo* n párenles n ncotn- 
panlinr ns restos morlaca dn sen 
idolnlrarin esposo ANTONIO 
JOSE’ BARBOSA, que salrA de sua rt- 
sideuein, A rúa Cosme Vcllm. IW- 
nmaiihñ. As 10 horas, para n reinil» 1 * 
rio de Sáo Joño Bnplisla, prlo qitfi 
penhorada, agradece. 


A LEGIÁ0 DE 0UTUBR0 EM 
i VICTORIA 


A \orm IA ' V ( . S 7 vi « n «*ped»l dn 

Thealrn C r T S 7* l'<'je. mi 

ilicnlro Carlos Gomes, com sulenni- 

dade. a Lcgino de Ouluhro, devendo a 
*nler»q>nlor”* Ur *' 5C '' prétUU * prl » 

no * le ' " f’-ompauhia Jnyme Costa 
dnia um espectáculo dr gala. 
t> c ommerclo fechará. 

Dua* ab»olvi;6e» do juiz da Ter- 
ceira Pretoria Criminal 

«an 1 *" a l0 "7 •'ffuhéba, de 35 

“""“j 1 de edade, br«»ilciro, estlvador. 
casado, e Jone Klpidin Corrín. de 40 
annos, braslletro, casado, accusadns 
de venderam o “bicho", foram boje 

roT nS* ” S pc i,li!! d * ;1 ' Pretoria 
por nao ,cr fiendo provnda a ac- 
cusneao. 


Manoel Lopes Ferreira 

Candida Arantes Lupe». »ru» 
fillios, nórns. genros e líelos P*f' 
Hlcipam o fnllrcfmeiilo suliiln " c 
seu prnnlcndo esposa, pue. sogro 
f ovó, ilcvcmln o fcrelro snir nntnnh»i 
As II horas, dn run l.iitz Barbosa, fiJ- 


IRATi (Paraná), 20 (Scrvlco espe- 
Sf"* d " A N'OITE) — A locomotiva 
. 2(1, da Sao Paulo-BIn Grande 'nrnhn 
de npiinhar lima carraca coin doia cn- 
vallns, na Iravessia dn ron 15 de lu- 
I io. _Os passngeiros dn enrroca, Pedro 
Human de Almcida c Oclas-jo Pereirn 
ficaram ll geiramenle félidos. 

Prisáo de um desordeiro 

EN'I'RI-: BIOS (Minas). 29 (Servico 
especial da A NOITEl — Acaba de 
ser preso n individuo Arlhur Fer- 
reirá Mendes, rnnhrrldo desnrdeiro 
rtn I.agoiiilin, disiricln riesle muniei- 
pío, que eslá sendo procesando aquí. 


0 “Arlanza” chegará sabbado ao 


LONDRES, 21 (flavas) — Anniin 
ein-se, A ultima linrn, que o “Arlan 
eujn bunio viajam ñ nrinclp, 
de Galle» e seu irmáo o principe .|„r 
ge. tundeará nn Tejo, nn praxlim 
3ajll>ndn. 

SS. AA, desceran rm Lisboa r. de 
pota dr sallsfeitns algún* compramis- 
sos de cortczia, enihnrcai áo no Kenl" 


LOTERIA FEDERAL 

Resollado da cxlraccín dr hnjr: 

93792 . 59:991)61»))) 

9S284 .. .. 117:00(1*0911 

23093 . 5:11011501111 

00845 . 2:0011*01)1' 

03459. 2:0004099 

Sortes grandes - Centro Lotérico 


¡10 Hrasll detrrmlnou que, a partir de 
hoje. os trens C 15 r C 4 tenham ehrfc 
de Iraní e uro vagáo-eollector para 
transporte de mercadurías. 

































PRINCIPE 


GALLES 


O MELHOR 
CHARUTO 


0 Congresso dos 
Estados Caféeiros 


0 caso da podra de 

- ~~ ~ ~= . - . . 

Grao Mogol 


0» mineralogista* norte-america¬ 
nos estio enthuiinimadoi com 
o achado 

OIUO MOGOL (Minas), 10 (Strvlg» 
epistolar da A NOITK) — O I)r. José 
Crrrcy, mineralogista americano, neo ni- 
patilludo ilc mal» trrs nessnas, da mo¬ 
ma nucí) nnlldadr, aquí cstlscrnm exa- 
mllialldii n Kruiide pedia de qil« JA 
Irnluu a A NOITE. 

A pedra JA fol cxamlnndn e submrttida 
a pesquisas, liem como dynamiladn, 
comprando aquellos cavnlliclro» indi» 
o» diamantes delln extraidus. Otn 1 a 
csse respeitu uní gnrlnipclru que ns 
ncmnpnnnmi, o qunl em punen puude 
me altemler, puls que <1 mlncralouis- 
tas sA fnluvuin n ingle* 

Dlnerain ellos mi narlmpelru que 
vultarlnm breve com machinas e In¬ 
strumentos. Pliotugrapliaennt egunl- 
mente a pedrn em todas faces, rcco- 
Hiendo fragmentos, que levaram. 

Os americanos están rnthiisiasnindos 
citn a descuherla c muís aínda pur sa- 
herrín que dr (¡rúo Mogol sulu n se¬ 
gunda pedra dn imimli , por ¡>so de- 
nominada “linio Mogol'', que ha 
hem pinico tempes partencia ao sultán 
du 'Turquía. 

A ferlilídndr dr Gráo Mogol é es¬ 
pantosa. Un tres muios descolirlu-se, 
aquí, nuni mirra denominado Dcndr.lo, 
unía mina que, ittáo grado os proees- 
sos rudimentares, prnduziu 500 eolitos 
ei i diamantes, ciu menos de seis me- 

f . 

Grio Mogol espera dos poderes pú¬ 
blicos uní ponen de auxilio, bastando 
para Isso a abertura da rndovlo ligan¬ 
do a Monlcs Claros, para entrar no 
inais franco progresso. 


Importante entrevista do Sr. Alexandre 
Lerroux ao “Petit Parisién” 


Olavo Bilac e a 
estatua de E$a de 
Quelroz 


do Interventor em S. Paulo, lencnte 
Jnilo Alberto, e de seus alúdante de or- 
den», Srs. capitáes Jlaul Scldl r Kr- 
colino Caseardo, flrou constituido o 
pintarlo do Congresso dos Etludos Ca- 
léclroi. 

A rcunláo, que cmnc(nu pouco dcpnls 
das 10 horas, prolungou-se «té As ja. 
A . dlscussio e ilcmals Iralialhos mió 
fol adinlllhla ncm a Iniprcnsa ncm o 
publico, e as Informncáe» fornccidns 
nos Jornnrs foram rsrassas, pouco ou 
nirsrnn nada adrnntatidii. 

Tuda rslá sendo fclla solí a máxima 
reserva, Inclusive, srnin principalmen¬ 
te, n qiirsláo do café que se diz ler 
sido vendido clandestinamente pur 
Minas. 

As rcprrsrntacúrs dos Estados, na 
rcunláo de boje, rslavain ntslin consti¬ 
tuidas: 

S. Paulo: Irnrnlc .loáo Albrrlo, 
neoiiipniihndo de seus ojudunlrs de or* 
(Iriis cupitárs Itaul Seldl e Krcollno 
Caseardo: Mareos de Snuzn Danlun, sc- 
rrelariu das Klnancas; Thcoduru (Juur- 
lili liarbosa, A. M. Alces de Lima c 
Tltudcu Nngurlrn, ineinliros du Con- 
selho Director dn Instituto do Cutí, 
e P, de Slqurlra Campos, agente do In¬ 
stituto nn IIlo de Janeiro. 

Minas (¡rrnes: .Inermes Mnrlcl. dire- 
elnr do Inntllulo dn Café. t Mauro fio- 
quette Plnlo, representante da la- 
voura. 

Hln de Janeiro: Vicente de Morars, 
secretarlo das Financas c presidente do 
Instituto de Fomento o Economía Agrí¬ 
cola. 

Espirito Santo: Mnnocl Lopes Pl- 
menta. 

Paraná: Ollvelra Franco. 

O grncral Mario Tourlnbn,«interven¬ 
tor federal no Paraná, que usslsllra á 
rcunláo de hontcm, náo comparecen á 
de boje, pareccndo que delegmi Intcl- 
ros poderes no representante de scu 
Estado na Congresso. 

Os trnballios demorar-sr-ño alndn 
por uns tres días, pois, segundo nud¬ 
illos, prctcndc-sc encontrar formulas 
que resolvam todas as questóes penden¬ 
tes c que Intercssain á lavoura do eafi!. 


Vem ao Brasil ¿ procura do coro¬ 
nel Fawcett 

NOVA YOHK, 31 (U. P.) — O ex¬ 
plorador brllnnnico Julián Duguldx 
niiuunclou que partirá para o lira- 
sil «cxlu-fclra próxima, na esperyn- 
ca dr encontrar o pnradclro do coro¬ 
nel Fawccll. 

0 2.648° anniversario da funda¬ 
do de Roma 

Noventa mil jovens prestaram ju¬ 
ramento de fidelidade ao "Duce" 
DOMA, 31 (U. P.) 


Ao que raíamos Informados o Br. 
Flores di Cuntía encootrou unís solu- 
Cán feliz para a raso do llanro Prlolrn- 
se. O Estado do Itlo (¡ranilr llrirá rom 
o acervo do llanrn para liquidar, sem 
taerlflrlo uu prrjulrns derorrenles dr 
unía llquldacáo Imnirdlala. Kntrrcará, 
em pngamenlo dos depositas, aos res¬ 
pectivos deposlinnlrs cerca dr 120 mil 
cantos em títulos do Estado do Ido 
(¡runde, amorllssvrla rm 10 nnnua, ven- 
rendo Juros de 3 "i - . O acertó do ban¬ 
co, que pasan a prrtrnri-r nu Estado do 
Ido (¡ranilr, dará para rnlirlr o valor 
deas» rmlssán i-nt praro razuavel. 


rmbalxadur (Jiilrumri dr l.rnii r dn ex- 
mrirdninn da (¡Arle duque ilr Miranda 

A partida do ex-suberunn, que, cuino 
Minilliclállins, Irá de auluiiimrl alé Cu- 
lals, pasinu qilasl despcrcebldn. rm 
nrhiu-lru lugar, drvbln un mulimil da 
llora, r, drpuls, pelo deliberad» pro¬ 
posito de luils a familia real licspa- 
nbuln de dar A sun pustagrm pela 
Franca u rurarlrr nmls dltrrclu pos- 
slvcl. 

Revisáo do proceuo de que retul- 
tnram ai condcmna;5cs dot capi¬ 
táes Calan e Hernández 

MADIIID, 31 (Ilutas) — Partlu pa¬ 
ra Hueseo n ailtogndn llcral, dn Con- 
sellln de Guerra c Marinbn. n qunl vae 
proceder nll A revisan do proersso de 
que rrsiillnrnm as enndeimiagiirs dos 
capitáes (¡alan e llcriiaudrz, afluí de 
apurar drvldamenle as rrspmisablll- 


(Do enviado ciprcial dn 
A NOITE a Liiboa) 

(CONTLVUACAO DA I* PAG.) 
cupa pequeña Area, no largo dn (juln- 
teda llcprcsrnla a Verdudc contem¬ 
plada peí» ullinr neiirlranlr du ruinan- 
rlsla. Nu liase da cslaltiu Ic-se : — 
".Sobre ii nudez forte da Vrrdaric o 
manió diaplianu da fantasía*', rom que 
n llluslrr prosador rplgrupliou nina 
de suas grandes obras primas — "A 
reliquia". 

Conta-xr, a proposito dessa estatua, 
unía historia mullo inlcressanlr, rm 
Lisboa. 

Certa nmdugnda, Olavo llllac lerlu 
Ido parar no largo do Otilnlrlla. Vlti n 
estatua de En e purou. Poz-sc a con- 
trmplnl-a, Appros(mou-sc da grade, 
qur a cerca. O vigío, vendo aquelle 
lioinrm rm seiiirlbanlc nltlludr. dellr 
lamliem sr npproximou: 

— (Jue quer fnzer? — Indagnu de 
Olnvn Hilar. 

K o poeta do "Cavador de esmeral¬ 
das", sem encarar com o sigla: 

— Ollero brljar-lhc as múus, n Ira tez 
duqucllr marinare 1 

O guarda, loniumln-n por lonco, 
lanía era a exaltaváo do poeta, seguran- 
Ibe o braco c mundou que snlssr dnll. 
Illlae, entretanto, náo sr agastoii. l’t- 
diu-lhe aluda que a drlxassc flrnr: 

— E’ um instante sA! 

O hoincin coiiscnliu. 

Nisso, prrdcndo o controle de si pro¬ 
firió, o maravilboso Interprete de 
Shakespeare a vanea sobre as grades do 
monumento, snlla-ns, c hcija n 
estatua. O vigía, que já o tinlia to¬ 
mado por lauco, scguc-o c o agarra. Kn- 
láo, o poda, alirlndo n carlcira, tlrnu 
unía cédula de ccm escudos c entre- 
gou-a no vlgin. 

Apezar do segredo gunrdndo pelos 


_ Aproicltnn- 

do a pussagem do 30(|l* anniversario 
dn fundarán de llnmn, noventa mil 
Joven» preslnrnm Juramento de fi- 
drlldadr ao “Duco c á causa da Itc- 
volucáo Fascista, cuiuproinctlrndo-.se 
a obedecer As suas ordens alé com 
sacrificio da propria vida". 

0 rei e a rainha assistiram á sessáo 

solenne da Academia da Italia 

nOMA, 31 <l\ P.) — O reí Ví¬ 
ctor Manuel r a rainha Helena pre- 
sldlriim A sessáo solenne da Acade¬ 
mia da llalla, que se rcallsou esta 
mnnhá, commcmoratlva da data da 
fundacáo de noma. Cuatro premios, 
de elncaenla mil liras endn um, sc- 
rúo concedidos nos autores que muís 
se distinguiré!!! nos Irabalbos de li¬ 
teratura, arte, moral c seténelos his¬ 
tóricas, no anno n emnecar em 31 de 
nhril ou no anniversario da fundacáo 
desta capllal. 

Grande banquete offerecido aos 
jornalistas addidos ás representa¬ 
res diplomáticas 

nOMA, 31 (Havas) — O chcfe da 
Seceáo de Publicldadc da Prcsidcncln 
do Canscllio, Sr. Fcrrctll. offcrcccu 
aos correspondentes dos Jornacs cs- 
trnngeiros c jornalistas addidos ás rc- 
prescnlacáes diplomáticas grande ban- 
quclc cmnincmorntivo da fundácáo de 
Hoai.i. 

O presidente da Assnclacáo da Im- 
prensa Eslrangeira ergiieu o brinde 
de honra nos reís da Itnlln c ao Sr. 
Mussnlini. 

O Sr. Fcrrclli levantou a sua laca 
em honra dos jornacs e dos gover- 
nos representados. 

Em seguida foram Irocadns varias 
c clnqucntcs snudncócs, em que se 
exulcoii o impártanle papel reserva¬ 
do á imprensa na sncicdade moder¬ 
na c nns rclacóes entre os p|>vos. 

Tomnram parte no agapc mais de 
ccm convivas, entre os quacs se vlam 
mullas figuras de representacáo ñas 
rodas políticas e administrativas. 

Inaugurado do Congresso de 
Technica Sanitaria e Hygiene 
Urbana 

MILÁO. 21 (H.) 


Como reflectiu, n< 
Rio Grande, a redu 
c?áo do pre$o do 
xarque pela Pre- 
feitura daqui 


Sr. Alrxandrr l.rrrmir, nono mi¬ 
nistro dos Eslramieiros dn llrs- 
¡tan hit 

PARIS, 21 (Havas) — O corres¬ 
pondente do "Pclil Parisién” em 
Mndrld obteve do Sr. Alcxnmlrc Ler¬ 
roux Importante entrevista que pude 
ser assim resumida: "JA em lOtlfi 
soffri pcssnnlmcntc o rffeito das me¬ 
didas tomadas em Franca contra os 
refugiados hrspnnhacs, medidas es- 
sns derorrenles das cnnvcncAcs en¬ 
tre a Franca e ns niiligos governos 
bcspanlioes. Mas o fado de cu ler 
soDridn tanto náo quer dizrr quo 
agora, que estoii no poder, nppllqiic 
o nieltno castigo uns mrus adversa¬ 
rlos políticos. Támbelo náo pcdirel 
para os mnnurrhislas refugiados nn 
Franca, n menos que ii sun aceña a 
issn nos nhrlgur, o mesnin reglmc que 
para nos pellín o gabinete Horcngurr 
mas prdlrci para os refugiados nm- 
nnrrbislns a npplicncáo das conven- 
cócs inlcrnjiclonaex que pcrmillcm 
nfnstnl-oj das fronteiras d:í Hcspa- 
nhn. 

No que rcspclla As rrlacñcs do Es- 
lado liespnnbnl com n rcliglán lenhn 
a dizer que lodos os membros do go- 
verno están de accoi'tlo sobre dols 
principios: Librrdadc c Egunldnde 
absolula de cultos; separacúo das 
egrejus do Estado. 

Fnrcnios pnssnr A legniidade estes 
dois principios somrnlc depnls de 
resollidos multas questóes de cará¬ 
cter mais urgente como, por cxcmplo 
ns qurslórs finnnerii-ns c agrarias. O 
nosso plano cnmprrhcndc tainbcm n 
exproprlacáo do latifundio mas pn- 
gumln ns decidas indemnisacóes a 
qiiem de dircilo. Asslin pcnsnnlns 
uño descontentar os grandes propric- 


VALES OURO 


O Banco da Brasil fez boje, a rentes- 
sn dos vales para n Alfnndcga, a laxa 
de 76700. por mil reís ouro. 

--- 

Foi encontrado o cada- 
ver de um homem, em 
Entre Ríos 

ENTRE RIOS, (Minas), 20 (Símico 
especial da A NOITE) — Acaba de 
ser encontrado preso aos gnllios de 
ii mu nrvnrc, no Rio Caiimpunm, um 
cadáver rompidamente deformado. 

O fneto foi levad» no conhccimcn- 
tn do delegado de policía, que para 
ati se dirigiu em compnnhia do me¬ 
dico José Guncnlvcs da Cunha. 

O mcdl-A* iiiiposslbilltndo de fnzer 
uiii estime porfcltn, devido a dccom- 
poslcño do cadáver. - allribue ter sido 
a victima presa de um ataque dr epi¬ 
lepsia, caindu nagua e morrendo ñin¬ 
ga rio. 

Fol Iinposslvcl fnzer a idcnlificn- 
Ciio do radaver. 

Segundo ¡iiformncñrs colhidas no 
local, lrn(n-sc de Mnniiel Guncnlvcs 
Madruga, vulgo "Mnnoel Porteira", 
que eslá desnppnrccido desde o día 
15 dOiCorrenle. 


clncóes do Rio nramlr, sullcltnndo 
providencias para o caso. No mes- 
ino sentido n Sncicdade Agrícola se 
dirigía do Sr. Flores dn Cunha. 

A opiniño dos xarqueadores 

t.'RUGl'AYANA, 20 (Scriico espe¬ 
cial da A NOITE) — Em virludc do 
lianico provocado entre os* criadores 
e invernadores desta regiáo pela no- 
vn tnrifn ndnplmla peln Prcfelturndo 
Rio de Janeiro, rrdiizlmln o pirco 
do xarque, resolvemos procurar lu- 
formacóes com o Sr. Flndnnrdo Sil¬ 
la. forte xnrqurailor dcstc municlpi'i 
e propriclarlo dn xarqurndn de Oes¬ 
te. sobre o palpitante nxsuinplo. 

Cnnfiou-nos, eulán, o Sr. Flodnnr- 
do Silva a copla do Iclrgrnmma que 
dirigiu no sen agente no IUo, cujo 
texto é o -cguinlc: 

"Tclrgrnphamos no ministro da 
Juslicn prdindo n revisáo dn tarifa 
dn Prefcilurn do Rio. O govrrno do 
Dr. Gclulln, nn Rio Grande do Sul, 
patrocinando o S.vndirnlo do Xnr- 
que, clrvou o preco para tres mil e 
duzcnlos reís, com bnsc nn colncño 
dn libra, entáo n quarentn mil réis. 

Náo A Justo que boje com n libra 
qunsi pelo dohrn, com n snfra u ter¬ 
minar, depnis dos xnrqurndnrrs esln- 
rcm rom ns gados rumpradas para 
toda a safra, o enverno permitía a 
tabella de prego do xarque em vigor, 
n que representa a ruina dn pccuurin 
c o exterminio dos xarqueadores no 
Rio Grande do Sul. Pedimos ngunr- 
ilarcm esln semana pnrn continuar 
á venda de nnssas carnes c senáu for¬ 
illos ntlrndidns, (eremos que aceei- 
tar n situaeño como urna fntnlidndc 
que jamáis podcrlnmos prever. 


dols, Imla Lisboa vclu a saber do Tacto. 

Concurso para profes- 
sor de desenho da E. A. 
A. de Pernambuco 

O ministro dn Kdiicncñn nutnrisou o 
director du Escola de Aprcndiz.es Artí¬ 
fices de Perninnhuro n abrir ¡useripeño 
para o concurso de professor de ilesr- 


Para restabelecer 
o servido de appre- 
hensáo de caes 


A commisiáo Borneada pelo dire¬ 
ctor da Limpeza 

O «mico de apprcbcnsáo de caes 
que está suspenso desde os tempos da 
política pnssada, vnc ser reslabelccido, 
com a melhorla que nellc pretende es- 
lahelcccr o actual director dn Limpeza 
Publica, Dr. Arnaud Castclln Branco, 
que quer lambem dar completa cffi- 
cicncln no dispositivo legal relativo A 
matricula de caes, o que será de cello 
modo íavoravcl nos cofres da Prefci- 
lura. 

Para que esse scrvlco se ja reorgnni- 
sndo de modo pralico, moderno c mais 
humano, S. S. nomenu urna commis- 
sáo que estudnrá o caso, propondo as 
modiflcncócs convenientes, nfim de ser 
rcsfabclccido esse servico. 

Essn comniissilo está constituida dos 
Srs. Paulo Maurity Brct, presidente dn 
Assoclncño Protectora dos Aniinacs: 
Herbert Moscs, e dos funcclonnrios da 
Superintendencia, A. A. Silva Porto, 
Domingos Mcircllcs c Mario Mngalhñcs 
Pcccgo. 


Morreu, súbitamen¬ 
te, o capitalista Ma- 
noel Lopes 

Hojc, peln inanliñ, a Assislcncin fol 
cbamnda pnrn soccorrcr um honicm 
que fArn victima de um mal súbito, 


MADRID, 21 (Havas) — Os mem- 
brns do gnverno rrunirnm-sc cm coii- 
selho de gabinete c Irnlnrnm de innú¬ 
meras questóes de uclualidnilc. 

Ficou decidido que ns funevóes de 
consclliclro municipal sáo compali- 
vcis com os innls altos cargos, á cx- 
cepeño da presidencia do Consclho c 
dn pasta do Interior. 

O gabinete resolvcu que os scrvl- 
cos da Cruz. Vcrmclhn Hcspnnholn fl- 
cnrüo, ri’orn avante, nn dependencia 


nn_ run Luiz Barbosa n. 82. 

Traln-sc do capitalista Mnnoel Lo¬ 
pes Ferrcirn, que momentos nnlcs ha- 
via se sentido mal, no seu estabclecí- 
mcnlo A run do Ouvldor n. 151, razáo 
por que se rcllrou para sun residencia. 

Alii, porém, quando a Assislcncin 
coinpnrcccu, o Sr. Manocl Lopes llovía 
fallecido. 


COMMUNICADOS 


Fortifique o sanguc, os ñervos 
e o cerebro com o 


Foi inaugurado 
ncslii chinde o segundo Congresso In- 
tcrnncionnl de Technica Sanitaria o Hy- 
glcne Urbana. Compnrcccram numero¬ 
sos delegados de varios pafzcs. 

0 ornamento da pasta da Aero¬ 
náutica da Italia para 1932 

ROMA, 21 (H.) — O projccto de or- 
gamentn da pasta da Aeronáutica, pnrn 
o exereleio de 1!)32, prevé umil despesa 
de 752.830.00(1 liras. Pelo projccto as 
torgas nerens sao fizadas ein nove cs- 
qundrilhas, cada lima com vinte nvlócs 
de caga, 2fi de bomlinrdolo c 35 de rc- 
eonheclmenlo, alím dos nppnrclbos que 
serio postos ¡i riisposigáo dns llnlias 
nci'ens subvencionadas pelo Estado. 

0 ornamento do Banco de Ajustes 
Internacionaes 

BASILEA. 21 (Hnvns) — O consc- 
1 lio de udniinisirngüo do Bnnco de 
Ajustes Internacionaes npprovou o 
orgnmcnlo ilc dcspeZus do cstñbcleel- 
incnto no total de 9.553.390 francos 
auro. 

A victoria do Sr. Herriot ñas elei- 
;6es municipaes de Lyon significa 
a derrota dos socialistas 

PARIS, 21 (Havas) — Todos os 


Y*.■ “ «'«ole, o» ncpi'iKicucm 

dn Directorio du Suude Publica. O: 
estatuios da Liga contra o Cnnccr se¬ 
rán modificados por urna cominissñc 
especial. 

Por propostn do ministro das Fi- 

- .. —uw iiM|<vi¡nd SO' 

bre n renda os saínelos dos trnbnlba- 

Serio conslíiuidn* "’é ó, 

funcclonnrios dns provincias de Ma- 


Um soldado da policía 
militar alveja outro do 
Batalháo Naval 

O largo de Mndureirn, boje, is pri- 
meirns horas dn larde foi tbentro de 
ii m lúrlme, felizmente sem victimas, 
rm conscqucncin de unía dcsinlclll- 
gcncia nasciitn entre dois militnrcs. 

.lose Fcrrcira dos Santos, soldado nu¬ 
mero 192, da quinta campanilla do ter- 
ceiro Batalliáo da Policiu Militar, npós 
violenta dlscussio com o saldado do 
regimentó Naval n. 227, Antonio Alc- 
xnndre Barata, alvejou-o eoni dols 11- 
,yos de pistola, errando o alvo. 

Próxima estnvn o cabo Juvencio Pe- 
relra Días, dn J* Compnnhia do 3’ Ba- 
tnlliáo dn Pnlicin Militar, que ouvindo 
os estampidos, partlu para n local e 
cffcctuou a pristió do soldado crimi¬ 
noso. 

O commissarin Víctor de Albuqucr- 
que, de din no 23" dlstricto, depois de 
aulunr em flngrante o soldado nceusn- 
dn, fel-o remover preso, para o quar- 
Icl general de sun unidnde. 


U fouicu que nutre e vigorosa 


nangas, fornm isentos do imposto so¬ 
bre a renda os salnrlox dos li-nbnlbu- 
dores c o soldo dos sub-officiacs. 

Serio constituidas commissóes do 
funccionnrios dos provincias de Ma¬ 
drid, Barcelona, Scgovia, Scvllhn o das 
ílhns Huleares para tomar jiossc cm 
nomc do Estado dos hens de que a 
extinctn carón tlnhn o usufructo. A’s 
referidas commissóes cabera cguul- 
mentc velar .pela conscrvngño c bou 
julmliiislrnváo dos bens em qiicslño. 

O Consclho resolvcu confiar a umn 
conimlssio especial o cuidado c a utl- 
lisngño dos lmmovcis arralados cm 
Madrid no pnlrlmonin dn Coróa. 

A Casa do Campo c o Cnmpo del 
Moro fornm pAVlos ó dlsposigio da 
municipalidade de Madrid para serení 
transformados em logrndouros publi- 
cos. 

A' salda dn rcunláo o ministro das 
r mangas forncccu A imprensa urna no¬ 
ta cm que inmunda que o governo 
vae tomar todas os medidns a scu 
alcance, nao só para Impedir a eva- 
sao de capitacs, que, nlins, tendía a 
diminuir, e a alta dos valores dn bol¬ 
sa, como tambem pnrn favorecer a 
voltn A Hcpanhn dos capitacs já en- 
caniinhados pnrn o cstrnngclro. 

A nota oppóc novo o formal des¬ 
mentido nos boatos que cmprestnvam 
no governo republicano a intcngño de 
nao í-econhecer os comproiuissos fi- 
r.uneeiros du dictadura. 

O ministro do Interior annuncion, 
por sua vez, que, segundo as ultimas 
noticias rcecbidas polo governo, é ab¬ 
soluta a trnnqulllidndo reinante no 
pniz inteiro, tendo-sc rcnlisado aum 
ambiente de vcrdndciro cntbusiasmo 
a posse do» iiuvos governadoros. 

0 desapparecimento de joias e 
documentos do Palacio Real 

MADRID. 21 (Hnvns) 


Proseguíndo o Sr. Lerroux fnln dos 
| cn»ns_ pnrliculnrissimos dns linguns 
calalú, vnsconsa, galega e portuguezn 
e iiesln altura o jornalisln pcrgunln- 
Ibc se Portugal c n Hcspnnba uño se 
un i rao. 

— Náo tiio depressn, respondo o 
ministro. Isso eslá tnlvcz reservado 
. ás gerngóes próximas dn mesmn mn- 
. neirn que n Fcderag-ño Europea cuja 
I Idea foi luí pouco langndu pelo Sr. 

I Brinnri. 

Fago votos nrdentcs peln crengáo 
! de umn Europa política nova tal co¬ 
mo a copccbcu o grande estadista 
fronce* mas cu. ornvnvclinentp. já 
nao chegnrcl n ver esse lindo proje- 
, cío Iransformado em realldadc. 

Ainda ha dois dias fnlei nisso com 
o cmlmlxndor da Franga. Conbcgo 
pcrfellumcntc a sua imporlnndn cco- 
nomicn para os nossos dois pnlzcs c 
i siilto o muís vivo desojo de Os ver o 
I mais cedo possivcl, oinprchcmior c 
i renlisnr esse projccto de mandril sa¬ 
tisfactoria pura todos os interessa- 
dos. ” 

A rcspelto do pretenso tratado se¬ 
creto italo-bcspanliol o Sr. Lerroux 
disse que so tal truladu existir nái» 
tora a menor duvida cm o denun¬ 
ciar. » 

A familia real da Hespanha vae 
I hospedar-ae no Grande Hotel 


ilhns Halen res 
nomc do K^lndn dos bens de 


REFINADO PURISSIMO t 

Grande premia ñas exposigóes 
internacionaes do 
RIO DE JANEIRO, 

SEVILHA, 

ANTUERPIA E 

, HORS CONCOURS 

pe a populagño do Rio de Janeiro, 
pela sua incomparavcl • iniraitnvei 


qualidade. 


Sacro asid, cinta encarnada! 


ALGODAO 


O disponivel algodociro nño se mo- 
dlficou. aluda hoje, sendo mnntldo os 
mesmos pregos e a mesma escassez de 
negocios. Vlgorou a seguintc tabella: 
os scrldós a 4(13500, os sertóes, a 38S. 
o CcarA n 31Í500, o paulistn, a 35$ c o 
malla» a »33$000. 

O mavimento de hontcm ^bl o sc- 
gulnlc: 

Enlrarnm 170 fardos, sendo, 100 do 
Maraubno c 70 de Natal, c salram 250 
ditos. 

A existencia actual i de 6.076 far- 


A inauguracáo das esco 
las reunidas, em Var° 
zea Grande 

CUYABA 


',20 (Scrvlgo especial dn A 
NOITE) — Reallsou-se nn semana pas- 
snda, no vizlnho dlstricto de Vnrzcn 
Grande, n innuguragiio das escolas re¬ 
unidas, cujn soíciinklude foi presidida 
pelo secretario gcral do Estado. 


DR. MAN0EL DE ABREU 


ASSUCAR 


do Grande Hotel do Fonlninebleai 
0 mercado do assuear manteve-sc “colín de ser tomado para nellc se ln- 
sustentado, dn nbcrturn no fcch'amcn- s,l,1 ¡ nr .. n familia rcnl da Hespanha 
ln. e com pregos inalterados nn ta- tendo .ja comegado ns servigos de pre- 
liclln abaTxo: o erystnl branco 37$, o P ,,r ° c Ornamentagño dos diver 
nnitirclla ¡13$, o mnscovlnho, 33$ e o aposentes n gosto dos futuros 
Iiiiiscnvo 203000 . tes- 

- I A cx-ralnhn, os Infantes 

D movlmento de bontem fol este: 1 

Entraran! de Maceió 6.0(10 suecas, c 1 . . — - 

salram 5.806. . Affoiisn XIII fnrú br 

A existencia actual ficou sendd 
508.601 suecas. 


Da Academia de Medicina, Com 8 
anuos de pratica nos Hospitacs de 
París e Bcrlirn. 

Rndiodingnostlco — Radiothcrapia. 
Av. Rio Branco 257 — 2° andar — 
Tei. 2-0442. 


0 cambio calmo 

TvíTüt 


. , . Informagües 

ue njuinn hora prccisam que n qucixn 
relativa no desnppnrccimciilo de jolas 
dn'palacio real estabclccc (|uc, logo de- 
pois du parí Ida da familia rea!, se deu 
pela ralla de uní diadema c outros va¬ 
liosos aciérreos guardados nos aposen¬ 
tos da rainha, nsslm como de impor¬ 
tantes documentos encerrados na se¬ 
cretaria particular de Alfonso XIII. 
Corre que um desses documentos diz 
rcspelto A guerra de Mar roeos. 

O fnclo causón grande surprezn As 
nutorldndes, que bavinm dado severas 
n«V?n* para que, antes do inventario 
oí! Icml, nlnguem llvesse entrada na 
purtc do pnlncio enmprebendida pelos 
aposentos renes, cujas portas fornm 
selladas pela magistrado competente. 

0 ex-rei da Hespanha partiu 


NOVA IGUASSU’ 

Noticias^ chegadns do vizlnho muni¬ 
cipio do Estudo do Rio dizcm que de 
novo vnlinm rertos elementos n trnzer 
agitagño A vida serena do logar, com 
rumorosos agrupnmcntos, a pretexto 
(le festejar n propalada snidn do nclunl 
interventor do Estado, que (leve ser nn- 
mciirio ministro do Supremo Tribunal 
Federal, como se a mudnngu do inter¬ 
ventor impoiinsse nn.dn feigüo polí¬ 
tica. 

Do que tem nll occorrldo, nesse sen¬ 
tido, foi scicntHiendo o ministro du 
---—- 

Chegou pelo “Comman-- 
dante Ripper” o chefe da 
Remonta do Exercito 

Pelo "Commamlanlp Rii)pcr ,, l chc- 
gotiy boje, ao Rio, proceden le de San¬ 
ia Cntharinn, o coronel Luiz Carlos de 
Moraes, chcfe do Servico de Remonla 
do Exercito, quo se ochava cm Flo- 
nanopolis, como interventor inte¬ 
rino. 

O seu desembarque fol multo con- 
corndo. 


•SOS 

occupun- 

/\ cx-rninnn, os Inrnntes e sua co- 
niilivn ijcveráo nll chcgnr nmnnhfi, 
ucompanhndns de dozeseis criados. 
Affoltso XIII fnrá breve víslln A 
{ [ c Inglaterra, devendo estar cm Fontal- 
Udblcnu nn proxlm odia 28, ncompn- 
— nhado dn duque de Miranda. 

A situacáo do café 0 mini,,ro da Justi ? a vae elaborar 

T . ..._ | a nova lei orgánica do poder 

0 mercado funccionou firme í judiciario 

-r n loz-onn MADRID, 21 (Hnvns) — O ministro 

lypo / cotado a IOS/UU dn Justlga, Sr. Fernando de los Ríos 
O mercado do disponivel do café dcclarou nos jornnllslns que o conse- 
dncclonou .lojc, dn abertura ao fecha- h .° deflUntalm vnc «laborar q nova 
nenio, em posiyuo firme, negocios re- ( *°. I ,0 ^ er judicmrio, o 

! lares c presos cm oita. qunl scia inspirada pela conccp^ao 

Foram vendidas, no din, 9.671 snc- I 9° dcrn “ justlga, tal qunl é appll- 
-ts, sendo 6.976 ñas primeirns horas c ! uln n . n Wgjgterni. com as necessn- 
: mais tarda 2.005. rins “““Ptagoes •“» ambiente hespn- 

.0 typo 7. foi colado cm alta! su- ’. . , , , ,, 

nado $200, pussnndo a arroba para . 0 ralnht . ro do fustiga cntende que 
Á52K0. O mercado encerrou-se bastan- A ucccssario augmentar n competcn- 
r animado c ‘ a dos tungistrndos, bem como mc- 

A pauta é do 1(310 e o imposto mi- Ibornr-lhcs os vcncimcntos. 

"'mi 43587 por mil réis. 0 ministro Fernando de los Ríos 

movimento cstnllstico de hontcm despede-se de seus alumnos 

F„ U M? ÜÍnl MADRID 21 (Hnvns). — O Sr. Fcr- 

,-r wJJÍJJl -1 • Knccns, sendo 4.10- nnnrio de Ids Ríos, ministro (¡a Jus- 
*1“ Mnnlnnn e 10.1)60 pelos Arma- tlgu, esteve nn Fnculdadc de Direito 
Reguladores, . j dn Universidadc dcstn capital, afltn 

embarques foram de 20.042 snc- r j c sc drspedir de seus alumnos da cn- 
» parn « l-.uropa, 0.000 para a Ame- deirn de‘Economía Poli lien. 

, í/..t? í.fjflR para n Africa j o s universitarios acclnmarnin de- 

-I Ji para a AnieHcn do Sul e 2¿il 'moradamente o ministro, tunto A ché- 
,,c,,fnJlem,a um tc,tnI de íí« rln como ii suida. 

'a «isicn¿|r Jrfual é de 278 . 448 . Affonso XIII partiu para, Londres 

n,, lro .120,415 cin cgunl periodo bo PARIS, 21 ( Hnvns) —- Affonso XIII 
‘nao anterior. partiu para Londres na companhia do 


Sobre penhores 
de JOIAS 


Assim c que o Banco do Brasil e os 

a 5 '”j7?w r ° S Oft*JI®” 1 ° S SCUS nc 8°C¡(ls 
d, ! ís « 3 J|« A vista. O 
i(r.!c no P , ' ,mcl, '°* cu5Uva 143(130 » 
usina C n,,5 ,. outrf > s bancos 14*030 a 
149100, respeotivnmentc, na ordom áci¬ 
ma, n prnzo o á vista. 

n ^olic b " nc05 i f om P ravn m coberturas 
n 4 9¡16 c o dolíar a 130000. 

103 bl,ucos «fffaMram as 

seguí otes laxas: 

No Bnnco do Brasil — A 90 dias 
slLondrcs 3 17|32 (libra n 67$964) : 
Nova York 148030; Paria $550. 

BsÍLvmvV - S l bon , dres 3 113 (libra a 
145115 ¡ Italia 
$í 40, París $5o2; Portugal $634: Hcs- 
S'Hssa 23720; hilen,nnhn 
3$360; Bélgica 1*962; Argentina 48730; 
Monlevidéo 9*360. 

Nos bancos estrangeirns: 

- °n di v ~ Lo " dr ,” 3 1? l 32 (Hbrn a 
678964); Nova York 148100; París 


Cautelas Monte Socor- f dk 4V! 
ro, roupns, metnes, nr- l © J 
mas, fnzendns, machi- 
nns, pinnas e qualqucr — 
mcrcadoria que represente valor 


merendona que rcpi_ . 

EMPRESTAM 
VIANNA, IRMAO & CIA, 
28 e 30. Pedro 1*. 28 é 30 — Tcl 
(Antiga Espirito Santo) 


GENEBRA, 21 (H.) — O director 
dn Sccgño do Dcsnrmamento da Socic- 
dade das Nagócs rcccbcu urna delegagáú 
dn chinde de Cnnnes que fol reiterar n 
Indicagáo anterior tic ser cscolhlda 
aquella eldade para séde da futura con¬ 
ferencia do Dcsnrmamento. 

0 embaixador portuguez em Ma¬ 
drid está em Lisboa 

LISBOA, 21 (U. P.) 


PARIS, 21 (U. P.) — O rei Affon- 
so Allí, neompnnhado do duque de Mi¬ 
randa e do ex-cmbaixndor Quiñones de 
León, partiu para Calais, de automo- 
vci, ás 10.20 horas, cm viugem para 
Londres. 

A infanta Isabel está enferma 

PARIS, 21 (U. P.) — A Infanta 
Isabel fol removida pnrn um con¬ 
vento Jiespnnhol. O scu estado de 
suude está causando nnsiedade. 

O rei Affonso atrnvcssnu o canal 
da Mancha a bordo dn “Ccntcrburv" 
As 15,2(1 horas, devendo chegur ú Vi¬ 
ctoria Stulion, ein Londres, ás 6,35 
huras. 

A rainha Victoria Eugenia nlmognu 
cm companhia de ñutios exilados, es¬ 
tando cm preparativos para embarcar 
buje n imite pnru Funtainrhloau, 
acnmpnnlindn dos Infantes. Ali. on¬ 
de a familia real nlugou multas vil¬ 
las, o rcl Affonso aguardará o vere¬ 
dicto das CArtes Constituíalos, cujas 


Chegou n 
esta capital, afim de conferenciar com 
o governo, o Sr. Mello Barreto, em- 
ImíXÍldor portuguez cm Mndrld. 

Váo passar urna temporada com 
o rei Jorge V 

LONDRES, 21 (U. P.) — As prin- 
crzns Elisnbetb c Margando Rusa 
chogaram a NVindsor, onde sao pas- 
sar niguas días cm cumpnnbia do reí 
Jorge, que A está completamente res- 
tnbelccido do recente ataque de grip- 


elclgóes fornm fixndas para o mez 
de julho próximo. 

A nova República e as suas rela- 

5 Óes com as da America 

BORDE’OS, 21 (Hnvns) — O mi- 
tiislro de Eslrnngeiros, tln Hcspanb.i. 
Sr. Alejandro Lerroux deelarou, em 
récenle entrevista no enviado du 
“France de Hordcnux", que n Nova 
Hespanha fnzia qucstñn absoluta de 
proceder carao urna grande nngño na» 
suas relagúos com as repúblicas ame¬ 
ricanas que falam o mesmo idioma. 


O Supplemento da 
A NOITE em rotogra- 
vura. Primorosa re¬ 
sentía dos aconteci- 
mentos da semana. 

AMAMIA 
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que vi e aprendí na 
Grande Guerra 


C 0 MMUN 1 CAD 0 S 


Dr. Vasco Azambuja 

Uoengai <lo estomago, Inlctllnm « 
finado. (I. hrtr Sdrmhro. 76 • 4-5166. 


D. Amolla liosa de Jesús, mormu¬ 
ra A run Táñenlo I'alentrluo n. lo», 
•m Cordovil, admlttlu como criada, no 
día 13 dosis mes, Mlnervlna Telxelr», 
No día seguíate, a criada dcsappsrc- 
c«u, levando comsigo a Importúnela 
de I;fl0()|000. 

Dada quelxa á policía do 33* dial ri¬ 
elo, os Investigadores Salguclro r l., u . 
nardo, con s'gu Iraní agora prendor 
Mlnervlna na rúa Commandanla Coe. 
Iho n. 113. A ladra só llnha centn n 
Irlnla mil réls, restantes do furio. 
Em comprnsagño camprAra vestidos o 
“blbelols'* para sua casa. 

Mlnervlna está sendo processada. 


O reí Alberto espera pelo general Per 
shlng — O reí surprehéndldo pela sem< 
cerlmonla dos deputados yankees — Pe- 
taln, Clemenceau e Pershlng 


Cnunnt ilo bolchevlaino rnaio 

O rcsnrilmenlo repentino do goser- 
no bolchevista na Russia í uin acón- 
Irrlinrnlo da malar algnlfleocín na 
historia universal. Efectivamente, do 
uin día para oulro submelleu ao scu 
dominio despótico uin pal* de cerca 
de 130 mllhovs de habitantes, (asen- 
do urna propaganda tenas entro os 
o lernrtos de todo o mundo, principal¬ 
mente da Europa. O bolchevismo rus¬ 
to procura Inquietar lodos os pnvos 


(fía general John Persltlng, es pedal n exclusivo 
a iSOlTE o a N.A. Netoipapcr Alllanco) 


ConfccgBo cemprndn de comían*, 
cueras e pyjnmcs n presos mu¬ 
llico*, »ó na 


gresso constante deste movlmento 
subversivo. A condlgño favoravcl en- 
contrava elle, aobreludo, no despotis¬ 
mo dos sores que durante longos ec- 
culos opprlmlom o pavo. O poderlo 
moscovita nño era capas de formar 
homent llvres no meló do pavo, que 
pudessem dirigir e equilibrar a vida 
publica. Urna oulra contcquencla des- 
se dcspollsmo era a apnthla e a fal¬ 
ta de energía moral das grandes mas- 
sas do povo rnsso. 

Pols. os habitante» desso (inmenso 
país, por um Imperativo hlslorlco, del- 
xavam-sr guiar pacientemente, quid 
rebanhn sem vonlade, pelos potenta¬ 
dos. Além do mals, appnrcceram no 
imperio dos sares grandes dlfflcul- 
dades económicas que lbo pareclam In- 
soluvrls. Pola, a malaria da popuu- 
(io rusia perlencla A classe_ dos eam- 
1 ponezes que, entretanto, nño tlnliam 


30 horas e 30 minutos — Program- 
ma especial de discos. 

31 horas c 15 minutos — Ephemerl- 
dcs Braillelras do Barño do Rio Bran- 
eo. — Notas de sclcncia, arte • litera¬ 
tura — Palestra pelo Dr. Pires Rebel¬ 
lo sobre "Clinlcu de bellcsa" — Trant- 
inlssño do studlo da Radio Socledade, 
do prograinma em commcmorngflo A da¬ 
lo de 31 do abril, orgnnlsado pelo Insti¬ 
tuto La-Fnyclte, cora o concurso di- 
professores o alumnos.— Orchcstra dn 
alumnos do Instituto La-Payelte, regi¬ 
da pelo professor Norberto Calall. — 
CAros son n rilrecgño da pfofessora Rl- 
nuldu CArlcs. 

Prlmclra parle — I — Hymno n TI- 
radrntes — Música de F. Flores o letn 
«le Lufx Dclphlno — CAro por alumno., 
eom acompanhamentos de orchcstra; H 
— J. Marlanno de Ollvelra — Trecho 
do drama , •TIraden{cs’ , , pela alumno 
Nnlr Cámara; III — Pcrgoluso — N¡„ 
na — Solo de cello pela alumno Dlt. 
ce Lopes CArlcs; no plano, Sro. Olga 
Cldndc Pnlmclro; IV — HcnrI Ktl- 
ton — Cnstngneta — Solo do pl. ln ., 
pela alumno Aloyde Laendcr; V _ 
Bacb — Air — sobre a 4* curda; lo 


Fabricas 


un» doltrnn dn noitcl 


Movéis com grande 


baixa nos presos 

Movéis fortes, bom acabamento 
e estylos modernos. Fagam urna 
visita ao "Leáo dos Mares" e 
verifiquen) os seus prego». Dor¬ 
mitorios para casal, completos, 
1:200$. Ditos typo Apartamento, 
900$. Sala de jantar, 1:200$. 
Salas de visitas toda estufada (10 
pegas) 500$. Para o interior, ca¬ 
talogo gratis. Largo da Lapa, 32. 


Mulles rreangas, no sea Innocente sñntff' 
oo, slo facéis victimas do mosquito 
mortífero. Transmlssor do im paludismo 
c da outras molestias fntnc», o (rnlrorlro 
mosquito ataca A nolte. Pulverice Fllt 
•oles de so licitar. Fllt é infalllvel contra 
moscas, mosquitos, pulgas, trabas, for» 
migas, baratas, perecvejos, e os sena 
ovos. InofTcaslvo no homem. M» man¬ 
cha. Nffo confunda Fllt com os oulroa 
Insecticidas. Procure o toldado na lata 
emorolla «mi a falxa arela. 


Dr. Duarte Nunes 

Orgños gcnlto-urlimrios (ambos os 
sexos). Gonorrhé.i c suns compllcn- 
gúes. Hcmorrholdcs c hyd rócele, sem 
dór c sem cperngño. — Sáo Pedro, til, 
8 As 18 hs. 


les, sobre a dala: VIII — MnrscJhcia 
—CAro por alumnos, com ucompanlia» 
mentó de orchcstra. 

Segunda parte — IX — Chopin 
Nocturno n. 2 — Plano, pelo alumno 
Oírlos Coy lúa Fllho; X — J. Marlanno 
c Ollvelra — Trecho do drama “Tin- 
denles, pela nlumnn María de Lourdes 
Soares de Sourn; XI — A) Elgar — 
Caprichosa; b) J Hubny “NuUanro 
Ralla Ion — Solos de vlolino, peln nlu- 
mna Aydyl Lopes CArlcs, no plano, 
nhorlta Arnbella Mallos; XII — n, 

, j rí T A Scrtancja — op. 15 — So. 
lo de plano, pela alumno Alaria Luir» 

i “"“**«» - J - Marlanno 
de Ollvelra — Trecho do drama "Ti- 
radentes , pela nlumna Marina Isu R¡, 
bclro Dantas; XIV — p. Mnscogiii i 
Intermezzo da Cnvallnrla Rusticana, 
pela orchestra; XV _ Fr. Manuel - 
Hymno Nacional, pelas nlumnas, com 
acompanhamcnlo de orchestra 
Soclcdade Radio Philips do' Brasil, 
onda de 220 metros. ^ 

TrnnsmittlrA hoje, além dos seas 
? ^0 ®£ül mn1a!, habituaes, das 10 As l’> P 
das 20,30 As 22 horas, as conferencias 
do ministro da KducngSo e Saudc I’n- 
bllca, cm Bello Horizonte, As 19 c 21 
horas, com o gentil concurso da Cum« 
panilla Telephonica Brasllcira. 

. ~T".?í dio Cl “l> do Brasil — Oni 
da de 320 metros: 

Das 10 As 20,30 horas — Discos 
seleccionados. 

Das 20,30 As 20,45 horas - Radio. 
Jornal do Radio Club para o Inte- 
rlor do paiz. 

jüjs&¡$ «- ■>>»■ 

P as 21 í* 21 - 15 F°rns — Palcslra, 
pelo Dr. Benedicto Lopes, jornaílsla 
?, T I ? 0C ' a minelro. sobre o fhemu - 
rtradanlcs c a LegiAo de Outubro”, 
uas <1,15 horas cm «léante — Con- 

n a? Cal » 1 c . I ' n ; lru „ mcnt al do studlo 
do Radio Club do Brasli coui o con- 
curso da snhorita Glaphyra Soares 
Pinto c orchestra do Radio Club do 
Brasil sob a dlrecsSo do professor A, 
Ungcrcr. 

P?, r „ le — 1 — Adan — Ouvertus 
re — Se eu fosse rei”, pela orches. 
Ira. 2 A. Thomaz — Aria da oo. 
iMIgnon — scnliorita Glaphyra S. Piu- 
lo ' . 3 TT P resse — Intermezzo — “Os 
ventos , pela orchestra. 4 — Gou- 
nod — Aria da opera “Fausto" — 


DR. JOSE' DE ALHUQUERQUE 
Doencas Scxuacs no llomcm 
Diagnostico causal c t ral amento da 

IMPOTENCIA K°2 C 2 0 *dc i‘aS 


MAMA RCpIftTAAOA* 

¡nata mais-depressa 


Dr. Paulino Werneck 

(7* DIA) 

Ernestina de Maraes Werneck, 
fllhos, ñoras, genro e netos, agra- 


F01 EXTINCTA A 12* RESIDEN¬ 
CIA DA CENTRAL 

Fol exllnctn a 12* residencia do 
Ccnlro, ficando esta Incorporada A 11*, 
cm Montes Claros. 

O limite dn 11* residencia fol au¬ 
gmentado até o kilómetro 229, fican- 
do assim con» 29 dlslrlctos. O pessoal 
da residencia fol todo aprovcllado, 
sendo dols tercos para Montes Claros 
e o restante para Diamantina. 


Í dcccm penhorados n todos Aquel- 
Ies que. por qunlqucr (Arma, Ihes 
prestaran) carlnhoso conforto c ocom- 
panharam com Inlercssc a cnfcrmlda- 
de de seu idolatrado marido, pac, so- 
gro e avA, aos que, por occasiño do scu 
rnllt-vlitienltf, veluram mu corpo, 
comparecerán) ao funeral c o acompa- 
nharom até A sua ultima morada e, 
finalmente, a tollos aquellos que envia¬ 
ran! corAas, flores, cartües c tclcgram- 
mns do pezames, c, participan) que fa- 
ráo celebrar mlssa de 7” día pelo seu 
descanso eterno. As 10 horas de ama- 
nhñ, 22, no ullar-mór da egrejn de 
Sao Francisco do Paula, ngradcccndo, 
desde já, nos que compareceré»] a este 
acto de religión. 


S. O. P. H. — Uso externo: 

Hyposnlflto de sodio c agua dls- 
tllinda — 250 grs„ AS. 

LEONOR U. DA SILVA — Nao sabe 
se soffre dos rlns e do corncáo? Na¬ 
da podemos dtzcr sera cxamlnal-a. 
E isso no scu proprio interesse. 

ATINA — Ncsses casos costumamos 
reccltnr a “santheose cafcinuda". O 
collega vA se concorda. 

LU1Z — Nao ó caso para jornal. 

PERY DO GUARANY — Parece que 
a senhora soffre de urna dyspcpsia 
atónica. 

J. A. M. (Sao Joño d’El-Rcy) — 
O senhor devcrla tomar remedios con¬ 
tra a syphilis, perdendo, porém, al¬ 
búmina, l preciso multo cuidado, 
por que poderla aggrnvnr-sc a docn- 
cn do rlm. E’ um caso, emborn nño 
grave, mas delicado. Nño se deve rc- 
ccltar coisa nlguina pelo jornal. Pro¬ 
cure um medico. 

MARIO — Nño é caso para jornal 
(A um caso clínico banal de anie¬ 
blóse). 

AGE’ — Este slm que é caso pn- 


face dn mcnlnlldndc russn, teve sobre 
as mnssas populares um cffcilo de cx- 


ennearam os bolchevistas o poder su¬ 
premo. 

Pols. npAs o prlmeiro mnllogro, 


Pols. npAs o prlmeiro mnllogro, so- 
brcvlndo em Junho de 1917, calu-lhes 
o fruto maduro ñas máos. Este re¬ 
sultado verlficn-se, 
novo livro de Léo 
"Mlnha Vida" c publicado nesto anno 
de 1930. , , 

Os soldados e os camponlos fasci¬ 
nados pela senha de Paz e Terra, ntl- 
raram-so nos bracos do bolchevismo. 
Os soldados sA queriam urna coisa: 
vollar, Immedlntumente, para casa. 
Os camponlos ji viam reallsado sen 
vclho sunho, sonho dourado de ac¬ 
ollos: a cxpulsfio dos grandes pro¬ 
pietarios e rcpnrllmento das térras. 
No principio pouco se falnvn cm theo- 
rías c progrnmmas. Os differentes 


"LAR BRAS1LEIRO", Assoclacño do, 
Crédito Hypothccnrlo, concede cm* 
prestimos n juros módicos, prazo de 
31 nnnos, ou, menor, A vontnde da 
devedor, n amortizar em preslacAcs 
mcnsacs, com dirclto a antccipncóes 
extraordinarias desde 1008000, sem 
multa. Ouvldor, 00. Edificio proprio. 


Este ix- 
pcrfdtamcnte, no 


Dr. Paulino Werneck * 

t A Assistcncin Municipal, pc- 
nallsndn em extremo pelo pnssa- 
mento do seu cx-DIrector Gcrnl, 
DR. PAULINO WERNECK, faz 
celebrar mlssa de sétimo din, cm suf- 
frugió de sua honissinm alma, nnin- 
nbñ. quertn-feira, 22 do córranle, As 
10 horas, no altar de N. S. das Victo¬ 
rias, da egrejn de S. Francisco de 
Paula. 

Para cssi neto de rcllgiáo c envidado 
convida a Exmn. familia, os amigos c 
cnllcgns do finado, nnlecipando desde 
JA seu sincero ngradcclmento. 


PARA INFLUENZA 
E CONSTIPALES 


SANAGRYPE 


— Majestadc, o senhor A um typo 
verdndcirnmcnle sympnthico c cm nos- 
sa patria o adralram de verdade. 

Expliquei-llic que os diputados sáo 
cldadáns mals ou menos de destaque 
c que o que pretendíala ern demons- 
trnr-lho sun admira (ño. E creio que 
realmente o rei nüo se offendeu em 
nada. 

Surprcliciidcu-mo gralamcnte a vida 
simples dos reís belgas, que moram 
cm casa próxima das Irinchciras. A 
rainlin comparecía constantemente As 
Irinchciras e nnimnvn, cm pessoa, os 
soldadas. A magnnnimldadc dos reís 
fcl-os as maiores figuras da Guerra. 

Urna nota desagradavel 

Ao regressar ao meu quartel-gcnc- 
rai, em Clinumont, rcccbi telegramma 
do secretario da Guerra, Baker, que 
me produziu pessimn impressáo. Pe- 
dln-mc que prestasse melhor attcngño 
a suggestóes francezas e ingiezas no 
sentido de que nossas opern;óes se 
unissem As dcllos. Indicara os re- 
reins dns nllliidos em face da nova e 
rigorosa offensiva allemñ, ao mesmo 
tempo quo a influencia dos badeas 
frnnco-britannicos. 

Discnti novanjenle com Petaln a 
necessidado de urna accao coordena¬ 
da na offensiva germánico, que se 
considerava immlncntc, mas as diver¬ 
gencias no nosso systema de treina- 
mento continuavam de pé. Elle pre¬ 
tendía cxcrcltnr rápidamente nossos 
soldados e envlnl-os A frente junto 
aos scus. 

Na rcalldndc, o do que se tratava 
era de formar divisócs francezas com 
soldados americanos. Diziam-nos que 
podei'iainos rctirnl-os quando julgas- 
semos conveniente, mas no momento 
de se effcetivur a medida, esbarrurin- 
’ mos com o argumento da dimlnulcáo 
(do cffcctivos. A differonca de ilngua- 
obstnculo sirio A 


nOENCAS DO ESTOMAGO. INTES- 
** TINOS. FIGARO e NERVOSAS - 
RAIOS X — Dr. RENATO SOUZA LO. 
PES. Especialista e professor da Facul 
dado de Medicina — Rúa S3o Jos( 
39. de 3 As 6. 


INTERNATO DO 
COLLEGflO SYLVIO 
LEITE 


Adelaide de Lemog Bastos 

(FALLECIDA EM RECIPE) 

♦ Demetrio Bnslos, senhora, fi- 
C -p llios e nóvn, vinvn Jorge Gomes 
Q de Mattos, filhns, genros, nAras 
v. e netos, convidan) os párenles 
c nmigos para nssistlr A missa de 7" 
din que mnndam rezar pelo descanso 
eterno de sna incsquccivcl mñc. so- 
grn, avA c bisavA. amnnhñ, 22 do 
corrente, As 9 J|2 horas, na egrejo 
de S. Francisco de Paula, altar de 
N. S. das Victorias. 


na salubérrima Boca do Mntto — Cli¬ 
ma Incomparnvcl c retiro ideal para o 
cstudo. Matriculas no extérnalo, rúa 
Mari* c Barros, 258 — Tel. 9-3437. 


PARA TOSSE 
COQUELUCHE 


a guerra civil, consequencia desses 
erros, o cxercito vermclho, organlsado 
pela formidavcl energía do Trolzki. 


Irmandade do Glorioso Patriarcha 
Sáo José 

TRIDUO EM LOUVOR A S. JOSE’ 
Em lióme do Iruiúu Pruvedur, convi¬ 
do lodos os nossos traíaos e devotos 
de Sao José a assistlrem o Triduo que 
esta Irinandadc farA rcnltsar nos pró¬ 
ximos dias 22, 23 c 24 do corrente, As 
20 liaras, em louvor ao Excelso Orago, 
c que precederá a solenne festn que se 
cffcctuará no domingo, 26 do corrente. 

Secretaria da Irmandade, 21 de abril 
de 1031. — O secretario, JosA Serpa 
Montciro Júnior. 


A Russia actual surgiu da guerra cl- 
cil c orgaulsou-so urna tyrannla com- 
munista. 

De nm lado evenu-so a terrelrn In¬ 
ternacional commúnista, que Icvantou 
sua sido cm Moscou, donde cxerccu 
sua propaganda universal c sem limi¬ 
tes. De outro, formou-se um novo es¬ 
tado russo que, nao obstante os pro¬ 
testos que dirige contra o imperialis¬ 
mo, aspira ao dominio despótico do 
mundo. 

O estado russo 6 a figura visivel da 
internacional commúnista. Esta des- 
envolvo sun propngnnda nos 
curopcus c representa, em 


Loteria do Estado de Minas 
Geraes 

Da extraceño cffectunda, honlcm, 20, 
sabe-so por telegramma: 

4795 (Rio). 200:0003000 

8543 (Rio). 20:0008000 

12561 (Sáo Paulo). 5:0008000 


hyputlieie do calculo cAo desato do 
corrlmonto I Em lodo caso, so liouves- 
se calculo, os raios X devlam dizer 
algunia coisn. O examo que innndou 
fazer dcixa mullo a desejar. Multas 
vezes A negativo, mas a doensa exib- 

to- 

NHANHO — Nño A caso para jor¬ 
nal. 

UMA INFELIZ — E* preciso examc. 

SEBASTIANA — Uso externo: 

Agua oxigenada — 30 grs. 

VASELINA — 20 grs. 

Lanolina — 10 grs. 

MYRTHES — Nño ha de quo. 

Dr. Nicolau Ciando. 


DUARTINA 


Too Ico — Para Ano. 
mía e Dyspcpsia. 


paires 

■■■■PPBBBseótlda 

perfeito, a política externa do Mos¬ 
cou. 

O poderío dos communlstaB na Rus¬ 
sia diffcrcncla-se multo pouco do 
despotismo zarista. Este fnoto é prn- 
vado pelo seu procedimcnto com re¬ 
ferencia nos camponezes qnc repre¬ 
sentan) nitcnta por ceuto da popula- 
cño productora. Com grande satlsfa- 
ceáo adhcrlram clics aos revoluciona¬ 
rlos, com o desejo ardente de eutra- 
rcm na posse das térras dos grandes 
proprietarlos. Julgavam, com isto, re- 
solvldns todas as suns dlfficuldades. 
Mas, nño ern csse o enso. 

Apparcccrnm loga dlfficuldades 
qtunto ao resultado do trabalho. For- 
maram-so, pouco n pouco, varias clas- 
ses de camponezes, como os batraki ou 
trabalhadores do campo, os bjenola 
ou camponezes pobres, os sjercdnlakl 
ou camponezes médlos, os kulakl ou 
grandes camponezes, que, além do la- 
vourns, tém negocios c possuem em¬ 
presas de renda, como moinhos, ma¬ 
chinas c animacs, com que auxiliara 
a outros, mediante pagamento. 

Dnhl é que resultaran) constantes 
divergencias. A prodúcelo diminuía c 
o próvhncnto de viveres para a sucic- 
dado tornava-se mais dlfflcil. Esscs 
factos produziran) grandes nmdangas 
na política interna da Russia. 

Os directores actuaos ¿os bolche¬ 
vistas quereni realisnr as theorias da 
socialismo até As suns ultimas conse- 
quenetas e prescrevem um plano’eco¬ 
nómico de cinco anuos que Jcve ser 
reallsado de 1929 n 1934. 

O ponto capital desse plano eco¬ 
nómico A a desnnropriuv'üo das térras 
lodas, que ha 12 annos fornin concedi¬ 
das aos camponezes, e a obrlgacño do 
trabalho conimum ñas mesma. lavou- 
ras, sob n dircccño dos soviets das 
aldeias. Em conformldade com este 
plano quinqucnnul, concita a Impren- 
sa bolchevista para a luta contra os 
Camponezes, 

Como o govorno bolchevista vi, 
principalmente, na clnsse dos kulakls, 
ou grandes agricultores, a cci'.uln de 
novo capitalismo o, por Isso, um Inl- 
mlgo futuro do scu regime, ¿ contra 
ella quo dirige navos ataques, confor¬ 
me os principios marxlstan. 

Deita sorte chcgou hoje o bolche¬ 
vismo A nogafño completa do scu pon¬ 
to de partida.. A rcvoluc^o ganhara 
Ipr’ promessn de torras, fella nos 


Vías urinarias 

DR. JULIO DE MACEDO — Rúa da 
Carioca, 54-A — Das 0 As 18 hs. 


PRESOS EM LUTA CORPORAL 

A’ noitc, hontcm, na prnga Onze de 
Junho, cmpeuhnrara-so em luta cor¬ 
poral o empregndo no commorclo Ma¬ 
rio Meuduiivu, residente ú rúa de Cu- 
tuniby n. 85, e o jornnlistn Alvaro 
Guimarñcs, residente A rúa Visconde 
de Itnuna n. 231. 

Ambos foram presos e nutuados no 
14° districto. Mario apresentava di¬ 
versas escorlafócs. 


gne, onde tpmou navio para alrarcssar 
a Manché 

Dcvianios cliegar a Adenkirkc a cer¬ 
ta hora, mas, som que o souhesse, o 
trem partirá com dez minutos de 
avanzo. Vestía meu melhor uniformo 
n toda pressa, c nbotoava urna bota, 
qunndo meu a,lúdante, «filíelo, ine 
disse da porta do quarto: 

— General, chegAmos I 

Bcm o sabia, pois já o trem parara 
e ouvia as notas do “The Star Spon- 
glcd Bnnncr”, Interpretadas com a fú¬ 
nebre cadencia tño especial das bnn- 
das estrangeiras que atacam o nosso 
hymno. Occorrcu-me a idea desagra- 
dnvcl de que ia chegnr tnrdc. Meu or- 
dennnsn lutnva desesperadamente pa¬ 
ra me calfar u oulra bola. O ajudnn- 
tc voltou A porta. Dcsta vez, esforen- 
va-se por disfargar a voz, mas estou 
certa do que toda a comitiva o ouvia 
a dizcr-me¡ cm voz trémula: 

— Senhor... o rol... está aqui fó< 
ra... para saudnl-o 1 

Era demnis. Eu e os auc cstavam 
próximos cometamos a rír. Nño ha- 
vin remedio. Até meu ajudantc, um 
homem quo nunca sorrin sequer, 
dcsntou a rir'. Mas, com isto, nño nos 
salvñmos do apuro. A baiidp tocava 
pela quarta vez í - nosso hymno nacio¬ 
nal. Nestc momento nssomava cu á 
escada do vagáo, que defrnntavn Sua 
Majestadc, nbotonndo o dolmnn com 
urna dns niños, c com a oulra fazen- 
do continencia. 


TAPECARIAS EM GERAL 


gem era lambón 
necao conjunta. 

Dcclarci, por ultimo, que se a con¬ 
tingencia se Impuzcssc, me parcela 
ninis logico juntnl-os aos lnglezcs, 
tendo concordado Pctain. 

Entretanto, noticias de Washington 
revelnvam o proposito dos francezcs 
de unircra os americanos As suas tro¬ 
pas, Cloincnccau dera instruegóes ao 
scu cmhnixndor para que se nvistasse 
com o presidente Wilson e o secreta¬ 
rlo Baker, cxpondo-lhes minha diver¬ 
gencia de oplnlño com Petaln. Res¬ 
pondí a Baker, cm parte, uestes ter¬ 
mos: 

“ ... os francczes nño foram total¬ 
mente sinceros, visto que as conver¬ 
sas particulares Indicam o seu propo¬ 
sito do reunir nossas forgas As suns 
para que lhes prestem os servigos de 
que ncccssitam lias Irinchciras. Es¬ 
tou dlsposto a collaborar do qunlqucr 
mnneira, mas nao érelo que seja nc- 
ccssarlo dissolver nossas divisócs c 
ragimentos para que nossos soldados 
sirvan) com francczes e lnglezcs, prin¬ 
cipalmente sob o scu systema de in- 
strucgño. ” 

Escrevl, depois, a Clemenccan, fa- 
zendo-llic sentir o desagrado que me 
cuusAra sua quelxa no meu governo. 
Suggerl-lhe que se alguma differengn 
existía, ella poderla ser resolvida en¬ 
tre nós. 

Sua resposla nño se fez esperar. 
Disse-me que apenas enviara instru- 
egóes ao scu cmbnixndar cm Wash¬ 
ington. Expllcou-mc que ao ter noti¬ 
cias contrüditorins sobre minhns di¬ 
vergencias com Petaln, julgava de acu 
dever procurar acccilal-as cm bcm da 
causa comnium. Tcrmlnnva dizendo: 

“Offefego-llie todas as sntlsfngócs 
que Ihc devo. Vou ter toda pncicnciu 
posslvel na espera dn noticia de que 
o senhor c o coimnandnnte geral 
frailee/, chcgaram a accordu, final¬ 
mente, sobre queslño que páde ser 
vital paru o desenlace da Guerra." 


o maior stock =» o maís variado sortimento 


Faga-nos urna visita 
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camponezes, a da cxpoliagño dos I.nti- 


fundinnos. 

Agora coube nos camponezes a tris¬ 
te sorte do ser m expoliados dcslss 
mesmns terrus, nño por aupilalistus, 
mas pelo proprio Estado, que se tor¬ 
na latifundiario a possuldor de t alo» 
os béns Immoveií. Tanto nns c'il'des 
como no campo generallsa-se a oppo- 
sigao ao governo soviético. Nns zoiins 
rurnes domina, aberta c occulúim'iilc, 
a guerra civil. 

A dlspersño das proprledader-. a 
mudnnga das populngóes, o despotis¬ 
mo, o terror clnante o os assasslnios 
pratlcados do bit ' os os lados, a lula 
sem cgunl de anniquilumento nos al¬ 
acias, ludo Isso é peor do que a sl- 
tuagño mals terrivel de guerra. 

A térra, pela qual o camponez Iutou, 
c-lho roubada Asslrn é que u classe 
dos agricultores .nnnlfest.. hoje des* 
contcutamcnto geral, é despojada do 
suas propriedades e necessita de pío. 1 

O grito de combate Paz e Terra le- 
vnnta-se como amenen fatal contra 


lodo cueto o commando de nossas for- 
gns, paraccu-me provnvcl quo Clcmen- 
ceau tratnsse de estubdccer descon- 
fianga nos circuios offiolucs de Wash¬ 
ington, predlspando-ns contra mlm. 
Entretanto, cm successlvos cncontros 
com Petaln c Clemenceau, taes duvi- 
das me parecernm solvldas, e lato 
mesmo communiquel n Washington. 

Para fazer face a neeessldades de 
remogóes ñas fileiras francezas, con¬ 
sentí em lhes ceder quntro regimentó» 
de infantarin, compostos de soldados 
negros, acabados de chegar c sem nc- 
nhumn instrucgfio, A meu pezar, nun¬ 
ca mnls pude rcconduzll-ós ao incu 
commando, emborn scu comporta- 


Entrega de caderneta de 


reservis¬ 
tas a 108 operarios da Central 
do Brasil 

A’s 15 horas de hoje ñas offlcinas 
do Engonho do Dentro, scrSo entre¬ 
gues 108 cadcrnetas da reservistas aos 
aprandlzes de operarlos da Central do 
Brasil. 

O neto deverA ter a presongn do 
commandnnto dn rcglño militar, pols 
o mesmo fol convidado pelo director 
da E. F. Central do Brasil. 


O Supplemento da 
A NOITE em rotogra- 
vura. Primorosa re¬ 
sentía dos aconteci- 
mentos da semana. 


Só nlguns mezes depois tlvc a co- 
ragem ncccssnrin para explicar nos 
reís belgas, que, ambos, rirnm gosto- 
snnicntc com a narrativa. 

Condecorado pelo rei Alberto 

Após pnssnr cm revista a compn- 
nhin que prcstnvn as honras do cstylo, 
dirlgimd-nos A residencia real, onde 
a rainhn nos esperara. Durante o al- 
mogo, pnlestrAmos amistosa mente. 
Para alegría do meu njudnntc, coro¬ 
nel Boyd, fnlei cm frnnccz com os 
reís belgas, emborn cerlo de qué o fn- 
zin pessimamente. Após o nlmogn, 
o rei Alberto surprcbemlcu-mc dizen¬ 
do que me in condecorar com n Or- 
dem dn Grande Coi'dño de Leopoldo. 
Vaclllci, nño snbendo como Ihc expli¬ 
car que nos era defeso ncccilnr condc- 
coragócs estrangeiras, mas elle me 
interrumpen, dizi ndti snn * umá- 


AMAiVHA 

SAÑA YPHILÍS “g'SíJ 

v linóes affectados 

PoncSie de Sian 


PARA TOSSE 
BRONCHITE 


SANATOSSE 


USO DE ARMAS 

O soldado 214 dn 3* compnnliin do 
3° bntnlhño da Policía Militar pren¬ 
den em flagrante, armado de faca, na 
jurisdlcgño do 23° districto, Pnnta- 
leño Rocha Ollvelra, que diz residir 
cm um “bungalow" no Snpé. 

O delegado Caris» Tsdadfl tW 
toar o Infractor.. 


Hirtaudlam a Enrona 
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tros nao serla posslvef. Mas a noti¬ 
cia é vordadelra quanto no meu pro¬ 
posito, pola nada de positivo ninc'u 
posso dizer-lhc quanto no resultado. 
As conferencias com esses represen¬ 
tantes das empresas proséguem. O 
quo posso garantir, porcm, é quo to- 


Vae entrar em obras? 


MUSICA... 

s novos escrlptorcs MACIEL 
REIRA, JOAO AD HOC e, LEO 
lIM. 

Premlércs": Qulnta-felra, 23 


Como fol comme-lAssalto a um bote- 


quim, em Botafogo 


morado o centena¬ 


rio do marechal 


Conrado Jacob 


de Nlemeyer 


O nnmr o a memoria do marcclial 
Conrado Jacob ite Nlemeyer, cujo cen¬ 
tenario de nasciincnlo boje »c comme- 
inora, tím rollo carinboto nn Escrel¬ 
io e na rngcnharln do Draill, aoi quacs 
o llluslre vario prestou tcrvlgo* do 
Inrsllmavel valor. A dala sumiere ro- 
eordagúe* do papel relovante que coti¬ 
llo a Conrado Jacob do Nlemeyer ein 
diversas c delicadas pitases da vida 
nnclonal. Na guerra do Paraguay, onde 
multo so dlstlngulu pelo seu espirito 
de sacrificio, desprendlmento pessonl 
larga vivió da tccbnlca militar, Ini- 
pni-se i cnnfinnga de Osarlo e da Ca¬ 
llas, que llie nio dlspensavam o valio¬ 
so concurso, cumulando-o, nlndn, de 
ilistlncgAes e honrarlas. Termlnadn a 
cninpatilin, exrrceu, svmpre rom brllho, 
numerosos cargos clvls o militares, del- 
lando, em lodos ellos, traeos Inconfun- 
dlvels de sua personatiriado. Na época 
rm que Ploriano, lulando com a subte- 
vacio da Armada, Irahalhnra na conso- 
llducío do reglinc, fol o marechal Ja¬ 
cob Conrado de Nlemeyer convidado 
para ministro da Guerra, cargo que 
rccusou, cnbemlo-llie, cutí o, o com¬ 
mando gcrul de todas as forjas. Pru¬ 
dente de Momas, que tnmbein Iho fi¬ 
erra convite Idéntico no de Florlano 
Pclxolo, nometm ajudantc-gencral do 
Exordio c, posteriormente, ministro do 
Supremo Tribunal Militar. Só dcpols 
de ,12 annos o meló de scrvlgos, con- 
sentlu cm reformar-se o {Ilustre e 
excinplar militar. Dcixou numerosa ba- 
fingem literaria c prestou imporlanles 
scrvlgos á engenharia nacional. Sob o 
seu commando i que o Corpa do Dom- 
beiros udquiriu rcmodclagücs e nppurc- 
llingum completa. 

Com grande concorrcncla fol celebra¬ 
da, hoje, no nllur-mAr du Capclla de 
Sanio Ignacio, mlssa solenne cm suf- 
írugió de alma do llluslre militar. 

Associando-se ás hnmenagens presta¬ 
das A memoria de Jacob Conrado de 
Nlemeyer, u Club de Engenharia, de 
que cllc_ fol fundador, nomeou urna 
commisañu que, cm seu noine, collocou 
tinta cnrAn de flores nnturnes no tú¬ 
mulo. Tanto neste como na ccrímanla 
religiosa, esteve presente, pela familia, 
o Sr. Olymplo Nlemeyer. 


VADIiPEC das p°n ,a> — 

V AIULÜlU úlceras varicosas 
Cura radical sem 
opcragSo c sem dftr. Dr. Regó Uns 
— Avenida Rio Brnnco, 175; das 
3 1/2 As 5 1/2. 


0 “Barba Azul” do 
Andarahy 

Tantas elle fez que está con- 
demnado 

No Andnrahy nao lia quem nño co- 
nhega o individuo que ierr n nutnno- 
masia de “Espora de pratn” c cujo 
nomo ó Fernando Antonio de Olivci- 
ra o tcm 23 nnnos. E* mn “D. Juan" 
tcrrivel. Habilidoso, núo sao poucas as 
suns victimas. 

Tantas ello fez que a policio agnr- 
rou-o o proccssou-o convenientemente, 
conseguindo fazer prova de suas repú¬ 
gnales bravata:. 

Enviudo no julz competente, o pro- 
cessn, fol o “Espora do pratn” conde- 
mnndo por varios casos de seduegúo. 

O “D. Juan” conseguir:. nl¿ agora 
escapar da prlsúo. Acontece que, últi¬ 
mamente, dern clic para furlar hlcy- 
elctos de diversas casas de alugar ca¬ 
ses vehículos. Aínda lia días elle prn- 
tienra esse furto nn casa da rúa Bario 
de Mezquita n. 522. 

Hoje, passnntlo pela nía Souzn Fran¬ 
co, o promptidiio Lopes, do 16“ dlslrl- 
cto, viu o “Barbn Azul" na casa nu¬ 
mero 113, onde tinhu o logar do vigía, 

O policial prendeu-o e levou-o para 
a delegada. 

■ O "Espora de prnta", que eslá com 
mandado de prlsáo, vae ser remetido, 
A ordem do inagistrudo, para a Casa do 
Dctengáo. 


A XIV Exposi^áo Canina Internacio : 
nal do Rio de Janeiro 


Bilhetes de presos especiaes para 
Santa Cruz 

O director da Central do Brasil, 
dctcrminrju que devem ser emittidos 
bilhetes de prego* especiaes para San- 
Cruz, flcamfo supprimidos os de 
grande vetocidade e os de passeio. 


AS INSCRIPgOES DE TODAS AS RA£AS — 
OS PREMIOS — AS CLASSES 


MUITA GENTE SABE... 

Que o Estrello Nacional, os 
grandes Hospltnca, a malorln 
dos grandes Médicos, e 00 °|* 
da popiilncio, usa diariamen¬ 
te, o grande tonico fortifican¬ 
te VANADIO!., rccommenda- 
do noa convalcsccntcs, As ac- 
nhorns, dcpols do parto, nos 
anémicos, nos DESANIMADOS, 
aos magros e NERVOSOS. 

A grnndc procara do VA- 
NADIOL i um nttestado de 
ana acgño rápida nos organls. 
mos depauperados. Em poucos 
días o VANADIOL restitue a 
naude, desperta a energía, faz 
voltnr as forjas c a memoria. 

— Cornejo hoje mesma e 
observe. 


Grippes, nstlimn 

Ponche de Sian 


fíralrli Relmnr, a InteUigcnte aclrl: do elenco pnrtnguez que faz 
temporada no República, com Adalpha Sampaio c. Sanio s Car- 
ualbo, na scena “A Camisa", du rculsta "/fosas de l’orlwjal" 


núo se jabeado quando sairúo do c.ir- 
laz. 

A colonia porlugueza £ bastante nu¬ 
merosa nestu cidadc c a Campanilla 
os¿ Climaco tem feito no seio da mes¬ 
an um succcsso animador. 

O annlvrrsarlo de Auzenda de Ollvelra 

Fcstejou. hnntein, n >un data noln- 
licia a querida adrlz Auzenda de 011- 
veira, que se acjia actualmente entre 
nós, c A um das figuras de grande 
deslaque da Companhin I’ortuguezn 
■le Revistas, que Irnhiillin neste mo¬ 
mento no thoatro República. 

Por esse motivo, Auzenda de Olí- 


mammz 
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Auzenda de Ollvelra 

veira fol, hontcm, multo cumprimen- 
lada, e os seus amigos flzeram-lhc n 
ngradavcl surpreza de cncher de flo¬ 
res o seu camarim, á nolle, quando a 
festejada actriz chegou para rcccbcr, 
como de costume, os npplausos da 
platea. 

0 carta: do Recrelo 
Milis unía vez Proeoplo dcllelarA os 
frequentadores do Trionon com a no¬ 
va comedla de Paulo Magalhñoj, “O 
interventor”. 

A seguir subirA A scenn no thentro 
d- Avenida outru pega nacional, “O 


A distrlbuigno dos papéis, como fol 
fcltn, parece nssegurnr A nova pega 
umn rrprcscnlngñn segura. “Macaco 
azul", segundo nffirma o sru nrnpria 
autor, é umn neja de carácter lnlcira- 
mente nacional. 

Escola Dramallru do Club Gy. 
mnnstlco Portugués 

A nctual directoría do Club Gy- 
mnnstico Portugucz, no Intuito de 
dar exerucúo aos seus estatutos cm 
todas as modalidades da sua vida in¬ 
terna, rcnbriu todas as escolas c as- 
sim é quo a Escola Dramática encon- 
lra-sc JA funccionando, cm grande 
adeantamcnlo para o primelro espe¬ 
ctáculo que vnc rcnllsnr no próxima 
din 25, com a comedia cm 3 actos 
“Por causa de um desmato”, genero 
Ihcatro ligeiro. Terminado o espectá¬ 
culo scguir-sc-A animado baile no som 
de duus jazz-bands ulé as 2 horas. 

A reabertura do Rinlto 

Tcndo pnssado a novos arrendata¬ 
rios, sob dirccgúo c mlniinUtragáo no¬ 
vas, o thentro Iliallo, que está cm 
obras desde días, rcabrlrá nn próxima 
nolle de 24 do correntc, para estría du 
“Grande Companhin Rrnsilcira de De- 
clnmngüo", de que fnzcm parte; Italia 
Fausta, Amelia de Ollvelra, Antonio 
Ramos, Attila de Moracs, Jorge Diniz, 
etc. A pega de estría A "O crlmc da 
5* Avenida". 

Os espectáculos de hoje 

JOAO CAETANO — “Alvorndn do 
amor" fopcretn), As 19 3|4 e As 21 3|4. 

TRIANON — “O Interventor" (co¬ 
media), As 20 c As 22 horas. 

REPUBLICA — “Rasas de Portugal" 
(revista). As 19 3¡4 c As 21 3[4. 

S. JOSE' — "Por dentro c por fA- 
ra", (revista), As 15 o 40 c As 20 c 45. 

CINEMAS 

Os progrnmmns de hoje 

ODEON — "A ultima revclngño”. 

IMPERIO — “Naufragio amoroso". 

CAPITOLIO — “Sem novldade no 
front". 

GLOniA — “Tnrnlinnova". 

PALACIO — "Caslello no nr". 

PHEN1X — "Us traficantes de car¬ 
ne humana”. 

PARISIENSE — "A noiva do regi¬ 
mentó". 

ELDORADO — "O hiotc dos sele 
pcccndos". 

PATHE’ — “No ról dos doldoa”. 

IRIS — “José do Tclliniio". 

IDEAL — "Anj'o azul”, da Ura¬ 
nia. 

S. JOSE’ — "Renegados". 


«ciencia da Biblia 


A NOITE — Tcr^a-feir», 21 do Abril de 1931 
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NOTICIAS 

A aova pega do Recrdo 

Na pro» lina nulnla-falra, itepoli de 
amanliA, subirA A sretia uu llicutro Re- 
rr í ?■ f /*'!*•■ "Cafd com mii»ica", 
original do E. PrazA», Maclrl PcrelM 
e Lío Orino, a qual e»IA sendo espe¬ 
cialmente cuidada pela empresa Ne- 
vrs. . 

5 °“/ a 7. barroso, SA Pcrelrn 
• Crutobil Inculilrnm-sc da parte mu¬ 
sical, • Raúl de Castro dos sccnarlns, 
A mareajAo será feito por Nciuenoft. 
"As rosio do Porlugol", no llepubllro 
A* rosos de Portugal" permanrceni, 
indo, «m serna no tliratru República, 


lailm do re!", original iln rnnhcclilo 
rscrlptur llicolrol Jnraey Colilargo. 
Italia Pimía no Itiillu 

Na praslnu «rxta-frlra. ■ Cumpa- 
libia llalla Fausta olrrtrA no Iliallo, 
Será, clllAo, le»,uta a pega imrlc nmc- 
rlr.inn de grumlp successu "O crlmc 
da 5* Avenida". 

Um saínete de Jorary Camsrgo, 
no 8. José 

JA estA cm clísalos no S. José n 
peca que .uhslltutrA no cari as a re¬ 
vista "Por dentro e por fóri", lijas 
ri prr»riilii(i)es continuad! n mercrer a 
preferencia do publico. Trala-te de um 
sainete de Joracy Camorgo, suhonllua- 
do ao lllulu de “Macaco azul". 
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aos moradores da 
Piedade 

-=14- 

Um liquido viscoso, cheio de lixo 
e improprio até para lavagens 

Leitorcs da A NOITE residentes A 
nía Clarlmundo de Mello, na Piedade, 
Irouxeram, boje, a A NOITE um pouco 
de agua que Ibes A servida pela respe¬ 
ctiva inspectoría: ó um liquido visco¬ 
so, cheio de partículas de materia or¬ 
gánico putrefacta c de residuos do toda 
a sorte, impossivcl de ser uproveíladn 
ncm para lavar roupa. 

Fol-nos, igualmente, mostrado um 
pequeño sncco de nlgodüo, o qual col- 
locado A boca da tomeirn, durante mein 
llora, leve de ser retirado, tal a quan- 
tidnde de lixo que continhn, trazldo 
pela agua. 

E’ Inútil qunlqucr comvnentarlo n 
respeito. 


Instnlle logo o “Hygéa" — ’l'el. 8-0821 

l ^Theatro Recreio ) 

HOJE e AMANEA nlío haverá 9 
1 espectáculo para ensalos de apu- B 
x rn dn colossal rcvls(n : 

I CAFE’ COM i 


i GRIM. 
I “Pre 


dos nov 
PEREIRA, 


O Supplemento da 
A NOITE em rotogra- 
vura. Primorosa re¬ 
sentía dos aconteci¬ 
mientos da semana. 

AMANIIA 


Alterado na pauta de transporte 
no Estado do Rio 

Fol alterado a paula do Estado do 
Rio, atí segunda ordem, da segulnte 
maneira: 

Café, 19210 por kilo, taxa ouro réis 
7(787 ¡ nssucar, (300, laxa ouro 2(529. 

Mosquitos e agua 
podre em abun¬ 
dancia ! 

i 
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A rúa Bruno, Seabra em estado 
iastimavel 

Moradores da rúa Bruno Seabra, no 
Jacaré, clmmam a altcncao das auto¬ 
ridades sanitarias para o estado las- 
timnvcl cm que se encontrn a referi¬ 
da via publico, transformada com as 
ultimas chuvas em verdndelros pan¬ 
tanos, onde os mosquitos prollfcraui 
cm abundancia. 

Nessa mesma rúa existem varios 
terrenos devolutos e abandonados, co- 
bertos de lama podre c que constl- 
tueni verdadoiros focos de miasmas. 

A' noite, dolí se lcvantuin nuveus 
de mosquitos, que invadom as casas 
dos reclamantes. 

O mnis Intercssante de ludo isso é 
que n chamada policía do fócos des- 
conhece a existencia de taes anorma¬ 
lidades. 


tendimento, disccrnimento, pensamen- 
to, mystlcismo, lógica, idéu, sentido, 
concordar, concorrer, consistencia, co¬ 
herencia. 

Rellgiüo, Fe, Leí, Sclencia, Proccsso 
scientiflco. 

Cosmos, Universo. Deus é perfeito c 
só cria na perfeisiio. Typos de lógica; 
transcendencia do Bcm, do Mal, ani- 
| mnl o da mecánica. 

Deus transcendental, e Deus Cósmica, 
¡inmanente. 

j Domonstrnfúo que as cscripluras sa¬ 
gradas estúo de intclro accordo com as 
ultimas dcscobcrtns dn sclencia. 

Determinantes arbitrarias dos Cos¬ 
mos. Divisocs primarias do Cosmos ; 
thema linsico, rcpuligócs com varia- 
(ócs. Lciturn scicntifica da Génesis. 
Palavras tcchnicns dn Biblia. Dedu- 
cí«o: a conslrucjño das escripturas sa¬ 
gradas é no mais alto grAo scientiflco, 
producto de unm Intelllgeneia sobrehu- 
manniucnto efficlcntc, lógica e cohe¬ 
rente. As escripturas sao um rcflcxo, 
urna rcproducfSo em palavras — sym- 
bolos do Universo c de ludo ahí con- 
tldo que possa affeclar o homem. 

~ÜM TENENTfcHAMADO A0 
QUARTEL GENERAL 

Commuulcnm-nos da 1* reglño mi¬ 
litar e 1* dlvisSo de infantarla: 

E‘ convidado a comparecer com ur¬ 
gencia a este (J. U., nflm de trútnr 
de seus lnteresses, o 2“ tenente do 
Exerclto de 2‘ llnhn, Henrlque de 
Moreira Ventura. 

O “Cap Arcona” 
chega amanhá ao 

meiodia 

• ^ 1 “ 

A manifeitagao ao Dr. Marcello 
Alvear 

O "Cnp Arcono" fundcarA amanhá, 
As 12 lloras, na bahía do Guanabnrn, 
devendo zarpar As 15 horas, para 
Santos, Montevldéo e Buenos Aires, 

O Dr. Marcello Alvear, cx-prcsiden- 
te da República Argentina, que é um 
de seus passngeiros, «crA ñivo de urna 
grande manifeitaefio, por oecaslio de 
sua passagem pelo Rio de Janeiro. 


I Portugal vae reor- 
ganisar a sua mari- 
nha de guerra 

LISBOA, marco (Cammunlendo es¬ 
pecial para A NOITE) — Portugal 
foi, durante mais de um scculo, a 
maior potencia naval do mundo. Poi 
logo drpnjs das dcscobcrtas, no rei¬ 
nado de D. Mnnoel I e do D. Joño V 
Depols, vicram as dcsdiUs, a invasño 
ncspnnholn... 

Mas, nesta época do nos'o rennsel- 
rncuto de Portugal, c que o povo Ira- 
nnlna o proeluz c n nni;fio progrldc e 
“vanen, de novo tambem se pensó em 
rcorgonlsar a marinlin de guerra. 
Nao para a tornar rival de qualquer 
nutra, porque ncm as finnnvas poriu- 
guczas o permitiera, ncm Portugal 
pretende urna marinhn aggresslvn, 
mas sini apenas para altendcr As 
suns nccessldndes, pols Portugal é 
nindn o tcrcoiro imperio colonial do 
mundo, tcndo colonias cspallindas por 
quntro das cinco partes cm que se 
divide o globo. E colonias ricas e 
prosperas, tnmbein em pleno flnrcs- 
cíinento e que, dentro do niguns mi¬ 
nos. constituirSo novos floróos pnrn 
a coróa gloriosa deste povo eminen¬ 
temente colonisador. 

A noticia de que o governo pcnsnvn 
ein reorganlsar a esqundra enrreu lia 
dins. Um redactor do “Secuto" fui 
ouvlr o ministro dn Marinhn que, 
conflrmando-n, assiin responden: 

—. A noticia é vcrdndcira. Ñus nc- 
gociacóes com ns casas constructoras 
estrangelrns, tenho procurado cncani;'- 
nliur as coisns no sentido de quo ns 
empresas, que ellas representam, se 
compromettnm a construir, cm Por¬ 
tugal, alguns dos barcos que Ihcs sc- 
jam confiados; /js de menor toncia- 
gcm. bem entendido. Doroue na ou- 
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dos cóin esse proposito, que so inc 
aflgura, como no governo, bastante 
vantajoso. 

— V. Ex. JA conclulu o estudo do 
parecer do Estado-Maior Naval? 

— Aínda nño. Continuó examinan¬ 
do, com a maior rapidez, o parecer 
que esse organismo formulou depois 
do estudo a que procedcu cm presrn- 
qn das propostas aprescnladas pelas 
empresas constructoras. Os meas 
trabalhos devem estar concluidos, tai- 
ver, no.fim da próxima semana. No 
primeiro Consclho de Ministros que 
dcpols se reunir, será tratado o as- 
sumpto. » , 

— Quando eomcgn a constructáo da 
prlmeirn cnnhoncira, no Arsenal de 
Marinhn? 

— Os estudos de gabinete cstño 
promptos c JA se iniclaram os prlmci- 
ros trnbalhos. JA chegou urna parte 
do material e a outra parto virA bre¬ 
vemente. Agora, vfio prepnrnr-sc as 
ballsas. Em principio de malo vno 
a quilhn para n enrreirn. 

E o ministro da Mariuha rcmalou 
a conversa: 

— Como vi nSo lia demoras ñora 
peías de qualquer especie. Todos trn- 
nlhnm, com o maior onlhusiasmo, pa¬ 
ra o resurgimento da nossa marinhn. 

E o jornal aínda ndcnnta: 

“Os representantes das varias ca¬ 
sas constructoras estrnngoiras cslive- 
ram, nn Estado Maior Naval, trataudo 
de assumptos quo se prendem cora o 
fornecimcnto ^as novas unidades, 
constando-nos quc^segulndo o oxein- 
plo de urna casa hollandcza que de 
principio fez essa proposta, outrns 
se propócm, no caso de alguns navios 
lhos serení adjudicados, fuzercra u 
sua construcgño cm Portugal." — 
A. B. 

CURSO prímarTcT 

O melhor c pelo menor prego: 
SAo José, 11. Mensnlldado 20$ — Annc- 
xo A FACULDADE DE COMMERCIO. 

_ CAPOTASPARA 
AUTOMOVEIS 

EM LONA OE PANNO COURO 
— Excculani-sa em 8 hora» — 
Cotifccoño garantida 
Largo do Machado □. 27. Garage 


itero, da raen Rorzoi, que obteve o Primeiro Premio, da Classc de 
Corridas, na recente E.rposl(lio Canina, de Silo Paulo, promovida 
pelo Brasil Keiincl Club 


O Brasil Kcnncl Club, com o seu 
córtame a rcnlisar-sc no próxima inez 
de mulo, vno demonstrar, mais urna 
vez, a sua operoslilnde cm pról dn 
causa que representa, Socicdnde inter¬ 
nacional de estimulo dn crlngiio de caes, 
aperfeigonincnto c seleegáo das ragas, 
vem rcallsaiuto, periódicamente, no Rio 
de Janeiro, S. Paulo, Nictlicroy e Pc- 
tropolis, exposigóes caninas, unías sc- 
mcslrncs e outrns nnmmcs, com ani¬ 
maos nnscidos c criados no Brasil ou 
importados do cstrnngcirn. Embora 
lutando com as mnlores dlfficuldadcs, 
o Kcnncl Club pretende dilatar mais 
aínda o circulo du sua negiio, rcnllsan- 
do cerlames em Bello Horizonte c 
Porto Alegre. 

Assim, pugnante dos mnis esforgados 
pela causa do cao no Brasil, o Kcnncl 
Club tcm conseguido vencer o pcssl- 
inistng c a indiffcrengn de muitos, fn- 
zendo despertar o inlcressc c q, sym- 
patliia dos que snlicm dnr o Justo va¬ 
lor ao seu nobllitnnte traba Iho. Com 
olto nnnos de existencia, entre nós, o 
Kcnncl Club póde verificar que a sua 
acgño vhc sendo agora melhor com- 
prchendidn nns mimlfcstagcies de solf- 
darledndc c ñas valiosas ndlicsfics que 
tem rcccbido, demonstrando nssirn a 
esmerada cultura do nossu povo e o 
seu espirito de coi'dlalldado. 

As inscripgóca de todas as ritmas 

Multas sao as inscripgócs JA feilas 
para o intercssante córtame, que tan¬ 
tas sympatliins desperta cm todos os 
centros socines curopeus, notndnmcnle 
na Inglnlcrrn, onde o Kcnnel Club cun¬ 
ta com um numero consideravel de 
adeptos, gosandn de regnlias especiaes 
c o alto patrocinio do S. M., o rci. 

As inscrlpgóos süo feilas para toda* 
as ragas ,de aninmes nascidos c criados 
no Brasil ou importados do cstrnngei- 
ro, ha vendo unm elasse especial para 
os de pouco mezes quo se denominan) 
"Juulor”. 

Cada expositor poderú concorrer 
com numero de cues ou cadellas. de- 
vendo os mesmos ser npresentedos 
com collcira c correa, nfim do tomar 
logar no seu posto, dcvídamcnle nu¬ 
merado, onde deve permanecer até a 
terminngáo do jury. 

As ultimas incripgócs esláo sendo 


(cilns diariamente, na secretarla do 
Kcnnel Club, A ladeirn Senador Dnn- 
tns, 7, pilone 2.2660, das 9 ás 17 ho¬ 
ras, havendo um director, especial¬ 
mente cncarrcgado de nttender ao 
publico c domáis interessados. 

Os premios 

De accordo com ns regras cstnhelc- 
cidus, existem sctc categorías de pre¬ 
mios para cada raga, além do clnssico 
"Grande Premio de Honra", que é 
conferido ao melhor animal que com¬ 
parecer ao ccrtamc. 

No “Campeonato" só scrño ndmit- 
tidos os que já tenham obliúo o “Cer¬ 
tificada do Aptidáo para Campcño ou 
CumpeS”. 

O jury firmará ns suns dccisócs, 
quo 1 sfio definitivas c irrcvogavcls, 
polo standard do cada raga, pelo me- 
tliodo comparativo, uño sendo aced¬ 
ía nenhumu roclnmagüo. 

O Brasil Kcnnel Club offereccrü di¬ 
plomas officlncs a todos os animaos 
premiados, sendo ns modal has cn- 
eoinmcndadus pelos expositores, ex¬ 
ceptuando a categoría de campeonato 
que, de accordo com'o artigo 6", do 
regulamcnto, scrño offcrccldns nos 
campeóos. 

As clusBes 

As" cías se* estilo divididas cm nu¬ 
mero de sele, ñas quacs flguram ani¬ 
maos das mnis variadas ragas. 

Cuda clnsse terá a suu indicagño 
bcm vísfvci, cm placas indicativas, 
ficundo cada animal, como acima dis¬ 
somos, em seu posto, devidamonto nu¬ 
merado. evitando ussitn embnragos c 
confusóe*. 

As elnsses estilo assim discrimina¬ 
das: Luxo, Pastores, Guardu, Ullli- 
dudc, Corridas, Caga e Terrier*. 

Arbitrario como juizes, os Srs. 
John J. Iloos, Waltcr Hostcelt, Do¬ 
mingos Lino Gaspar, Gil de Muga- 
Ríaos, Jnyme Plnheiro de Agulnr, ()s- 
wnldo de Freitas, estando a dirccgño 
gcrnl a cargo dos Ürs. Lourival Fon- 
les o Raúl Pclxoto. 

A secretaria do Kcnnel Club pres- 
lar¿ no publico todas as intorum- 
goos, forncccndo n regulamcnto e for- 
mulns.de inscrlpgño. 


CHEGOU 0 INTERVENTOR FE¬ 
DERAL DE SAO PAULO 

Polo trem "Cruzeiro do Sul" che¬ 
gou hoje, n esta capital, o coronel 
Joño Aberto, qnc vem acompnnhado 
do seu secretario c do seu ajudanto 
de orden*. 

Foi determinada a apprehensáo 
de urna caderneta kilométrica 

A directoría dn Central do Brasil de- 
terminou n npprehcnsüo da cademeln 
kilométrica de 12 mil kilómetros nu¬ 
mero 1225, por linver proccsso de fur¬ 
to. 

-—-- 

Do que necessita a rúa 
Montevidéo, na Penha 

"Rio, 14 de abril de 1931 — Sr. re¬ 
dactor. Saudugócs. — Sendo vosso jor- 
nnl tira dos mnis lldlmos defensores 
dcsta grnndc mclropoie c, sobre!udo, 
dos seus csqiiccidos suburbios, tomo n 
llberdndc de vosfnzcr um nppcllo aflm 
de sor chumada a nttcngño dn Llmpc- 
sn é Hygicne Publicas pura o estado de 
abandono em quo se oucontrn a rúa 
Montevldéo, nn Estagúo dn Pcnhn. 

Nem por se tratar do umn dos prln- 
cipnes runs, quIgA n principal, dessa 
localidndc, achn-sc ella em lnmcntavíl 
estado, crescendo o cupinznl A altura 
de um homem, c o seu lcito se torna 
intrnnsitnvcl qunsi, A menor eliuva. 

As vallas lia multo Uño sao conve¬ 
nientemente llmpns, exhalando, por 
isso, insupportnvel chairo e causa da 
prollferagao dos mosquitos que atten- 
tnm contra n saude dos habitantes da- 
qucllu vasta zona dn Leopoldina. 

— Notc-sc aínda, Sr. redactar, que 
existe, nn Pcnhn, um Posto de Saude 
Publica, mas cujo fim se ignora, tendo 
em vista o exposto. 

¡Nos fin* do governo deposto, o Sr. 
Antonio Prado, snindo um pouco dos 
seus cuidados, dlgnou-se attender as 
queixas dos moradores dn run Monte¬ 
vidéo. Agora, do Sr. Adolplio Bergn- 
inlnl, mullo digno interventor da ei- 
dnde, prefeito conhccedor das ncccssi- 
dades dos suburbios, que semprc livc- 
rom cm S. Scnhorin um grnndc defen¬ 
sor, esperara o* moradores da referida 
rúa Montevidéo unía providencia ur¬ 
gente, nfim de que tenlin a mesma, ao 
menos, urna pequeña visita da Rcpar- 
llgáo de Limpeza Publica. 

Idéntico nppcllo, confiante, fago, em 
nome dos moradores dnquclla run, ao 
grande brasileiro c nulnvcl bygicnlsta 
Dr. Bcllznrio Pcnun. Grato pela pu- 
blicagao dcstn, fica o Ieltor amigo la.). 
Dr. Znehnrlnn Frñcs". 
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0 larapio foi preio pelo» vigilan¬ 
te» nocturno» 

NAn tío pequeño* o» irrvlgo* dn 
Gunrdu Nocturna rm btneflclu da pu- 
pulagún carioca, que u niautem, 

Na nindrugadu de boje, cerca da* 
3 113 hura*, o» vigilante* nt. 20, So- 
ltiu de Souzn, o 22, Otto de Agolar, 
nciidimlo ao chumado rio calxelro do 
café sito A run General Polydoro n. 61, 
cm Botafogo, de iirimrlcdude de Edu¬ 
ardo Joanulm Martin*, pertegulram 
um Individuo que, monicntoi antes, all 
pendrara, apotiando-se dn qunnlla de 
40» exlslcnle na cnlxa regaladora e 
multo* mago* de cigarros o charutos. 

O assaltanle saitl etn grande dispara¬ 
da, nño o perilcndo de vista as vigi¬ 
lante* nocturna», que o prenderain, nfl- 
nal, no momento cm que elle pretendía 
occullar-se em umn casa da travesea 
Pepe. 

Na delegada do 7* Hídrido policial, 
onde fol anresentado c untando em fla¬ 
grante, o larapio, que é de cAr parda, 
deu a segulnte qunlIflcacAo: José I.ci¬ 
te, 28 nnnos tic edade, soltdro a tcm 
domicilio. 

Depois dá 
grippe 

Após n epidemia de grlppc que uc- 
commclteu quasl toda a poptilagáo de 
mna cldade alicmS, verificou-sc que 
numerosas crcangas flcnrnra mullo aba¬ 
tida», siriamente prcjudlcndns no seu 
estado gcrul. O Dr. Paul Trub rcsol- 
veu, entfio, admlnlstrnr a grande nu¬ 
mero dcllns, o Tonofusfan, verificando, 
com Iminciisa snlisfagáo, que rilas se rc- 
fnzlam, rapiilaincnle, recuperando, cm 
pouco tempo, o npnetlte, „ alegría e a 
dlsposlgno pnru os brlnquedo», rcadqui- 
rinilo, em poucos días, as cAres e o pe¬ 
so anteriores. O Tonofosfan ngiu, nio 
só como um poderoso tonico fortifi¬ 
cante, mas como estimulante gcral, 
concorrcndo para o rnpldo dcsenvolvi- 
mcnlo do organismo Infantil. 

E»tc medicamento, que subslilue com 
vantagein, o oleo de figado de baca, 
llinu, é lumbem um poderoso medica¬ 
mento para os adullos, Indicado após 
(luenga* prolongadas ou cm casos de 
nncniia, pnlpllngóc», nervosismo, c cm 
ccrlas desordena causadas por exccsso 
de trnlialho. 


Elle» nao »c enganam 

Se os médicos e o povo cnmhulrm n 
Insse com o Grindcliii de Ollvciru Jú¬ 
nior, é porque este é o meló muís eff|- 
coz conliccido. Em toda a casa deve 
liavcr umn garrarinlin do GrlndcUa de 
f livclra Jiinlnr, para acallar com a 

<b»V e bronchios! C ’ ° PPrCMñ0 C 
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Que continua na sua rola venciendo 
sem se importar de lucro... 
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MEZ QUE O CRUZEIRO DEDI- 
COU AO POVO. FA£A SUAS 
COMPRAS HOJE MESMO E VE- 
JA QUANTO GANHA !! 


ESCANDALO DOS ESCANDALOS!!! 


























































Contabilidadc 
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Archivo 

Stock 


Pandaría UniáO 


A Pasta 

tifricía COLGATE Limpa Methor 

m ai experiencia» iclenti- 

acuiac» íicou dcmoin- : 

ido que poijuc a maior ; 

for^a penetrante B 

'¡piona activa c penetrante (le- H «H 

, .15 impureza! me produzem a 
dot logara dijficen de Impar. 

onde .1 acerva nao penetra. ¡ 


Quando la “operar 1 


tistas Brasileros e 


Preio pelo morador da caía 

Prln» I Inirn* «Ir hnjr, o Sr llriirl- 
i|iic ilc Siiimt tímela, resillen!# nn en mi 
n VI il.i nvciililn ilii run Uruguay nu¬ 
mero 330. sin int-lii-mti ii mi liiirrliii' de 
iiiiiu Milu ii IiiiIiíui Viradlo llininiHii» 
lint SnnliMii qur »r preparavn |iurn tur- 
lar. O liiruplii coni •> auxilio ilr Ultra 
rM'niln, qur encentro nn proprln nvr- 
lililí», anlliio iiniii junellu. ipil* e»ln»a 
n berta. 

Virgilio Ramullln lint Snnln» ful nll- 
luailu cm (Inariinlr pelo cninmlnnrlo 
MutiiIiiiiu ilnt Del», nn 17* illa!rielo c 
rcrollililn nn Mulle/ 


—— Pul nillailn pitra 1(133 n mnlrl- 
eiiln nn runo r»)iii|ílrinrtiinr ila litro- 
la ile Inli iiiii u» la iln capitán Inirn- 
•lente Pi'lirlttlnin (lardoso. 

pul ilt-i-liirnil» no illrrrlnr ila 
Intriiilriirlii ila líurrrn ilrver trr Ve- 
ilailn n rnlraila nn Imlnt ni rrpnrll- 
gí»r» ilu MinWIrrln iln lluerr» n Tercio 
Trllrt ile Sumí», e ilrelnrmln Inlilnnr» 
n ílrilin Trllrt ilr Soma * t’,. 

■ - ■ o niloltlro iln Guerra «ni Ir i- 
Imi ot paanini'iilii ilr 750$ ai) 3* Ir- 
nrnlr roionilttliniailii Jmí Prrfélra »ln 
Nuhrrga; I ¡300», no 3 a lennte iln ra- 
trrtn I.iranio Mari» Sniuelrn Din»! 
3:315(183. no niajor rrforiniolo Al- 
lirrlo ilr Xlrilclroti I«uf. no «aramio 
njinlanlr Jmí Antonio ilr Cnrvnlhn; 
13:0331333, no rnpllúo líiljCitrtl ilr Al- 


Poriun ilrtlannilo» ¡ 

.Vil llrpnilumrlllo 'lo I'» «»"»l "» 

liiicrr»». o rnplUo Pedro Augotlo dr 
llurrot lllllenrouu. para mtjnolo il» « 

1 11»l«.'io ilrttr llrp»rli»niriilo. 

Ni» pulule» ilr l'olvurn lia P.tlrella. 
o rnpllfo llrnrlque »lr Catiro Vete» 
Trun, pura njuilanlr ilrtta fabrica i 

Xo Arsenal ilr (¡nrrra »tn Ido tic Jn* 

.. rapllio Amaury ilrnill ile 

Amo jo. par.» ailjunlo »lr*tr arsenal. 

Ni» lítenla Mllllnr, o» prlirnlrm Ir- 
nrnlrt Jotí ile l.lma Plgurlrnlo. par» 
intlriirlor ilr rngrnharlai JoAo fru¬ 
íalo MngiilliAr», par» Intlmclor ile lo- 
runlnrln; Saily Martin» Vlanna. para 
autlllur lie luilruclor ilr rngrnhnrl»: 
Wnlilrmnr l'rrclra Colín r liurleo Mu- 
irll ilr Parla, para autlllarrt ilr entino 
■lo 3* nula lio I* anuo (geometría dr»- 
rrlptlvn, prr»|irrlliB c tnmlira. ilrtc- 
nlm correspondente). , 

Na Conimlttño Contlrnrlnra dn Fa- 
lirlrn tic l'rolyl o capitán Juño Tata- 
rrt ile Mello para mullí.nr dc«»a rom- 
mlssAn. 

pornin transferido»; 

Vil nroiu ile nrllllinrln: 

Ot capilar» Clrltlliooirt llarlHitu, ila 
3' ¡mirria lariri effrrllvoi ilo 3* grupo 
ile nrllllinrln a entallo (llogíl, para n 
3 a ilo 3* grupo ilc urlHilarla peauiln 
itjullníiuul, r Mnnorl Monlrlro tic liar¬ 
lo». tlrtla para »o|Urlla (ImIciIu r gru¬ 
po. 

l-'nrnm rrronlirrlilm lilonrp» o» rom- 
nilttloniiinenlot, lio potio tic 3* Irnrn- 
Ir. ilot M'guliilrt sargento»: 

I’elinclrm «negrillo» líiluurilo Mr»»r- 
ilrr, Sclintllfio llaplltln l'rrclra. Arla* 
Inrrlio l'rrclra l.rllr. Oawtiltln Ferrol- 
ra Nolirr: »rguiulo» tillo» Jotí Mnnorl 
Din». Joño ile Cnrvalhn. Ilotnnr Ferrel- 
rn l'railo. Urna Alllunra ilr Slipielra 
I ampo»; »• Irrrrlro» ililu» .Mario Mrnr- 
rrt. ,1 otio lairilotii ilr Unía, Mnrlnn 
Freiré, Jmlnn Tclsrlrn tic ArauJo, All- 
pío Jnnlro ile Mriidniign, Mnnorl Anuí- 
rlm. Jotí Augusto l'rrclra e Wnlilomi- 
ro Mauro, iln gunruigñu ilo Ktlnilo de 
Minat linar» (I-. I lila). 

Pornm Irnntfcrlilo»: 

Xo srrvigo trlrrinarlo, o I* Irnrulc 
Ktlnnltlnu (¡nrlnrlt, ilo cal indo trrvl- 
V» ilc siihslstcnrin ila 3 a raglán mllllnr, 
pnin o 3’ rcglinrnlo ile rnvnllarin di¬ 
visionario. 

Xn nrnni dr nrlllhnrin. o 1* Irnrntc 
I-nido Xornnlis. do 3* rrglmrnlo de nr- 
IHilarla inonlada, para o regimentó de 
artillinrin mixta ICampo (iramle). 

Po¡ concedida drenen para que posta 
ca»ar-se a prava de prel n. 5.173, da 0 a 
compnnhla do 3* linlalhán do 3* regi¬ 
mentó de Inlnnlarln, I.nditlnu Augutlo 
llrnrlque», qur está sendo prneessadn 
pelo Julio da 8 a Vnra Criminal, incur¬ 
so no arl. 31». 

O piJmciro Irnenle Alfonso llciirl- 
que de Miranda Corría lid drslgnado 
pura sulislituir o prlinrirn lenenle Mn¬ 
norl Alliv llorgrs Cnrnriru, na com- 
inissño inriimliida da rrgulurisugño da 
slluavúo dos ofrlcincs romnilsslonndos 
rm 1924. 


A NOITE rerehra, boje, prla me 
nhá. ralr Irlrgramma i 

“MADRID, 21 lllsvaaj — 8ib»-tr.ilr 
(nnlr srgur», qur mulla» d»m»« n» 
trUlarrarl» »r fiimprowrtlrr»ni » filo 
mala ae InlrrrMar prlaa dlvrraaa obra» 
dr brnrllrrnrla « qur a» hatlam de- 
Hlraila, brni rumo a náo renovar aua» 
• •«Ignalura» para n» grande» Ihrilro», 
»«a Rttliuilr irrla por llm roncnrrrr 
p»r» • dlmlnulc&o do prrdlglo d» Re- 
o »ru dr»prr»llglo 


a sua organlsapáo 

TERA* LOGAR EM MAI0 i- INS 
TITUIRA* IMPORTANTES 
PREMIOS 


0 interenc em tomo dcna bella 
iniciativa 

A Attiirlaván do» ArtUln» llrasllrl- 
ro» minuiirl», paru 3 dr inalo, a Iiiiiu- 
guravñ" do 3" Saino do» Artista», err- 
laiue qur «r trio rralltnmln, minlinl- 
menté, »nb •• pnlroelnln dnqui-lla Im- 
porlnnlr lotllliilcño. Como do» nuiio» 
nolrriorrs, o prlnlriro un Idldlollirra 
Xarlonnl r o trgundo no l'ulare llolel, 
o dr malo próximo encerrará Iraliallmt 
do» no»»o» mrlliorr» nrlitla», oo» quar» 
»o (anilla a nial» iili»olola diirrdadr dr 
Icniírneiii», por »e rolriidrr qur a nrtr 
r lívrc e uño ndmlllc ImpnsIgAes r 
precedo» dr r»rnla*. 

Mullo »r rmpriiliaio •■» orgaultadnre» 
do Sabio au iiistilulgi'ui de llois prr- 
mlo»¡ om — de vlagcoi pelo llratll, pa¬ 
ra loronr o notan pala nuil» ronlirridn 
do» artista»; oolro — ,a Na»'i»rro ib» 
Costa" (neqilMgAn do Irnbalho), para 
a itirllior Itiurloiiii mi pniíiigrm dr rn- 
raelcr lirnallrlro. 

A» inarrlpvóea pmlrni »rr (rila* alí 
30 do tura rorrrtilc, na sede da Assocln- 
vño. no edificio do l’alarr IIntel, muir 
ilevrm ser rnlreguer. os trnlMlluis nlí 
3 de mulo. 


publica nu para 


l a u«llltamrnlf, o hallando» ha dr pa¬ 
gar *rmprr n mal qur náo ira... Hlm. 
qur culpa lint na Infellar» qur drpen- 
drm da earldadr publica do qur acaba 
dr aronirrrr na llrapanha T... Con* 
clur-«r, pul», pelo qur día o communl- 
mili, qur a» dama» da arlatocrada da- 
qurllr pali ron«ldrram o brm romo 
unía funeváo dr forma dr govrrno... 
Ah O rlrrno parailoao qur í a pro- 
pría mulbrr ! 

Ma» arredllamoa qur rllaa ahando- 
nrm aqurllaa lnalllul(5ra. O qur náo 
arredllamoa r qur drlxrm dr Ir ao 
thralro. Thralro í urna colaa multu Bi¬ 
rla, i o lugar onde a» eahlbrm "‘vrall- 
do» novo»". K quando ar traía dr 
"vralldo novo" a» mulhrrra aallain 


Q uando v. s. «cova os den 

tes con» Colgate, V. S. faz 
mais do que limpar a superficie- 
A espuma penetrante de Colgate 
possuc urna qualidade admiravcl 
^‘lensáo superficial” baixa). O que 
quer dizer que penetra nos inters¬ 
ticios por menores que sejam c 
desalojam dellcs todo residuo de 
alimento que possa produzir a ca¬ 
rie, deixando-os livre de impure¬ 
zas com sua detergente espuma. 
Esta espuma contcin um po tinis- 
simo recommcndado pelos dentis¬ 
tas, pela propriedade que tcm de 
dar orilho ans dentes, sem preju- 
dical-os. 


Alóte V. S. como a Paita 
Dentifricia Colgate, limpa 
o¡ intersticios que a escova 
náo consegue ¡impar. 


Ksplnlin» nn» cn»la» silo avisos 
dniíos pelo organismo ilc que »ru 
Mingue c»lñ Impuro. Procure um 
rr lucillo srm pcriln ilc lempo, mi¬ 
les do peor sobrcvlr. 
tlinn pcqUenn ilósr de Kni'SC.IfEN 
SAI.TS lomada rada mnnlm no »ru 
café (sendo Intclrnmcnle sem sa¬ 
bor) conservará sru sangur puro 
c n presenará de doenvas. 


Diigitmni//nipli* t»lc diigi/i:,™ 
,dodo»intmlicio* demonur» corr 
dm dente» Ot ctpvnu cHitu <1» 
dcmifriciotcmltn/- Pon Cols«r. com, 
tío, com "icnúo “temió tupcrlio- 
tupcflicnl" /ll» »l" bou pc-rifi 
dcium de bmp*r no» pequero» .* 
ut luí ret onde co- tenticiot que i et» 
mecí gtrilmenic » covu nlo comepit 
cm». limpie. 


Kruschen Salts 

LIMPA O SANGUE 


A lingua portugue 
za na Italia 


Juiz de Fóra vae fabricar papel 

JÜIZ DE FO'RA, 19 (Sesvlfb cpi«- 
lolar dn A XOITE) — 0 ministro <ln 
Trnlialho dcfcrln o pedido de lieen- 
Vit dos Srs. Gomes Alvos & Cin., tin¬ 
ta chinde, pitra a imporlavño de unta 
machina para fnbrleavño de papel c 
respectivo» pcrtcnccs c aeccssorlo». 


Pelas Escolas 


Matrlculnu-sc nn Escola de Dlrel- 
lo do Rio de Janeiro a scnhorila Am- 
liroslna Guerra dn Cunlm, fllha do ca¬ 
sal Dr. Carlos de Custro Cuohu-D. 
Ambrosinii Guerra dn Cunlia. 

O INSTITUTO LA-FAYETTE FACI 
UTA O ENSINO — Dada n difflcul 


Creado um curso no Real Instituto 
de Ñapóles 

ROMA. Marco — A lingua pnrluguc- 
zn, jñ íiojr filiada por mais de clncorn- 
la milliúc* de individuos, dos quacs 
ecrcn dr qunrcnlii milbóes no llrasil, 
tac sendo conhrrida r envinada jñ rm 
numerosos pnizr» europeos, sendo 
que cm alguns dollcs com enraeler 
offlcinl. 

Agora, par Iniciativa tío Sr. Joño da 
('.osla Nora, cónsul tic PopíUgal rm Ña¬ 
póles, araba de ser inaugurado, no Real 
instituto ilnqurlla rlilndc, um cslabrlo- 
rimrnlo considerado a única unlvcrsl- 
tlndc llnguistiru ilallann. um curso de 
lingua inirtiigurzn qur i, tambcni, o 
prlmciro rurso otríi-inl ila lingua por- 
lugurzn errado nn llalla. 

A innugurnváo crfrcluou*Se, cm prc- 
senva da» nulorlilniirs civls r milita¬ 
res, corpo consular c numerosos pro- 
frssorrs r estudnnles, rom urna con¬ 
ferencia. (rila pelo Sr. (insta Nora, so- 
hrc a "Orlgcm c rvnlucán ila lingun 
porlugurzn r dn sun respectiva lilent- 
lura”, emnevando o Sr, Nora por men¬ 
cionar miligos dnemnentos rscrlptos 
rm lalim bárbaro, qur eonlíin expres- 
»ócs perlroccnlrs no pnrtugucr. "pro- 
In-historico". como Ihc dminou o pro- 
fessor Dr. í-cite de Vascnocellos, c, 
pnssnndo, dcpnls, a explicar a cvolu- 
vño gradual do primrlro periodo da 
lingua porlugueza para os periodos ar¬ 
día ico c moderno, ncccnlunndn a sun 
rvoluvño e rxpnnsáo no espavo, ¡slo í, 
nns parles do globo cm que se fula — 
o nosso continente c illins adjnerntcs, 
o Hrasll. nlgumns parte.» dn rrmtlcirn 
hcspanhola, as colonias porlugurzns dn 
Africa, Asia c Oceunin. 

Seguidamente, c occupnnda-sc dn li¬ 
teratura porlugueza, o orador ennside- 
rou Iros grandes í por as ■ medieval, 
classicn c i'omnnlicn, dcfitiindo as res- 
pedivas escolas prcdom^pnntrs e apon- 
lando os principocs cscriplorcs. O pe¬ 
riodo do rennscltmtnlo merceeu-lhe de¬ 
morado exume, para exaltar a figura 
de Ciiinócs, "‘o maior poeta épico por- 
tuguez, irmüo, nn genio, de Humera c 
Virgilio" c s.vmhoio das nspiravñes c 
do valor do pniz que Ihc foi itervo, 
citando “Os I.usiadas", a que chanta 
u grande cpnpín nacional. 

Tratando tío periodo do romnntismo, 
mostrou a Influencia que nellé leve 
GarreII c como, rm scgultln á sun qun- 
si decadencia, a "Escnín dos Dí.sshirn- 
les de Coimhra" originou na literatu¬ 
ra porlugueza a renovnvño contemporá¬ 
nea._ Rcferlndn-sr com mnnifrsln co- 
moyiio a Joño dr Deus, que julgn o 
tnaior poeta lyrfcn pnrtuguez. n ora¬ 
dor teccu elogios ti literatura do Bra¬ 
sil c, citando muilns cscrlptores e poe¬ 
tas brasildros, nffirma serctn clics 
verdndoiros compnrl¡cipes da moder¬ 
na cultura occidental, 

E o Sr. Nora Icrminou o sru trnbn- 
Iho exprimlnda a sua gratulan c nd- 
miraváo pelos italianos que cstudnrnm 
a nossa lingun e trnduzlrnm obras por- 
¡uguezns, taes como Pnduln, Magno, 
Zuppono, Ccllini, Strani e outrns, pon¬ 
do, lambcm, cm relevo, como lavo re- 
forvndor dn uniño dos Uliomns porlu- 
guez c ¡tnlinno o recente váo trans¬ 
atlántico rcnlisudo pelos aviadores da 
Italia no Brasil e n que antes cfl'eetuu- 
rnm Gago Coutinho c Sacntdurn Ca- 
bral. 

O orador, que fnlou durante qunsi 
iluas lloras, foi npplnudidissiñio. 


Pinlin de Ollvcira, do nosso alto coin- 
mcrcio. 

- O lar feliz do Sr. Arlslotrlcs 

Azcvedo c dr I). Celina Kreilas Aze- 
vedo, estere Imntem em festiis, por 
isso qur se mmmrmnrnu o nnnlvrr- 
sario natalicio dos gemeo» Théo c Sea, 
dois cnmpeócs em trnvcssurns. 

,\ot va nos 

Com n dislineln scnhnritn llilda I.n- 
rcrtln. filltn dn cnmmercianle e imlus- 
Irinl Sr. Antonio Abreu bnrerda, aca¬ 
lla dr contratar casamento o nosso 
presado rompanheiro de rrdacvñn Dr. 
I.uiz l-yra, copbccido ndvogado no 
fñro carinen. 


^ Visitcm nossa c.\- 
posigao. 

Lltilisar nossos arligos 
de stock ó realmente 
economisar tempo e di- 
nheiro. 

0UVID0R, 75-1.- 4-tU(-t«» 

ILCVAD0R 5U «tutu J 


dude do momento, mullos mogos del 
xnrnm n frcqucncin nns scus rsludos 


“Montcuux Grnmlc Moda” 
Boina» — Mein» — Chapeo» r 
Brlllaaimn collccváo de Carlelra», 
sprrsentn 

— Ouvidor, 116 

TUDO DE REQUINTADO COSTO 


além de produzir dores agu- 
dissimas podem constituir 
grave ameaja á vida. Rc- 
sultam do incompleto func- 
cionamento dos rins durante 
annos succcssivos. 

O uso opportuno das Pi- 
lulas de Poseer impede sua 
formasáo; mesmo, porem, 
depois de constituidos, as 
Pimías de Foster aínda exer- 
;ccm . sobre clics urna actjáo 
‘^dissoívente, facilitando sua 
expulsáo do organismo. 
Logo que se manifestem os 
.primeiros symptomas de de- 
¡bilidade renal, taes como 
dores ñas costas, rheumatis- 
mo, desordens urinarias, in- 
cha9áo, cxcesso de acido 
úrico, rccorra-sc preventi¬ 
vamente ás Pilulas de Foster. 


clonarlo para rrprrsmlar o Exrrulivn 
Municipal na juiila prriimticnlr dr nlls- 
Inmrnlo militar do 7" ilislrirln muni¬ 
cipal do Dlslricln Federal, rm subsllliti- 
Vñn tic .tosí Barbosa Rodrigues que fol 
licenciado, 

Fol rrrommrndndn em "Bolelim dn 
Exerclto" que a Commissáo de S.vmli- 
ranelns a qur se rrícrc o aviso 108 dr !1 
de fr»rrclrii iillbnn, envié rom a maior 
urgencia, ñ nillnrhhide cmnpelentc, os 
rrsullndns tic scus trálmlhos. 

Fui mandado publicar rm “Bolelim 
do Exerclto" qur u Cruz Vrrmclha Dra- 
slirira, allentlrndn nos indisoiuvris la¬ 
gos que n prenden) as forgas armadas 
na paz rumo nn guerra, rcsolveu offe- 
prrgos cxccpeionncs para Irnla- 


A Commissáo de 
Compras quer co- 
mecar com cento e 
quinze mil contos 


da prnllca. E’ Irngúo da directoría do 
Insliluln I.n-Fnyelle dentro de pouco 
lempo, hnvendn opportunhlnde, desdn- 


S0C1EDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA 

Rrallsn-»c, boje, As 20 1[3 lloras, a 
sessao solrnnr da Socicdadc de Medi¬ 
cina c Cirurgin. 

Ordem dn din: a) a orlilc nn infan¬ 
cia, Lnfnyctlc l'ereirá: b) Melhodo 
pralico dr drlcrminngño de larvici- 
das, Alitlon Llns. 

Será inaugurada urna placa na no- 
liga sala ilr sessiies que passará a 
ehamar-sc “Sala Osxvaldo do Olivei- 
rn;’, cm liomrnngem a sol anligo pre¬ 
sidente, a quem muito deve a socio- 
dude. 

A scssño í publica. 


bror lambón ns nulas do á" nnno do 
mrsmo modo. Assim parece ns cslu- 
ilanlcs terem urna opporlunidndc de 
conciliar ns ncccssidndcs do Irabnlho 
com o progresso dos cstudos. 


CASAMENTOS 


RtalisH-sr, hnje, o casamento dn 
scnhorila Carmen Pinlm dr OH- 
veirn. filltn dn viuva do maestro José 
de Ollvcira c irmñ do Sr. Mnnocl P)- 


Parn comcgar. n Commissñ» de 
Compras, dn República, rcquisllna 
do Tribunnl de Conlas, um suppri- 
mcnlo de cento c quinze mil ennloi. 

Mns, quem firn rcsponsnvcl por o- 
se dlnhclro 7 

Como scrño apuradas a» cuntas 
respectivas '! 

O único dcercln que vrlti a lume, 
rclnlivnmcnlc á Commissáo de Com¬ 
pras, é tito. Intrincado, lío complexa, 
que exige incvitnvclmenln um «cía 
rcgulnmcnlnr mais driblo, que, entre 
outrns providencias, defina com mais 
precisan as responsabilidades pelo» 
ditihciros publico» que n mesilla 
Commissáo vae ler solí sun gesta», 
unlcpomlo-sc, como ordenador de 
despesa’, nos Ululares das diversas 
pastas mlnlsterliics. 

Náo é possivcl que se adoplr para 
cssn Commissáo o mesmo regimr con¬ 
seguido polo scu creador, o Sr. Sou/a 
Reis, pnra n sun nutra creagáo, a De¬ 
legarla do Imposto sobre a Rcmln, 
que, absolutamente, nr'm presln can¬ 
ias das imporlnucins dispendida» no 
scu cusido. 

Dizem alí os entendidos que lia, 
no caso, urna represalia contra » 
Tribunnl ric.Contns, que prenden as 
verbas de Mnlerial da citada Dele¬ 
gada, para sujcitnr a desposa respe- 
cli»-n a cxnme previo, alias do nccur- 
do com a nricntngño imprimirla na 
Ici dr orgumentn polo sru ilhistrailo 
revisor, o Sr. Oswnldn Arnnlta. 

0 Sr. Souz.'i P.cis, costa ma aprn.ii 
cnoaminhnr no ministro dn Fnzcntln 
um officio pelo qunl informa, Iñu 
s(Singóte, que, em determinado perio¬ 
do, cicspenileu certa Importancia no 
cusido dos servigos respectivos, 

Em face desse acto, sem quulqucr 
comprovngño doeumeninda, ¿ eostlliní 
do Ministerio da Fnzenda mandar que 
a Contadora Central cscrlpturc como 
despesn as cifras indicodus na com- 
munlcngáo feita pela forma adran, 
ficando assiin exonerado de qunl- 


„ v ....Mnnocl Pi¬ 

tillo dr Ollvcira, dn firma Gongalves 
pnnscca, rom o Sr. Daniel Josí Go¬ 
mes, negociante da nossa praga. 

O neto civil leve logar As 13 horas, 
na residencia dH nolvn, A run do Cos¬ 
ía. 7lco religioso ns lfi 1|2 horas, 
nn ntnlriz dn Sncrnmenlo. 

Serán pniJrinhos os Srs. Albnnn 
Rolinllo c senhora, c dn nnivo Mnnocl 
I'inho de Oliveirn c senhora. 

CAS ASI EXTOS 

No próximo illa 23 dn cnrrenlc, re- 
alisn-se o enlace inatrimoninl do Sr. 
Krciicrick Nril Sulhcrlanil com a 
Srn, Nnrunu Cordel’, conhcdlla pro- 
fessorn de dnnsn.» clnssicns. 

CMISIRMOR .4 C OES 

Commemorando o primeira nnni- 
versnrio de sua formaturn, os Knge- 
nheirns Civls dn turma de 1929 fu- 
ráo rcnlisar um jantar inlimo. 

As lisias de ndhrsáo aebnin-sc na 
porlaria dn Escola Polylcchnica com 
o Sr. Cyrillo. 

EXFERUOS 

Foi operado pelo rirurgiño Dr. Zefe- 
rino Bastos, c eslñ ftassamln bem na 
Cusu de Snudc Sania Thcrczinlin, o sc- 
nhor Guilherrae Coercía Campos, in¬ 
dustrial cm Pcrnambuco. 

-Guarda o ieitn jii hn niguns tlbis, 

n coronel de engcnbriros Dr. Jullfiu 
Freiré Eslcvcs, director dn Directoría 
de Obras Municipues c commaildnntc 
da Escoto de Intendentes. O (Ilustre 
ongenheiro tcm sido muito visitado. 
- 

Wnlfrido Leáo Dentista Dipl. pela 
yvairriao L,eao (jnlvcr. de Maryland 

(N. America) P. Floriano 55. 7 o , 2-1408 


QUER CONSTRUIR? 


Daniel Josí Go- 


E* bastante possulr terreno c pro¬ 
curar n conhccid* Einprezn Constructo¬ 
ra (S. Paulo-Rlo) r cscolbcr um dos 
scus solidos c graciosos projeclos de 
Ii:(l0n$, 8:0008, i 11:000? c 12:000?. com 
4—5—6—t—7 bftns pegas, respectiva, 
mente, doladas de todas ns ¡nslallngócs 
e appnrclbos sanitarios 


rcccr 

mentó r inlrrmiiurnlo das familias de 
militares socios du incsmn, quer se 
trate de intervcugáes elrurgicas, partos, 
roma de servigos radiológicas, physlo- 
(hcrnpicos c de laboratorio, etc., sem 
nm cmnmcreini, se nno n de melhor 
cimentar as rclngñcs c bu riñon ¡a sem- 
prc existentes entre ns forras armadas 
c a Cruz Vrnnclba Brasilclra. 

Koram mnmiados servir: 

No corpa ile sumir: o capitán me¬ 
dico Dr. Mnnorl l.vtlio Pcrelrn Fran¬ 
co, na Escola Militar; ns primeiros te- 
nenies médicos l)r», Annslnciii dn Silva 
Monteiro, no Hospital Militar de Cam- 
pi Grande: Romeo Gomes de Boriia, 
no 14* regimentó «le cnvnllarin imlc- 
pciiilcnlc (I). Pcdrilo); I.uiz Felippc 
de Alrocaslro, no Hospital Militar de 
Cruz Alta; Jnni|uim Vicira Fróes, no 
Asyln dos inválidos dn l’alrln; os incili- 
cos adjuntos Drs. Josí Augusto Morci- 


construcgóes 
solidas, ropillas c artísticas — systcma 
pauiistn. — Pagamento: depois du en¬ 
trega dns chaves, »u a longo prazo, 
mediante modestos juras, sem entrada 
inicial nein augmento de prego; pros¬ 
pectos gratis ú run Mnrcchnl Floriano, 
35-sob. At-Y-Y- 


CASA GUI0MAR 

CALCADO DADO 


E’ o expoente máximo dos 
presos mili i tilos 

A m.’iig baralcira do Brasil 


CENTRO CEARENSE 


Iloje, ís 20 1|2 lloros, o Centra Con¬ 
rease real isa muís umn scssño' ordina¬ 
ria de sun directorio. 

Para cssn reuniáo, que lera logar, 
na sido social, A run S. Josí n. 70, 
I* lindar, c que se revestirá de inn- 
ximn importancia, í encarecido, por 
nosso intermedio, o comparecí mentó 
de lodos os directores. A'quollcs que 
por qunlqucr motivo uño possnm es¬ 
tar presentes, pcde-sc a fineza de umn 
Justificativa. 

-:--- 

Zele e mantenhn a mocidnde tomando 
sempre 


PARAOS 
RINS 
’ EA 
BEXIGA 


AS ULTIMAS NOVIDADES 
PARA VERAO 


Os eapitács Aristóteles de Souzn 
Martin», da I* campanilla pura njudnn- 
te do 1* bntnlliño do 12* regimentó de 
¡nfnnlnria (Bello Horizonte); Carlos 
dn Rocha, a pedido, dn 1* campanilla 
do 13" (Ponía Grasan) para a 1" com- 
panhiu do 12* regimentó de Infnntnrin 
(Bello Horizonte): Wolgrnnd Plnhclro 
Cruz, dn quadro supplemcntnr para a 
l‘ compnnhia do 10" batnlbüo de ctign- 
dores (Ouro Prcto); Cnmillo Ol.vmplo 
I’nragunssu', dn 3" eompnnhin do 3" 
(1'raiu Vermelbn) para n 2 a do 12“ re¬ 
gimentó de ¡nfnnlnria (Bello Horizon¬ 
te); Thcnphllo Atonden Diniz, da 3 a 
eompnnhin dn 1" bntnlliño de cngndo- 
ros (Prlrnpolis) pnrn n 3* dn 3" re¬ 
gimentó de ¡nfnnturin (l'rnin Verme- 
iba); os primeiros tenentes Josí Ca- 
navaiTO Perclra, do 8" (Cruz Aitn) 
pnrn o 10” regimentó dr infnntnrin 
(Juiz de Fúrn) c Jncy Gulmnrñcs,' dcs- 
tr pnrn nqitcllc regimentó. 

Nn qundra de contadores: 

Os primeiros Iciicntr» Pcry Rodri¬ 
gues Bárrelo, do 9" bnlullmn de raga- 
dores (tlaxias) para o 5" regimentó de 
eavallaria divisionario (Ibislro) c Gul- 
ílicrmina Fcrnnndes dos Santos Filbo, 
do !l” regimentó de nrtllbnrla montada 
(Coritllm) pitra aquello Imtalhño. 

- Fnnim tornadas sem cffcitq: 

o quadro de contadores: 

A transferencia Mo 2" tcnentc Fran¬ 
cisco Días dos Santos, do 9" pnrn o 
22* bntnlhñn de engallares (.Casias c 
Joño l’essím), Ieitn por ilcspnclio de 9 
do mez fiado. 

Na arara de cnvnllarin: 

A transferencia do tcnentc Ortn- 
gnl Novaos, do I" pnrn o 4“ regimentó 
tic envoltura! iadcpcadrnte. 

- Aos alumnos dos cnltcgihs ml- 

lltnrctf que fornm jubilndos, no corren- 
te annn, o ministro da Guerra concc- 
deu milis um nono lie tolerancia, pu¬ 
dendo ser matriculados no anuo se¬ 
guíate os que tlvcrem sido reprovadns 


02S — ^ ino couro nnco branco la- 
vnvel c comliinngáo de chro- 
mo cftr de vinho, ou pellica envernizn- 
da prcln. salto mexicano. 


ELIXIR DE N0GUEIRA 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 


Deposito fiera!, R. Ouvidor, 120 
Tcleplt. 2-9104 ' 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO P0V0AMENT0 

Alé 17 deste mez, fornin cncaminlin- 
dos, pelo Dcpnrtainentn Nacional do 
Povonmenlo, para diverso» pontos do 
pniz, 1.314 individuos, constituindo 
131 familias com 4(¡3 membros c 851 
nvulsos. 

Acbniu-sc nn Hospcdnrin ilc rmmi- 
grnn’tcs dn. ilhn dns Flores, aguar¬ 
dando cnllocngño 439 pessons. 

A sccgáo de Iminigragñn c Colloea- 
gño de Trnlralbnilnres nltcndei'á nos 
inlcressados, diariamente, de 11 As 
18 horas, funcciannndo cm frente ao 
Mercado. 

- Carlos Cnrnclro I.cáo dei e 

nprcsentnr-sc, com urgencia, n este 
Departamento. 


BARUACENA, 21 (Scrvigo especial 
dn A NOITE) — Acaba de se inaugu¬ 
rar em Sño Joño, o predio destinado 
no Hospital da Assoclngño de Cari- 
dade, acto que se revestiu de so- 
lénnidude. 

Varios cuvalbciros usnrnm dn pn- 
Invra para dizer dos beneficios que a 
«iludida assoeingño vem preslnndo 
no nosso Municipio, nn esphera de 
sua acgáo, uño sendn o ultimo, de 
cedo, o qur. vem de ser levado a ter¬ 
mo láo auspiciosamente. 

Após a liwutgurggáo do predio, os 
presentes visilnrnm todas a» siins de- 
ptridenl’ins: snlns pnru ns enfermos, 
gabinetes pnrn curativos, snlns de 
opernspes, etc., titilo montado com 
absoluto capricho, 

Sao Joño Ncpomuccuo esta assim 
de pnssc de um cxccllonte hospital, 
que conln com o apoto de toda a pn- 
pulngáo, que nao ccssn de Ihc fnzer 
donativos eom que enriquega scu pa¬ 
trimonio. 

Procurando valorisar a 
borracha 

XAPURY, (Arre), 20 (Scrvigo es¬ 
pecial du A NOITE) —, A situngño 
financcira neste terrltório continúa 
nfflictivn, devido á crisc. A borracha, 
que é o único producto da regiáo, con- 
tiuún dcsvaloi'lsuda. Os intervento¬ 
res do Para, Amazonas e Acre trnha- 
llinm de enmmum nccordo para obte- 
rem do governo da República urna ga- 
rnntin para u valorisngáo dn horrn- 


0 escándalo do 
Mercado de Amor 
de Los Angeles” 


HA I AU.AN. salto mexicano, 
todas a» eñees 


HA VAN A (Cuba), abril (Scrvigo 
epistolar dn A NOITE) — Os jor- 
nnes de San Diego, California, Irn- 
Inm pnrincnorisaditmcnle de um es¬ 
carníalo qur nli cslourou, c que se 
convent'ínnou chantar “Escándalo do 
Mercado dn Amor”, de I.ns Angc'cs. 

Ein eonscqitencln ilisso, foram pre¬ 
sos o conhcchlo empresario thcntral 
Alejandra Pnntages c scu citmplicc, 
Jes.sc Schorovc, rico fnzendoiro cm 
San Diego. 

Estes, com o engodo de preparar, 
mogas para o thentro, nhimivam das 
mesillas. Entre ns victimas ncbn-sc 
umn senhoritu de IB nanos, que fol 
quem denuneiou os exploradores, 

Foi presa, tamlicm. Olive Day, en- 
enrregnda do cllndo “Merendó", para 
onde era m ni traídas os jovens, ns 
quites, lipón ilhnrgócs nleoolicns c 
cntorpcccnlcs, cram, assim, Indcfesns, 
entregues n ricos ncgoelnntcs a fnzen- 
deiros dns immedingóes, frcqurnlado- 
res do referido “Merendó". 

O coinmissnrio de policía, Lcsiic 
Wbltc, cncnrrcgmlo dns pesquizas, 
npurou a eulpabllidudc de varias 
pessons, entre ns quacs o industrial 
de petróleo John P. Millos, arcusn- 
do de ter ahusado de «'arias jovens, 
entre ellas Clnrlcc Tauher. Pantn- 
ges tcm um auxiliar, AVIlliam Jobel- 
mnnn que, com Olive Day, "prepa¬ 
rara" as jovens pnrn o pseudo then¬ 
tro, Incnl onde se rcuninm varios 
individuos ricos para asslslir nos 
ensnlos e onde, depois, tinham logar 
ns scenas de dcprnvngño. 

Todos os cumpliccs estáo presos, 
Icndo n juiz Whelan Inlcind'i jn o 
summarin de culpa dos mesmos. 


1/ A Ulceras e Eczemas 

w nlll vluOdn.i pernas. Dr. Ar- 
naliln Itallmli. — 
ASSEMBLlSA, 121 — 4 ’,4 As ti horas. 


2SS ~ Em'l'ina pellica envernizadn 
prcln ou pellica marrón, 
sallo mexicano. 

Porte 28500 cm par. 


Mossoró recebeu a visita do inter¬ 
ventor 

MOSSORO' (Rio Gratule dn Nor¬ 
te), 21 (Scrvigo especial du A NOITE) 
— O interventor estove, Jiontcin, nen¬ 
ia' cidutlc, ncompnnhndn do secreta¬ 
rio geral, tenente Ernesto Gciscl. O 
interventor veiu A Arela Branca on¬ 
de estrve por motivo do movimento 
paredistn dos cnltnicros das suli- 
nas. 

O povo de Mossoró rccclicu coin 
sympatliin o interventor. 


o modesto col lector de rendas a» in¬ 
terior. que arracada qunlqucr 5í)oHHll' 
mcnsacs tcm que prestar multo diiri- 
tinho as suns contns no Trilnranl 
competente; mns quem despende 115 
mil eonlos basta declarar qur gnsli'tl 
cssn qunntin nn ncquisigAo de nralr- 
riacs para .os dlffrrcnlcs mlttistcrini. 
para que, sem mnis examc, se Iltr tlí 
plena c geral quitagñn, por um 'im¬ 
ples arto que manda a Conlmlnria 
cscrlplnrnr cm despesn ns tulneb 
apenas discriminados em Prssonl « 
Material. 


Alperrntas cm ncllira envernizadn. 
prcln, toda debrundn. 

De 17 n 26... 78500 

De 27 a 32.... 98000 

De 22 a 40.... 10S500 

Porte lfállO cm par. 
CATALOGOS GRATIS 

PedidoB s 

JULIO DE SOUZA 

Avenida Pasaos, 120 

RIO — TE1.EPUONE 4-4424 


O Supplemento da 
A NOITE em rotogra- 
vura. Primorosa re¬ 
sentía dos aconteci- 
mentos da semana. 

AMANHA 


em umn unten materia, Denudo com de. 
pendencia dessa mcsina materia. 


Tosses, rouquidñcs 

Ponche de Sian 


A renda da Collectoria Estadual 


- Para púbíieagáo cm Bolelim do 

Excrcilo o ministro da Guerra ilecla- 
rou que, de nccordo com ns dcloráij- 
nngoes do ebefe do (lovcrno Provisorio, 
fien cslntielccido o regiinc de sete ho¬ 
ras de Irnbalho pnrn ns repurtigóes dos 
servigos administrativos do Ministerio 
da Guerra, devendo ser observado o 
regiinc operario pnrn as fabricas, «r- 
senurs c dcninls dependencias tic enra- 
eter imiustrinl. 

Em censequeneln. foi definitivamen¬ 
te firmado o srguintr liornrio, elijo 
riiinprimenlo lleve ser riclinciUe fisen- 
lizhdo pelas autoridades rrsponsnveis: 


de Barbacena 


A caminho de Sao Joáo d’EI-Rey 

Por ter de seguir pnrn Sño Joño 
(l’EI-Rcy, nfim lie rcunir-sc nn 11" 
regimentó de infantorin, onde Tni 
mandado servir, aprosentou-se a 1)1- 
rcctorlii de Snudc da Guerra, n c.i- 
pilúo medico, Dr, José Bonifuio du 
Costa Botafogo. 


BARBACENA, 21 (Scrvigo especial 
da A NOITE) — No triennio de IU'JS, 
1929 e 193(1, a nrrccndngño du rcnila 
ordinaria ou soja a orgnmeutarin, da 
Collectoria «le Barbacena, foi, respe¬ 
ctivamente, a seguinto; 

1928 . 745:0158045 

1929 .. 798:1418565 

1930 . 901:4868849 

Ncsscs cxerclclos lera Itavido um 

augmento considcravcl nn nrrecniln- 
güo ila Collectoria local, isto é. d f 
178:516?14ti rclntivn no cxcrciclo de 
1928, de 53:1298318 relativo ao rxrr- 
clclo de 1929 r de 103:5128273 sobre 
o cxcrrlcio de 1900. 

Cumpre nolnr que se trata nqui tú* 
só dn renda nrilimirin. náo sr compu¬ 
tando a pcnsño das nlummts do bt* 
Icrnntn rio Gyninasio Minciro, que ,in 
caso, romo se sabe, í (Ir algumtis era- 
tenas de cotilos de reís. 


INSTITUTO DOS ADV0GAD0S 

Nn sun próxima reuniáo ordinaria 
a rcnlisnr-se nn quinta-frica próxi¬ 
ma (lia, 23, o Instituto fnvA proceder 
a clcigáo dos membros para o prccn- 
chiínclito das vagas existentes cm 
varias eotmnissñrs cm ronscquencbi 
da iilllmn clcigáo, a snbrr: 3* Com- 
missño de Dlreito, (Dircito Prual n 
Procéssiial); 4 a Commissáo de Dirol¬ 
lo, (Philosnphin dr Dirrlto Sodólngin 
.luridicH r Historia ila Dircito): Com- 
missáo de Lcgislagín Federal, Ensi- 
no Jurídico, Lrgislngño Estndual t 
Sala do Forum. 


AGGREDIDO A SOCOS 

O operario Mnnocl Gomes dn Sil¬ 
va, brasllclro, operario, de 211 mi¬ 
nos, residente A rúa Mnrnngunpc nu¬ 
mero 29, boje, pela mnnliá fni ng- 
grcrihlo a socos nn run do Livramon- 
to por Juvennl de tal, íltrio habitual 
r. que vive provocando lodo o inun¬ 
do. 

O operario ficnti fcrbltt no rosto c 
fol medicado na Assistcncia c o ter- 
rivel nlcooláfra fugiu. 

A policia rio II" districlo leve eo- 
nhecimcnlo do íncto. 


Menores que con- 
cluiram o curso das 
Escolas Primarias da 
Prefeitura 

podem innlriculnr-sc. sem cxnme de 
ndmlssño. ntc o din 31 dcste, nn FA- 
CUI.DADE DE COMMERCIO A run de 
SAO .1081? 11, officinlmcnlc fiscalisa- 
da, cujos diplomas san validos cm to¬ 
do o Brasil. Mcnsalidadc 39f. 


O Centro Carioca rcnlísou, nnlc- 
bontem, n coinmcmoragña da pnssa- 
gem dn dala natalicia da liarán dn 
Rio Bronco. Fizernm-sc representar 
o interventor Flores da Cunha, o mi¬ 
nistro Osivaldo Aninlia, nssoc i ligóos, 
instiluigócs c amigo» r tic.ssoas da 
familia do grande rbnncrllrr. 

l-'alou o Sr. Achillrs Alves, trndo 
n Sr. Antoiiln Brssn coniidnrio os 
presentes para espargireni flnros so- 
inc a rampa do grande brasilcira, sen¬ 
do, assim, encerrada a salen nidada. 


A “CAPILINA 


c o remedio da Gripp 
dos resfria mentó s 




















FOOTBALL 
____ • 

Campeonato Carioca 

OS CINCO JOCOS DE DOMINGO 

O encontró Bolafogo x B»ngu' dere 
•er o melhor 

No dominio, em proscgulincnto no 


TENNIS 

Impressóes de urna visita aos clubs de 
tennis, em Sao Paulo 


Dnpnlavorn, 4, 3. 3. 2; II de Juiiho, 4, 
0, 4, I); Orfcío Portugués, 6, 0, 6, (I, 

Segunda lumia — Club — Dnpoluvo- 
ro, 4 Jogo», 4 ganlio», 0 perdidos, 4 
ponto»; bymnastlcu, 5, 4, I, 4¡ Porlii- 
lueta, 8. 4, 1, 4) Centro Gnllr|n, 4, 3, 
2, 3| II de Junho, 4, 1, >1, I; Orfrá» Por- 
tuguez, 5, I, 4, 1; Vasco da Oama, 8, 
0, 8, 0. 

Tercrlra turma — Club* — O.vmnns- 
tlco, 8 Jogos, 4 ganho», I perdido, 4 
ponina¡ Portuguesa, 8, 4, 1, 4; Dopulii. 
voro, 4, 9, I, 9: Orfcío Portugués. 8, 
9, 3, 3¡ Centro Gallego, 4, I, 9, 1: Vaj¬ 
eo da Gama, 8, 1, 4, I; II de Junho, 4, 


Iroa — 4)0008 — Par# oa aeculnlet 
•mimara naelonnra de 9 anuo» aem 
mala de Ulna victoria. Peaoa du ta¬ 
bella. 

Vlenne — Rn/A — Javary — Pan- 
Ibera — Pnatcrldade — Vera — Va- 
«arl — Orgln — Veneednr — l.ltlle 
•lark — Brasil — Heroína — Veranil- 
lea. 

Premio "Tanguary — 1.80(1 me- 
Iroa — 4iOU08 — Para oa seguidles 
animar* de (|uali|in-r país: 

Anemia 50 kllmi, Puncbal 80, Nr- 


Os ultimas instantes de Julio Mocoróa 


Rasgos de ¡nteireza, de altruismo e de ternura do 
grande pugilista 

realda a victoria de mcu mal, to- 
mr-o vori, doulor". 

Muís tullir. JA perdida toda a el 
prlaura Irse rile- um arriliiiluminld 
dr rebeldía. (¡ulpruu. rom ralvu, n 
Wm. Irrlila «berta na cprraián do prlmri- 

Bt» mimirnlo r, cuín» n nlirlssr, um 
y tanto, acimselbiiu. doccmrnle. á *ti i 

1 t/ u éIv» desolada míe i|ue se apartaste il» 

'".Mr W Wfll leito para que se nao iiiaiirliuss* do 

Mf ^T?e" X$Ba snngue que escurría... 

í '¿‘■'i, Bfflf i oBSj E loK*a volli.ndo A serenidad», num 

i,®* transe de suprema ternura, se deapr- 

■fc Ynffr ■ 111,1 dr sua anRusliada companheira 

c de apa eandlda fllhinha. 

BSwL ! . •« lDNufl| Sereno r Rencrnso no consrllio, flr- 

:- úri fc’erjfo. x« vyMKH me na palacra dr alentó na desRra- 

?'.** yjWJS ca, para u prlmrlra, suave e nífe- 

QnQSEr '. 3 ctuoso no Resto rom que nrarirlmi os 

1 . frffjM cabellos de sua Itmncetilr (ilhinlia. 

..y; ' ' ; Drpnls, qtiasl Incnlicrenlcs sitas pa- 

WBmJ ' i-vi l kJfiMN lacros, unía lnterJci(áo tenue, aun 

r’;:; \ v f v 7 J fiR a única quelxa. preerdeu a unta plira- 

■ ' flW * . «<• rnmrt oaln • " \lA n llnctii me* rtl A 


Djalma De Vinccnzi, director desse sport no Sao 
Christováo A. C., escreve para a A NOITE o 

que viu e observou na capital paulista 

% 

fular a outro tennlala, que vem de 
I o "** pera visitar...— o oeu paraíso. 
* " • ' O paralan do tennlala alo as que- 

‘ ft'rl dr«a e oa bona pnreelroa, onde eneon- 

• • " > * tramos feralmente o no-ao 7* céo. 

Em cnmpanbln do sport lata Ocelo 
. ¡ Ferraf Alvlm, que é o autor do llvro 

. „ _ "Tennis” o que Já me referí no 

principio dcslol ñolas, pervorrl a 
PVX molorln dos clubs de tennis de Silo 

Ja•, Paulo, collienilo dados c tomando 

lkx*N m‘i ¿TCff aponlonientns paro as mlnlins cliro- 

*4*y V*&iir *#■-'.rlras futuras, onde Icicl orrusláo de 

aburilar os enmmrntarloa . de ordeni 


AGENOS 

TERI1ENO 


Av. Parla « 
Av. ¡New York 

Em frente 4 estarán de llum.urceat» 
Amanlui. As A horas, AUKNOIl Mu¬ 
de r A este terreno plano, niedlmlo 
30x80, pila Av, p#rls, Junio c ilepols 


Oa abslxo n»«lgn«do», proprletarloa 
e fabricantes das afamadas cena para 
lustrar muerta e asaoalhos, marcas 
Hojnl, Esmeralda e Liberty, multo 
contra sua contad», nlo obstante aer 
de 60 % a depredarlo do cambio 
actual, alo obrlfadaa a augmentar de 
10 a 20 % nos preRoo das cerai, eom- 
promettendo-ae, entretanto, • balsar 
¡inmediatamente, logo que verifique 
melhora; aa cena dcvcrlo «er vendi¬ 
da» na» arRuIntca tabella»! Cera Hayal 
lata 5$500, Esmeralda 48, Liberty c 
Aviadora 31500. 

CARLOS COMES & CIA. 


huem SO. Clnrlm 80, Ultramar 35, Tho 
Palnler 64, Aguatero 54, Tyla SI, lie- 

B acaré 59, Monareh» 51, Tripclro 51, 
ouly 50, nibatcjo 50. 'losen 50, Del- 
lalesln 50, Riachuelo 49. Solitario 49 
Cavláo 50, Galr et Bonne 51, Semui- 
ta 47, Uerenlce 47. Mandolín 47, Tu- 
ryaasu’ 45 e Chuck 45. 

Premio "Cadum — 1.000 metro» 
— 4:0001 — Para oa seguíales ani¬ 
mara nnclnnncs: llnndlenp. 

Gravóla 56 kilos, Andallck 50, Erna 
66, Valola 56. Verdun 55, Prciucnlc 51, 
Veníanla 64, Valcncc 54, Tuyuty 54, In¬ 
diana 54, Valdivia 54. Deiva 64 Util- 
ne 50,T Neptuno 49, Piróla 19, Umbu’ 
48, Urubu* 47 e UrubA 40. 

Premio “Mimosa" — 1.750 metro» 
— 4:000$ — Para - o» seguidles ani¬ 
maos naelonnra : Handicap. 

Ukranla Bfl kilos, Prazercs 54, Vn- 
Icntc 34, Vclnsqucz 54, Vondyck 84, 
Calato 54, Frivolo 53, Arncaju* 53, 
Ande» 52, Brincador 61, Curtlcr 61 
Rodney 51, Tops 50, Kermesse 49, 


se como esto: "At¿ ■ llngua me cstA 
faltando, agora”... 

Um minuto mal» fnltnvn, enl.io, 
para que se detlvesse aquello gran¬ 
de cora río. 


Ot jogo» delta semana 

Amonhi, Assoclacüo Porlugueza x O. 
N. Dopolavoro. Julzcs: Prlmelra lur- 
mn, Mario do Silva Goncalves; segun- 
dn turma, Agenor Ignacio Dngno; ter- 
celrn lurma, GastSo Nuncs do Lomos; 
representante, Jnlr da Silva Goncal- 
vcs. 

Sportivo 11 de Junho x Orfcio Pnr- 
tuguez — Julzes do Gymnastlco Por- 
tuguez; representante. Lauro Gnnlmc. 

Qulnln-felra, C. R. Vasco da Gama 
x Centro Gallego — Julzes: prlmelra 
tunna, aínda nao foi eacolhldo; scgiin- 


CAMPE0NAT0 CARIOCA DE AMA' 
DORES 


Oí combata da ammhá 

Amnnhá, A nolle. no Colyseu Inter¬ 
nacional será resillada a quinta rc- 
unlAo puglHstlca das preliminares pa¬ 
ra o Campeonato Carioca de Amado¬ 
res. 

O combate principal serA de desem¬ 
pate entre Euclydcs de Ollvelra e An- 
nunelado Simóes dos Sanios. 

SerA cumprido o scgulnte program- 
ma: 

1* lula — Pesos moscas — Lourl- 
val Joáo Días (C. C. B.) x Julien 
Reís (C. C. B.) 

2* luta — Pesos moscas — Ary Bar¬ 
roso (C. C. B.) x Jos¿ Martin» (S. 
C. S. C.) 

3* lula — Pesos gallos — Borges 
Aquino (C. C. B.) x Armando Vi¬ 
nagre (S. C. B. C.) 

4* lula — Pesos prnnns — Walde- 
mar Molla (C. C. 11.) x Argemlru de 
Jesús (C. C. B.) 

5* lula — Pesos pcnnns — Fran¬ 
cisco Xavier (C. C. B.) x Vascon¬ 
celos Cunha fS. C. B. C.) 

6* lutn — Pesos leves — José Luiz 
(Calato) (C. C. B.) x Waldomar Sil¬ 
va (C. C. B.) 

7* lutn — Pesos leves — Osvr Buchs 
(O. C. B.) x Alves Martins’ (S. C. 

B. C.) 

8* lula — Pesos leve<t — Víctor Sln- 
vallc (C. C. B.) x Mauro Nlcollcla 
(C. C. B.) 

. — Pesos ni, medios — 

Aclillles Ziibcllc (Bota en: Baixo) (C. 

C. B.) x Alex Pinheiro (Bonzáo) (C. 


uns norns .'uuigas c recentes, promntas 
urna e outras a terminar como o per- 
reltissimo c original campo de golfi- 
nho. cujo tamnnho 6 liem malar que 
lodos os existentes no Rio c em Sao 
Pnulo, e com obstáculos quasl imlu- 
rnes, tal o tamnnho. 

Sáo olio n_s adunes qundras de ten¬ 
nis do Paulfslano, duns paredes espe- 
clncs cóncavas, para bater bola, e tem 
A disposlfno dos socios dols lennlslns 
prorissionaes, cujas seis horas de aulas 
diarias eslño permanentemente tolda¬ 
das, estando a directoría Inclinada u 
contratar mnls um mestre na Europa. 

a orín arlnn ,' cnt0 dc lcnnt * tero mnls 
tic 300 armarios com banco proprio. ga¬ 
veta c parte da poda com tela de áre¬ 
me. 

Os bunhclros sáo em numero dc cin¬ 
co e as demnis dependencias hygicnl- 
cas, em pcrrcUu cgualdadc do quali- 
datlc e asseio. 

As qundras sáo cftr de barro, e ma¬ 
clas, sendo coUocadas diariamente 
quatro bolos novas cm cada quadrn, 
cujas despegas sáo cuslcudas por to- 
dus os que nella jogarcm. 

As que tcm lllumlnnfáo eléctrica tim 
grande concorrcncla A noite c dáo uo 
local mulla vida. 

Verifique!, com grande satisfacao, 
que existe em Sño Paulo grande culto 
no eslylo, cujas vantagens ninguem no- 
dcrA negar, como um dos mclharcs 
meló» de ronlisnr o tennis actual, dkm 
o dispendio mínimo de cnerglns. ^ 

Um exemplo padráo cstA no (íntico 
tennlstn Carillo Aranha, que niociif¡- 

Pfitl dnmnlnl,, ~ .... a» «,* > / 


com os elementas dc cscól, que se 
compocm os clubs de tennis, seria 
para niim um enorme prazor. 

Era mcu principal proposito a pe 
regrinacao líelos clubs dc tennis da 
capital paulista, c pura ver facilita¬ 
do esse mcu esludo o S. Christováo 
A. C. crcdcnclou-nic por nidos de 
nfflclos dirigidos ú Fcdcrncáo Pnn- 
llsla dc Tennis, Club Alhlcllco Pnu- 
Ijslano e Soclednrle Hnrmonin dc 
Tennis, nos qunes Indicuva a missáo 
que cu prclendin desempenhar náo 
só como sen memhro. mas aínda 
como chrnnisla da A NOITE c “O 
Cantuaria", esle scu orgno offiicgl. 

Chcgando n S. Paulo,o mcu prl- 
meiro pnsso para entrar cm contacto 
com os sportistas locacs foi me cn- 
canilnhnr para os cscrlplorios dos 
Dr». Ferraz Alvlm, A run Dircita. 

Náo tlnhn a ventura dc os conhc- 
ccr_ pcssonlnicnto. Dc nomo jA ha 
mullo que ouvlra falar, c constante- 
mente os noticiarios do tennis dos 


REI DOS BAHATEIKOS 
Luucas, Vidros, Esmnltados o Aluminio. 

193, KUA LAItGA, 193 

EM FRENTE ,V IJGnT 


le lechnlra, Custodio Rezende; Im- 
prensn, Waldcmnr Rocha c José Mal¬ 
los; julzes, Gilberto A. Regó c Sady 
A. Regó; clubs visitantes, Nclson Ar¬ 
raes, Amarfcu Tendré, Daniel Torres, 
Alfredo Maxnuck, Carlos Ilcllráo e Raúl 
Costa Llina; rink, Jorge Nurembcrguc. 
Arthur Forles v Danlc Marzcltl; nn- 
nuneladnr, Abner Trajano; chronnme- 
trislas, Alfredo A_. Rogo c Millón Ta¬ 
cares. A com missáo aelmn devcrA estar 


0a treinog do Flamcngo 

O dircc^ir de football do Flnmrngo 
solicita o ponina] comparcclmcuto dc 
lodos os amadores abalxn escalados, 
ainanhá, As 15.30 horus, uo campo do 
club, para um Ircino dc conjunto: 

Team Blanco — Millón. Alberto, 
l.nranja, Ararlpe Celio, Luciano, Ml- 
neu, Mooy, Jarbas, Luden Barbosa c 
Adyr. 

Team Verde — Samuel, Lima, AVnl- 
drniar, Wlndlmlr, Lincoln, Boque, 
Newton, Armando, Mario Hermcs, Jo- 
vcllno e Arcy Noves. 

Reservas — Aldo Martlnr,, Claudio. 
Padllha, Celso, Noves, Helio, Novaes 
Néstor I, Joño Baptista Fcrrdra. 

Eslño suspensos nté aviso pela Im- 
prensa, os (reinos para os jogadures 
uovns, que cruin marcados para as 
qiuirl as-fclras. 


lornn puimco que chamando onze pre¬ 
mios, reservn-sc o dircilo de dar co¬ 
mo organisado o progrnmma cum as 
olto provas melhor constituidas. 

I As inscrlpgóes serüo encerradas ama- 
nhñ, quarta-fcira, 22, As 18 horas, sen¬ 
do na mesmn occasiño rcccbldas ns 
confirina^ñrs dc inserip;6cs relativas 
en Clnssico Outomno. 

Gairino e Prlta fornm vendidos em 
leiláo 

Domingo, no inlorvallo do 2° no 9* 
parco, foram vendidos, no HIpppriromo 
Brnsilciro, ao melhor lance do lcilóo, 
(marino c Prito. O primeiro foi adqui¬ 
rido pelo iiuijor Agncllo de Souza, pe¬ 
la qunnlia dc 8:500? e Prita por 4:500$ 
pelo tricnador Ernani dc Freitns, 

Reune-sc boje a Commissáo de Cor¬ 
ridas do Jockey 

SAmenle hoje é que será jnlgada a 


O Supplemento da 
A NOITE em rotogra- 
vura. Primorosa re¬ 
sentía dos aeontecí- 
mentos da semana. 

AMANHA 


Está gripado ? 

Ponche de Sian 


Os jogos marcados para hoje 

OS JOGOS MARCADOS PARA HOJE 

<° jogo, As 20.30 horas — Gru|io <Ih 
B oln Verde x Grupo do Honglay. Juiz 
do Grajnhu’. 

8“ Jogo, As 20.55 horas — Phlloso- 
phos x Grajahu’ T. C. Julz, do Bola 
Verde. 

.. j°go, As 21.20 — Grupo dos 10 
Unidos x Prnia das Flexns Uub. Julz, 
do Grapo dos Phllosophos. 

10" jogo. As 21.46 horas — Voncc- 
dor do 1“ Jogo x vencedor do 2" ¡ogo. 

11" jogo, As 22.10 horas — Vencedor 
do 3" Jogo x vencedor do 4° Jogo. 

Din 24 tic abril — 12“ Jogo, As 20.30 
horas —- Vencedor do 6" jogo x vence¬ 
dor d» 6" Jogo. 

13" Jogo, As 20.65 horas — Vence¬ 
dor do 7" jogo x vencedor do 8" jogo. 

14° Jogo, As 21.20 boros — Vencedor 
do 9" jogo x vencedor do 10“ Jogo. 

W 21.45 horas — Vencodor 

do 11* jogo x vencedor do 12“ jogo. 

16® Jogo, As 22,10 horas — Vencedor 
°° n . “ L 080 * '’cnccdor do 14" jogo. 


an A. (,. D., avisa, por nosso inter¬ 
medio, aos concorrenlos inscriptos nos 
concursos das tatas Olivul Coslu, A. 

D., Salutnrla, Globo e Meiiaul, quu 
para n corrida que serA rcnlisuda do¬ 
mingo próximo, os palpites devem ser 
cnlregues até As 20 horas dc snbbado, 
imprelerlvclmcnte. 

Urna imporlante r f uniáo da C. C. do 
Jockey Club Argentino 

Sob a presidencia do Sr. Alberto Ca- 
IJi'ile, rcunlu-se na Argentina a com¬ 
missáo dc corridas do Jockey Club 
Argentino, para julgnr dcllctos das ul¬ 
timas corridas. Apás examinaren: o 
nssumpto, lomnram a seguíate resolu- 
tao: 

“Estudadns ns pravas produzidas'pe¬ 
la potranca "Retirada”, a commlssño 
de carrciras cnconlra que eslió ellas 
rodeadas dc circunstancias que suggc- 
rom suspeltas dc Incorrcltio por parto 
dos que intcrvlernm. A irrcgularitladc 
em si inesmo; a Impericia com que i’oi 
dirigida n primelra vez e que motivou 
ao chamado ao commissnrlndo do 
jockey Pedro F. Falcon c no cuidador 
Rufino A. Pcreyra; ns explícateos pou- 


sr.TTSS&vr. sgtftó: “• 

J^slo importnntc encontró, como <5 As partidas terño inicio, nós diris 
natural, vciu despertando o maís vivo designados acima. As 21 horus om 
Intercsso ñas rodas sportivas subur- Ppnto, havendo 15 minutos dc toleran- 
banBS - O niio compurecimento dos intc- 

Será julz o Sr. Alcldes Sanchos, do ressados importarA cm viciorin W. O. 
Jornal do Commercio ,, , dc quem se P l| ra o que so nchar presente. 

nesta!*coíiforme U tem°feRo^Vempre.^°” De D ° V ° em aC ^[ dadB 0 F,ame “- 

A assembléa do Jequiá F. C. p . . . . ^ u,nho 

o i % . AGiníciando as suas actividades, o 


JOUS E ARTICOS TPARA 
PRESENTES 

PRECOS DE OCCASMO 


•aremos únicamente ns pravas dc 
mnior vulto que compóem os sens 
tropheos, q saber: 

Campeonato de Remadores do Rio 

,Sj ano ^ ro: 1901 — 19 ° 3 — 1025 e 
1926 Campeonato de Remador do 
Río de Janeiro: 1903 o 1025. Cam¬ 
peonato de Remadores “Seniora” do 
Rio de Janeiro: 1927 c 1928. Campeo¬ 
nato do Remadores “Novisslmos” <!o 
.7 ° , dc Janeiro: 1929. Campeonato 
«ÍS7 ° |0 do dc Janeiro: 1923 
—. 1920— 1921 — 1924 — 1935 _ 

Cnmpoonnto de Natatño 
Janeiro: 1018 — 1919 — 

.1920 c 1024. Prava CInssica "Jardltn 
'Botánico” 1001 — 1002 c 1021. Pra¬ 
va Classlcn “Coinm. Midosi: 1925 
Prova Clnssico “America do Sul”- 

Í 02 « e u 1 ? 23 .' 1>rova Clusslca “Paulo 
de Frorilln ’: 1925 — 1928 o 10‘>9 

f. r ° va 9L n n « sica ,l PcreIra Pnssos": 

-.^ 922 e JD25. Prova'Classlcu 
Julio Furtado”: 1922. Prova Clas- 
slca “Consclho Municipal”: 1922 c 
!025. Prava Classica "Nnlntño e Re- 

giitns": 1021 — 1022 e 1923 .* Prova _ 

Ulnssica Ahrahño Snlilurc": 1921 o 1-600 metros—' 15:00í 
1922. Torncio “Water polo” do se- ñutes naeionacs do 3 
gundos qundras: 1919 — 1026 — 1020 scrlptos : 
e 1927. rorncio "Wnterpolo" de ter- Levlnthnn — 

CP mu muir rn«> 10'lfl uvvjiuuail — UUrICI 


Joalheria Therezinha 

í' - P R ^ URÜGUAYANA _ 

'cebt R z u M> rAT? 0CAM E CC 
CERTAMJOIAS E RELPGIC 

_COMPRAMOS OURO 


CORRIDAS 


co satisfatorins dcstes, que se dcscul- 
pavam lómente das mAs snidnp; o in¬ 
forme do senhor "starter” qi c csta- 
belcccu que esta niA salda náo leve ou- 
tra razáo appareuto que n demora do 
Fnlcon para pór cm moviniento n po¬ 
tranca, a qual estova cm pcrfcitns eon- 
dIioc5 quando se levantaran: as fitas; 
a_ oxlrnordlnarla rilfferenía de cotir-n- 
S«o sem nenhum antecedente ncccíln- 
vel que so Justifique; todas estas clr- 


vei que so Justifique; todas estas cir¬ 
cunstancias reunidas, levnram no pon. 
to da eonvicfño de que a fllha dc Rc- 
echo e Zancadilla cm sua prlmelra 
carrelrn fol aprcsentndn c dirigida cm 
contravenían" no nrt. 13l> do rcguln- 
mento gcral das carrciras." 

Por isto, se suspcndc-sc pelo tempo 
de 3 mezes o jockey Pedro F. Fnlcou eo 
eulilador Rufino A. Percyra, eom quo 
se encerrnm assfm mesmo relatóos eo-, 
mo proprlctnrlo de cavnllarica c córes. 

A continuntáo concordou-se solicitar 
da commissáo directiva a niodificacáo 
do art. 83 do rcguhuncnto de corridas 
na seguinte fórma: 

“Para que nina corrldn se considere 
rcnlisada. é necessario que se inscrevam 
pelo menos, cinco cavallos cuidados 
pelos tratadores. 

Se contarém menas de cinco caval¬ 
los, cm toes coudltócs a enrrclra dc- 
clarnr-se-A milla, devolvendo-se o im¬ 
porte das entradas. 

Para que possnm ser computados os 
ditos cinco nniniaes, estes devem estar 
dcnlro das condignos do carrcira no 
momento da Inscrlptño. 


TAgA FRANCISCO VILLAS BOAS 


0 encontró Vasco x Centro Gallego 

Realisa-sc, na qulnla-felra, no’ cala¬ 
dlo do Vasco da Gama, o encontró de 
Plng Pong em disputa da Taca Fran¬ 
cisco Villas Boas, entre as fortes tur¬ 
mas do Centro Gallego e as do C. R. 
Vasco da Gama. 

Resultado dos últimos encentras. — 
Associagáo Portuguoza x Gymnastlco 
Portnguez— Prlmelra turmn — Por- 
tuguezo, 200 x 181; segunda turma — 
Gymnastlco 150 x 138; tcrccira turnia 


•lartllm x Africano — Campa: run 


Júnior 


. . -. • • •iviiiiu — uauiuu 

Márquez dc S. Vicente (Gavcó). Prl- 
ineiros e segundos qundras, julzes do 
ideal. Delegado, Amndeu Silva, do Sao 
Mnnoel. 

Irajá x Lusitano — Campo rúa Mon- 
senhor Félix (Estacño dc Irajá). Prl- 
iiieiros e segundos quadros, juizes do 
Vicente de Cnrvnlho. Delegado, Luiz 
P He Mello, do Maná. 

Ideal x Silva Manocl — Cnmpo run 
llenrlquo Wnlt’er s| n. Prlmelros, se- 
gimrtos e tercclros qiindrso, Jtilzcs dp 
¡rajá. Delegado, Arthur Rodrigues 
Pa «* da Porlugueza. 

Unido x Porlugueza — Campo na 
rstagno de Marccbsl Hcrmes. Primel- 
r<>\ segundos • tcrceiros quadros, Jui- 

Ho*Africano*‘ DclcBado ’ Marl ° Silva * 

Será decidido no domingo, o campeo¬ 
nato da Metropolitana 

,3° ‘'ampo do Fidalgo, no domingo, 
sera decidido, finalmente, o caiupco- 


4 de malo — Luciano Martins x Au¬ 
gusto G. de Mattos, Mauricio Pcreira 
x Hugo Laemmert Júnior o Francisco 
G. Torres x Waldemar M. Corría. 

6 dc maio — Eduardo Momos x 
Francisco G. Torres, Alfcdo Stcffan 
Júnior x Mauricio Pcreira c YVnlde- 
mar M. Corréa x Luciano Martins. 

8 de mnio — Augusto G. de Mattos 
x Alfredo Steffan .Júnior, Luciano 
Martin» x Francisco G. Torres e Hugo 
Laemmert Júnior x Waldomar M. 
Corróa. 

11 de maio — Francisco G. Torres 
x Alfredo Stcffan Júnior, Alberto Gui¬ 
do Steffuu x Luciano Martins c Edu¬ 
ardo Moracs x Hugo Laemmert Jú¬ 
nior. 

13 de malo — Alberto Guido Stef¬ 
fan x Eduardo Moracs c Hugo Lacn;- 
mert Júnior x Luciano Martins. 

16 dc malo — Eduardo Moracs x 


tlsmo inoxcedlvel, após urna lutagl* 
gantesen na qunl se congrcgaram to¬ 
dos os elementos do novel club, feliz¬ 
mente compensados os esforfos, pois, 
n balcoira a 0 remos (celebres remos 
da foyu), “Syrtcs" conquistava para 
os Garrafas” o campeonato dc remo 
daquelle nnno. Nos annos seguí ules 
de 1902 e 1003 foram conquistados os 
campeonatos de remador e remado¬ 
res, este ultimo com n legendaria 
yole a 8 remos “Boquciráo", O que 
so passou tlcsle anuo nté o dia de 
hoje tem sido um rosario de victo¬ 
rias brilhantcs, conquistadas lisamen¬ 
te, marchando o pnvllháo nlvl-vrrdc 
ua vanguarda c purnlleto com os maís 


«jnujuauLu mu a jüoí icrceua lurmcL 
— Gymnastlco 100 x 00; Centro Gale- 
go « O. N. Dopolavoro — Primelra 
turma — Centro 200 x 104; segunda 
turma — Dopolavoro 150 x 95; tereei- 
ra turma — Dopolavoro 100 x 65. 

Fol registado pela Assoclacáo Portu- 
gueza o Sr. Pedro Granado. 

Collocafio dos concorrentes 

Collocacüo dos concorrentes — Pri¬ 
melra turmn — Clubs: Porlugueza, 5 
jogos, 8 gnnhos, 0 perdidos, 5 ponlos; 
Vasco da Gama, 5, 4, 1,4; Gymnastlco, 
5, 3, 2, 3; Centro Gallego, 4, 2, 2, 2; 


ir i . uu, miRiuiui OW, 

Valmontc 50. Mnrouf 50, Fuzarcn 50 
Vi y! ¡" cs í 8 ' Haylssant 48, Lombardo 
48, fca Serve 46, Morcnlnha 46, Cc- 
llmenc 46 e Vulcania 40. 

Premio “Dark Eyes” — 1.300 me- 
Iros — 4:000$ — Para o» scgulntcs 
animaos nncionnes dc 3 annos, sem vi- 
ctorrn. Pesos dn tabella. 

Miss Columhin — Doria — Vindicta 
— MItzi — Flava — Epnrndc — Ma- 
¡achitc — Malla — Ouvldor — Sed- 
liana — Vcrltas — Garibaldl — Ger- 
mnnia — Glgolot — Legenda — Vau- 
bnn c Precioso. 

Premio "Mnturnzzo” — 1.600 me- 


-i ia . . uu nuqucilUO, 

clella cm principios do corréute anno 
e com posta dos Srs.; Octavio F. No- 
val, presidente; Edmundo Fortes, vl- 
cc-presidente; Wallcr Lima Torres, se¬ 
cretarlo gcral; Osxvnldo von Svdow. 1» 
seorclarjo; JmTo B. Paredes Júnior, 2° 
secretarlo; Jeronymo Pinto dc Ollvel- 
ra, Ihesoureiro gernl; Mario Baptista 
lerejra, i" thesoureiro; Alberto Tor- 
res, 2“ thesoureiro| Annlhnl Lima Rl- 
bciro, bihlinthccnrin; Salyro Riheiro, 
director gcral de sports; Thyerri Mel¬ 
lo. director dc regatas; Custodio Re- 


BASKETBALL 

Infantil do Bola Verde x Villa Isabel 

Rcalisando-sc hoje o encontró áci¬ 
ma, o director do Villa Isabel pede, por 
nosso intermedio, o eompnrccintculo 
ilos amadores ubnlxo mencionados na 
séde do club, ás 20 horas, para unlfor- 
mIzados seguircm para o cnmpo do 































Pe manliá é que . CANHENHO FUNEBRE 

l . 


principia o dia 


Foruin Inhumado» boj* i 
Siilyro il.i Sil»a Itlllu, llo»|ill*l (>«• 
Irnl ilu Eserclloi Manuel Aratijn, Air- 
iiIiIm I'.iuIm o Souza, IW: Voronlr» Iza* 
hrI, nrrriitrrlii ila policía! Salvador 
Din», nrci'olrrln ilu nollcia; Manuel llo- 
ilrigm» .Vjvnrr», ,N»pltnl Central «lo 
Murltilm; Pedro Frrrclra lianrirlra, 
Hinqillitl Slin SrhaMlAo; Antonio Un* 
rirlgue», nreroterlo da noticia: Fernán- 
ilu Pinto Uuarctma, Hospital SJkn Se- 
hntlño; Abierto Kuclydr» Mnrrlra ilc 
Sntua, Hospital Central do Ktrrrllo; 
Iltilli I.iiim"», (Jubila lio Cajó, 32(1; An- 
toiil*» I.rllr llllirlm. avenida Pedro II, 
fll; Osear ilu Silva Lisboa. rúa Harmo¬ 
nía. 77* María llvlrtia, flllm ilr Orla, 
vio Murar», run l)r. SA Vlamia, HA: lly- 

S ino Frrnumlc» lllbclro, run Coquelró», 
I, cata 17. 

No mullirlo ilr Sin JoAo HnplUla — 
Crncst Wllllum fien», rúa I). Madon¬ 
na, IBS; Otwolrio, flibo ilc Oírlo» Cor¬ 
da ila Silva, rúa l'nlrn Amrrlco, 33¡ 
Ernesto Mazzcl, rúa Aevctlo Lima, 
Ifi9¡ Antonio Fngunde» Din», rúa Lope» 
Uulnla», 14, rana 17; Dominio», flibo 
ilc Antonio Alve» tío» Sanio», rúa JoAo 
Cadmio. lili; Engracia María tía Can- 
cclgáii, Hospital llamhclimonlann; Ma¬ 
ría Helena «te Almeliln, flllm de Alfre¬ 
do ilc Almoldn, rúa AsiumpgAo, 128, ca¬ 
sa S. 

No ccmltcrlo do» Inilctr» — Flti 
blminud, necrotrrlo da pulida, 

No crmltcrlo da Penitencia — Ma¬ 
rín Magdalena Vlelra Coelho, Hosplinl 
da Prnllcnda; Idem, Jo»¿ Gongnlvc» 
Oirvallio, llrncflcrncla Purlugucza. 


CAIU E FO! AGGREDIDO 

Apear lie liomrm tralialliailor, em- 
pregando-»» un cativa, Juvrnlluo IV- 
reirá do» Simio», resíllenle A run San¬ 
to Clirlsto n. 2(111, A ilntlu ao vicio do 
alrool. 

Cedo, hoje, ao Invl» de seguir pnrn 
o "linlrdor", elle «e ilrixou flrar pe¬ 
lo» linlri|iiln» próximos, a helier. K, 
em complrlo rslnilo de embriaguez, 
den em protnenr o» trnuscuulr». 

No flm, nño se «alio Item romo fol, 
npparcreu Juvcntlno rom a cabrea 
ipit'liradu mido na esi|uinu da run iln 
America. Dida elle ler sido nggrrdhhi 
por dol» policiaca. Entretanto, o com- 
mlssarlo Julio Plnlidro, do H* db- 
Idélo, no local, ouvlu de duas teste- 
inunbas, o Sr. Augusto Simio» Carva- 
llio, senlmrln de Juvenllnn c Augus- 
Ilidio Conllno, ipir o ebrio fAra vi¬ 
ctima de urna quilla. 

Na Atsislencla, Juvcntlno, ao acr 
medicado, rellerou a nfflnnagfio de 
()uc fAra aggrcdldo a noca por dola 
pollcUcs. 


Seguem amanhá, pelo “Cap Arcona”, os athletas brasilelros que interviráó 

no grande ceriame 

Os Daulistas embarcaráo em Santos 


Mario Meólas dos Santón 

Desde dctenibro «e nclm drsupp,He¬ 
rido o menor Mario Nleolnu do» San¬ 
to», flllm do Pbllomenn da Concclgáo, 
de IR nnno», morador em QueIniado>, 
K. K. C. H. Sun imle appelln para 


Vae a Campiña* em goto de ferias 

O Interno do Hospital Central do 
Lxcrclto, Sr. Knlll Aun, alumno da 
rarulibidr de Medicina, leve pemil*- 
l>“cn gozar as ffrlas regulamcu- 
lares na cldnilc de Campiña», cin Süo 
Paulo. 


..... j ot 

carluca-rcporler'’, 

Ksleve, hojc em nojsn reriaegáo, a 
Srn. Josrphn llcnlia, residente A ru., 
VDcondr de ItaUna, 355, i|uc nos vnu 
pedir iiurn publlearinn» o drsnppurr. 
rímenlo de Anua l.'iiibrlliin Tclxclro, 
multo ronberldn pela aleunhn <lr 
“Percmis", flllm de Francisco Fer¬ 
nandos, pnrtuguez, residente no ron- 
cellm de Alijó, Dlstrlrlo de Villa 
lleal, cm Portugal. D. .Insrplin llrnlia 
• em vnrins ráelas da familia de Un,, 
bellno e como nAn emitiere o seu ni- 
derec» anprlbi para os bon» scrvlgn» 
do “Carloen-reporler”. no icntldo .la 
mesilla srr encontruila. 


bon» offlcio» do 


O» malares fabricante» de lecldoa de algodio da America do Sul 

Fabricante* do acreditado brim kaki “CAVADOR" 


ESPECIALIDAD!? EM 


TECIDOS FINOS 


MIL RÉIS GASTOS NU.M ARTIGO EXTRANGEIRO 
RP.I8 QUE O DRASIL PERDE" 


Contos e contos de réis 
de máo beijada! 

Pelo menos na oplnblo de algnns, 
a crlse é "Llague'* liara assuslar. 
E»sos süo os que gnnbnrnm de máo 
beijada contos e cunto» de réis, na 
mnguifica "Ralnha das Loterías" u 
logo os recebo-uní na vellin e acredi¬ 
tada "Casa Gaucha", a trailiccinnnl 
agencia da rúa Chile, 3. 

Os bllhcles da "Itnlnha” que fo¬ 
rmo pagos, süo o» das extractóos dos 
Alas 9 r II!. as duas ultimas qiiinlus- 
felrns, e tim, respectivamente, os nu¬ 
mero» 1.898 c Iti.979. Cení conlo» de 
cada um. fianburnm o prlmclrn os 
Si - ». Wlnsliln Dan, jnnlhcirn r 
.1. W'agner, residente no llolcl Subió 
r Felipe Scltnunn, A run Márquez de 
t|uY4. finnbnruni o segunda .n sc- 
gulnlrs prs.sons: Diamantino Gomes, 
morador A irnn' Gustavo Sninpain, 68: 
I). Mnrllin Lobiiugaro, A run Sñ Frr- 
reiro; 50: I). Tilín Mnlénc, A run Fer- 
rclra.de Ilrllo,. 38; Francisco Noves, 
A run .Schimild «te VAseónrrllos. 13; 
D. Dulce Azcvrdn Mnia, A Travesía 
Virgilio, 20: Rcnjuniln Rcicli, A nía 
Scoador Knzchin. ,37. 

Dcpols de Amanhá, ■ "nalnlin das 
Loterías” offcrcrc no, povo carioca 
mnls .lllll, contos, Inmhcm por 2ri>fl|Mi, 


Noticias religiosas 

TRIDUO DE S. JOSE 


-- A trinan- 

dado do glorioso Patrinrcbn S. José, 
renlisA nos próximos ellas 22, 23 c 24, 
As 20 horas, solcnnc triduo cm loui’or 
a S. José, e que prcccdcrA a ¡Testa n 
cffectunr-so domingo, 2(1, coin missa 
pmillflclat e “Te-Dcum”. 


GREMIO ONZE DE JUNHO — Snl>- 
Imilu próxima serA realisado na sede 


desta mitiga agrcmingño, A run 24 de 
Malo n. 208, onde se reúne a élite dn 
cslagáo do Riachuelo, o 28’ festival 
de arte, no qunl nño podemos tícixar 


de nos referir elogiosamente, visto que 
temos notado o verdadeiro senso artís¬ 
tico na confccvñn das respectivos prn- 
grammns nmeriores c, sobrelml», pela 
selccváo'inlelligcnlc dn professor C:w- 
los Mari ¡lis da Silva, operoso e cam¬ 
pe ente director artístico do gremio. 
Opportiinnmenle publicaremos o pro- 
grnmnin dcsln fesln de arle, que vne 
por eerto marear niais um »ti>;ee.sso 
ñus non s do referido gremio, l) fes- 
llvnt lera inicio As 21 horas, sendo o 
¡ngresso dos socios frito com n recibo 
n. 4, ncoiiipanhndn da respectiva car- 
telrn de Idrnlidndr. 

srssño, n dirc- 


Alhlrlas naefonaes /¡lie mío participar da campeonato dr Mnntcnldfo 

guhimriitacño fixndn em novembro ul- convenio, mas que bnvtn nell 
, guiñas parles, como n suppretsi 

f>" No t.ongressn Orrllnnrln que se Mnralhona c o nccrrseinio da rl 
drve celebrar antes do próximo Caín- ría do Crnss-Cnunlry, que bu 
pennato, nño se arcellarA A dlscussñn vnm em unía nllcincnñ no estalle 
nana qur se relacione com o Coagres- no Cnngrcssn que em novembro : 
soJCxIrnordbiario de novembro de IH.'llli lebrnu nrssa capital. Exlrnnlinu 
— Exccplun-se do progrninnu n Chile houresse defendido n valide; 
que assigna o atcordo tcrceiro, dc.ile sr eongresso. para drpois se eo 
convenio, a carrcira Mnrnthuna: esta- au lado dn Argentina, seni miles 


Cnm drstinn a Rueños Aires, segul- 
rño. ammiliñ, pelo "Cap Arcana", os 
allí ría» brnsllciros que váo inlervir 
no cninpcanalo »ul-nmerienna de allilc- 

tÍMIIO. 

'tal qunl nconlcrru A guapa reprc- 
seulnooi mullica, qur ilaqili partiu le¬ 
va lulo as esperanyas de Indo n llrusll, 
lamliem os ni hielas, cujo preparo longo 
r pruvrilaso provou. cm dua* rompe- 
licúes que porlinm e dcvinin merecer 
ronfinnea, partirá o. amnnhñ. convicto» 
de que a nnvúo inleira multo espera 
«lo seu vigor plivsicn, dos sen» corn- 
C«Vs de palriatas. 

Levamos no Fruta urna drlcgncán de 
Joven.» eujo objcctlvo; nlém do congrn- 
Caincnto fraternal com os povos das 
nncóes amigas, lein soh os hombros 
o encargo de prnvur no mundo que o 
brasil £ forlc, que a sun moeidnde 
acliinl póde c deve figurar entre ns 
de grande mérito no sccnnrhi sportivo, 

Uons fnilos Icvcm esse punhndu de 
bous brasilelros. 

A hora do embarque 

O “Cap Arcona", a cujo bordo IrA a 
delegarán brasileira. chcgarA, amanhá, 
As 12 horas, no nosso porto, Ao con¬ 
trario do que fúra primitivamente nn- 
mioeiado, n partida dn delegufño só se 
dará as 18 horas. 

A dclegnrño carioca 

Sao esses os elementos cariocas que 
¡ntegraiii n dclcgncüo nacional; presi- 
dcnle, Dr. Remito Pacheco: directores: 
capitao Orlando Silva c Dr. Max de 
Barros Erlinrl: tcchnico, Robert Fmv- 
ier; athletas: José Xavier. Mario Mar¬ 
ques, Jouqulm Duque. Sylvio Pndilhn, 
Carlos WoebcHen, Ihoré Reís, Lauro 
Jamacarú, Carlos Reís Júnior c Joño 
dr Dcus Andrndc. 

Oí paulistas cmharcaráo cm 
Santos 


que o espirito dn I mil rueño nñn era 
estr. e nesse sentido falou pormetiari- 
sadatiHiile o Sr. VVnrlteit, rni vislu do 
que a renuncia flcou sem cffeito. 

A dclega^ño 

A delegarán flcou constituida: Luir 
Mnndujuiin, Ricardo Mui ler, Julio lie- 
soaln, Luir. Lorca, Mnnorl Viduurrc c 
Julio Killinn. Entre estes sniráo o pre¬ 
sidente, um direrlor de equipe, Um sc- 
erelnrlo-lhcMiureiro c tres .[iiizrs. Ser¬ 
virá Ininhrm «le juir o Sr. Roberto 
Mullir que eslará cm Rueños Aires du¬ 
rante.A rcnlisaráo do torncio. 

Os athletas 

■\ NOITE, já puhlicou hontcm a rc- 
lacúo dos athletas que pnrtiriparño do 
ccrtame. 

Assislcntcs 

Coneorerrum com o seu voto pnrn 
riitificar o convenio, os Srs. Guerrero, 
Wnrkcn, Marabolli, Labra, Kilian, Vi¬ 
duurrc, Tonuni c Ucsonbt. 


OUVIDOR, 175 

Acnbc de receber nova e lin. 
dissinia Collccgáo de Vestí 
dos — Chapeos — Cartcirat 
Collares — e oulras No. 
viHadcs, tudo da Alia Moda 
de Paris. 


- Em sun ultima 

etoria rcsolvcii suspender o pagamento 
de joiu de udniissáo, até segunda ur¬ 
dan. 

CLUB FRATERNIDADE LUZITA- 
NIA — A ¡cata tic dominyo próxima 
— Ainda perdurum bem viva» as 
gratas emoróes sentidas por qunntos 
livcrain a ventura de partilhar da ul- 
timn fesln reniisadu nn Fratcmidode 
Lusitnnla, ainda reboam os écos du 
cstrondoso succcsso oicanrado pelo 
siirprchendcnle bulle da “Lcgifio dus 
Miliionnrlos", em 11 do correntc, e 
ja os infntígavcis rccreativistas que 
túo brilhnntemenle vém regondo os 
destinos do querido club, mnvimen- 
lamsc com decidido esforzó, no sen¬ 
tido de proporcionaran nos seus dis- 
linctos frequcnladores nial» ulna so¬ 
barba vesperal dnnsnntc, a se reali- 
sar no próximo domingo, das 18 As 
23 horas. 

O'que vae ser cssa fesln dir bem 
n Hznfantn cm que nndum Scruphtm 
Andró, Ernuni Bosacs, Gonzalo Go¬ 
mes c Mnnoel Rczcndc, componentes 
desta valorosa Junta Govcrnativa. 

As dama» scrño "atacadas" pela 
apreciada “Brooklyn Jazz-lia mi", que 
rccebcu orden» expressas de inanter 
cm constante cbuiicáo os innúmeros 
pares. 

O ingresso dos socios fnr-sc-á com 
n nprcscntafáo da carteirn de iden- 
tidade c recibo do mez correntc. 

EDEN CLUB - Inauaurattio do 
Gremio das Barboletas Yaidosas •— 
E’ depois de aniunjiá, quinta-feirn, 
que se renlisa nos suíócs do Edcn- 
Cluli. A rúa Viscondc de Itaunn 
n. 541, o eiiA-dnnsantc com que 
será inaugurado o Gremio das Borho- 
lclns Vaidosns, composto pelo elemen¬ 
to feminino que fiequenta ‘ o Eden- 


dividido cm fraecúc» de 3$5ÓÓ.:#*# 


A mudanza da residencia da 
Central de Buenopolis 

De B -cnopotis cet hemos o jguintc 
(eiegrammu! 

“O eommcrtdo c o . ovo de Bucno- 
»m,i,- a:>pcl!n,n I’ 01- Intermedio du A 
NP1TL para o niinis.ro du ViacAo, nu 
sentido Je ser sushidn a inudanga ila 
séde da csidcncia da Central du Bra- 
s.I, visto Iruzcr grande» prejuizos pa¬ 
ra a vida do operariudo c lo cuiiinicr- 
cio, cnndcmnnndo nicsino estn iociillda- 
de no dcsnppurécimc Uo " 


Casa confortavel 

Aluga-se cxccllcntc casa, moderna, 
com garage, cm Ipnncnia, A rúa Ilc- 
demptor 331, próximo á rúa García 
d'Avilla. Chaves no n. 333. 


O Supplemento da 
A NOITE em rotogra* 
vura. Primorosa re¬ 
sentía dos aconteci- 
mentos da semana. 

AMANHA 


NATACÁO 


A disputa dos campeonaios metro¬ 
politanos 

Os campeonatos rcgionacs de mila- 
tño, que váo ser disputados no próxi¬ 
mo domingo, vém, c de corto modo, ¡m- 
polgandn o nosso mcio náutico. 

Esse inlcrcssc é bem justificado pe¬ 
lo preparo que vein seiiiiu feito pelos 
coneprrenlcs áqucllcs títulos, cspccial- 
iiiciite ñas provas em que váo lutcrvlr 
os nossns "erales". , 

Alcm do muís, do concurso du do¬ 
mingo depende a cscolha definitiva do 
nnssa reprcscnlusáo nos campeonatos 
nacíannos de ilutadlo, a serení rcolisa- 
dos no próximo mez, no qunl concur¬ 
ren! S. Paulo c a Liga de Sports dn 
Mnrinlin, e cujas equipes trazem bous 
elementos. 

Transferida a assembléa do C. Inter¬ 
nacional de R c gatas 

Por motivos de ordem interna, flca 
transferida pnrn o illa 30 a nssciilbiéa 
que cstavn marcada para hoje, no C. 
Internacional de Regatas. 


Os elementos paulistas, que consti- 
tuqm, de resto, n malorin dn dcicgacáo, 
embarcarán em Santos, nprovcitnndo n 
passagem da "Cap Arcona". 

Os rnpnzcs da Pauiicén, que vño che- 
fiados pelo Dr. Max de Barros, süo os 
seguintes: Arnaldn Ferrnra, Domingos 
Puglisi, (Jnciroz Tcllcs, Néstor Gomes, 
Mnurilio Araujo, Snlim Maluf, Aldo 
Travaglin, Cyro Fnlcño, Lucio de Cas¬ 
tro, Jocl Nelli, Alberto Pugn, Alcxan- 
dro Kassnb, Dielrich Gerncr c Joño 
Hhcdy Netto. 

.vntnnío (íiusfredi nño seguirá, defi¬ 
nitivamente. 

Ainda a quesillo Chile x Ar¬ 
gentina 

O convenio subscripta pelos dirigen¬ 
tes chilenos c pelo delcgndo argentino 
é concebido nos seguintes termos: 

"Em Santiago do Chile, cm qualro 
.de abril de 1931, rounirnm-sc na séde 
du Fcdorncáo Alhlctica do Chile, A ruu 
Moneda n. 1380, os Srs, Luiz II. Pc- 
lelin, secretario da Fedoragáo Athlcli- 
ra Argentina c delegado acreditado 
para os_ fins dcstc convenio junto á 
Fcdcrncáo. Athlcticn do Chile; Luiz 
Mnndujano Tobar, pela entidade chile¬ 
na; Ricardo Mulici - , ex-prcsiilentc du 
dclcgüi'ño cliilcim no ultimo Congrcsso 


0$ “engranados” 

O guarda-civil 967 prendeu, em 
flogruntc, quatido dirigía gracejos ás 
mogas, na Avenida Lauro Mullcr. o 
empregado da Saudc Publica, Augusto 
Moila, residente á run Viuva Claudio 
n. 157. 

Depois de pagar a multa de 29?. 
no 15° dislrlcto, Moita foi posto em 
liberdade. 


(Lotería do Estado 
de Sergipe) 


Club. 

¡A directoría do "Paraíso”, fendo a 
frente a figura nmavcl de Hcnrique, 
vem emprestando todo seu npoio as 
gremistas. A fesln, que terá inicio As 
15 lloras, com a solennidnde da inuu- 
Kuragáó du imagem do glorioso Sao 
Jorge, será nbriliiantada pela'jazz- 
bnnd Roxinol. 

5 A directoría do gremio está assiro 
constituida: 

Presidente, Alnydc Ptfgnnba; vicc, 
Mkrgarida Amnrnl; 1* secretaria, Ma¬ 
rina Nolasco; 2«, Marta Amelia; 1* 
thesourcirn, Mnrin Alcántara; 2*. Na- 
dyr Soares; zelndora, Lniidclina Cos¬ 
ta; consclhclrn, Venancio Aquino; 
procuradora, María ConceifSo; 1* fis¬ 
cal, Helena Percha; 2‘, Damiann Lo¬ 
mos. 

TURMA NEM E* BOM FALAR - 
Aoifc das Maunolias — Cont o titulo 
neinm será rcaüsnda no próximo din 
9 de malo unía grandiosa festa, idea- 
iisaua por esta novel Turma e que 
será levada a cffeito no saino da 
rúa ( do Senada n. 215. 

A' frente da mesma se encentra 
nm grupo de esforzadas rccrcnlivis- 
tns, entre ns qunes se dcstncant as 
scnhnrilus Julieta de Oliveira, Ma¬ 
rín Augusta, Durvalinu da Silva, Der- 
mlnia Tcixclrn, CrIIIís «Ic Carvalho, 
c Carmen Naselmcnto, que sob a dl- 
rccyao do conliccido tcglinico Archi- 
medes Britto tudo faráo afim de que 
estn festa soja revestida do maiur 
brilhantismo. O snláo terá unía vis¬ 
tosa ornamentagáo de flores nntu- 
rnes sendo contrntada para imputslo- 
nnr as dansas as jazz bands Bruus- 


Vestír com suprema 
elegancia 

Alfaiataria Guannbara 
R. Carioca, 64-2-1)992 
Examincm suas vi- 
trines, as maiores o 
mais bellas do Rio, 


MOTOCYCLISMO 


0 festival do dia 26 

Rcaüsn-sc nn próximo domingo, nn 
Jurdim Zoología), um grande festival 
da Scára dos Pobres, com a coopcrugfio 
dó Moto Club do Brasil. Varias provns 
de interesse o arrojo fornm orgnnisn- 
das especialmente para esse fim sen¬ 
do paro destacar ns seguintes: petate c 
gnnliu; Apniihn do lengo; Gnngorru c 
Sallo du morte as qunes dclxiiráo pa¬ 
tente a pericia dos rapnzes do pros¬ 
pero centro de niolncyclismo carioca. 
As provas terfio Inicio ás 15 horas, no 
campo de footbnll, devendo a Ca¬ 
ravana motocycllstn partir dn prnya dn 
Bandeira com destino no Jnrdim, As 13 
liorn». Pajil o din 10 de malo próximo 
rstá marcada urna grande cxcursño A 
Barra de Gunrntibn, 

Excursáo a Sao Joáo Ncpomuceno 

Varios elementos do Moto Club do 
Brasil projeelum levnr a effeito nos 
(lias 1, 2 e 3 de malo próximo, urna 
grande excursáo a Julz de Fóru, Rio 
Novo c S. Joño Ncpomuccnn. A parti¬ 
da será da praga da Bandeira, no dia 
b i? 5 horas, devendo n caravana estar 
do voltn no dia 3 A tnrdc. Em so tra¬ 
tando de urna excursáo forte, obede¬ 
cerá ao systcmn de grupos de tres, 
afim de nño ntrazar a marcha da mes- 
ma, na qunl só poderuo tomar pnrtc 
motocyclistns trclnados cm longos per- 
cursos e que cstejnin com suas motocy- 
eletus em perfeito estado de funcciona- 
mento e conscrvngfio. 


Inteiro. 

Fraccáo 


25S000 

2S500 


Oulras concorrcntcs ao torncio de alhlclismo de Monteutdéo 

holecendn-sc, cin troca, que o Cross- sullar os pnizes que concurrí 
C-ounliy sdin corrido nn distancia mi- uniáo impugnada, 
nima de 16 kilómetros; c O Sr. Ricardo Mullcr fe 

8 r- O_ presente convenio fien sujei- observugóes dizondo que o 

10 a ralificngao do ambas ns federa- da distancia do cross-countr 
goes, devendo comnmnicnr-se tclcgra- plienv» modlflcagáo, porqua 
phlcanienlc as resolugocs antes o dia .existirá urna distancia cxact 

11 do correntc e ratificar-so por nota. --_, 

Para constar, firmu-sc a presente Encerrada n discussSo, prc 
acta cm duplícala, pelas pessoas nbni- a0 ^ 

xo citadas. Asslg. — Luiz R. Pclclin, f ( i, 0 con '' c 9¡° e c0 
Luiz .Míitidujnno'Tobar, Ricardo Mullcr to ^ ,c,D dc Bucíl0S Aires,• 
Hess c Luiz A. Lorca Mdcudcz.” .0 Sr. Wnrkcn fez Vér qu 

t . . favoruvel era dado com a 

lnicia-se o uehale dc que o accordo entra o Ch 

ir™, f. , ... , , gentinn dcvln ter-se dado, i 

Urna vez finda a leiturn dc cinco a os pnizes quti junto com o 

actas nlrazadns, o Sr. Mandujnno pus- Hciparam do Congrcsso do 1 
sou a fazer unía exposigao dos fados No inesnio sentido falou o 
occorridos. Dissc que o Sr. Pctclin vle- ni, emittinda tambem seu v 
ra n hiintingo com o objcctlvo de de¬ 
monstrar que o Congrcsso de Novcm- O Directorio quiz apr 


aclmm-se incluidos sete elementos dc 
valar os qunes já os dcmohstrurum 
«lunado em jogos com o gremio Cc- 
iutex e n Lnpn Cciotcx, espernndo-sv 
por corto um campeonato bastadle 
rcnliiilo sem que possnmos desde já, 
fnzer um prognostico sobre o mo¬ 
mo, Para Inicio do campeonato,: mé- 
dirúo forgas nos 1* jogos os cracks: 
Wcmosio C.ariu'lro c Alvos dn lloclla. 

Fiscal dn Lafs, pela zonn dn Saudc: 
Antonio Coelho. 

GYMNASTICA ' 


wick e Casino Bcira-Mar 


CRESCENDO SEMPRE I 

“Ao Mundo Lotérico” — run do 
Ouvidor, 139; que já vendeu c pagou 
nté hoíltem, 510 sortcs grandes c 
grandes premios do 5 a Mil contos de 
réis, no total de 27.301:5198000 — 
ainda venderá próximamente: 
Depois d’nmnnhñ os 100:000$ da 
rninha (nova lotería de Serglpc), 
intoiros 25$, meios 12$5II0, frnegoes 
n 2$500; B*-fcira, nlém dos 200:000$ 
dn gnúcha, corroni os 200 contos dn 
Pnulistn, Inlclros 50?, nicins 25$, 
fracgocs 5 c Snbbndo — 100:000? 

por 30$, nicios 15?, fraegóes 3$000. 
n'-feiru, 7 — 500:000$ por 170?, mcloX 
85$, qunrtos 428500, fracgocs n 8f500 
c 4*-fcira, 13 — 500:000$ por 200$, 
meios 100?, qunrtos 50$, fraegóes a 
10$ — tudo só no "Ao Mundo Lo¬ 
térico” — rúa do Ouvidor, 139. 


CEL0TEX 


0 campeonato interno do Veterano 

Será iniciado hoje, o campeonato 
dos amadores filiados a Lnfc. Este 
campeonato é. para a cscollm do re¬ 
presentante rio veterano no gratule 
ccrtame n ser ronlisntlo este nnno, 
pela Liga dc Amadores Celóte*, en- 
Ire as zunas inscriptas. Pata o cam¬ 
peonato a realisnr-sc no Veterano 


7171 — 1G0:C00S000 

Vendido Sahhado e pago hon 
Icni no 

Sonhb de Ouro 

CALERIA CRUZEIRO, I 


corridas 









































